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Las obligaciones 
del Tesoro 

El d í a 4 do n o v i e m b r e p r ó x i m o ven
cen ob l i gac iones del T e s o r o que r e p r e 
s e n t a n u n a s u m a de 600 y pico mil lo
nea de p e s e t a s , y el 1 d e e n e r o y el 4 
de febre ro de 1924 son fechas de o t r o s 
v e n c i m i e n t o s de ob l igac iones p o r s u m a s 
a ú n m á s i m p o r t a n t e s . 

Se tíree que , a d e m á s , s e r á n necesa 
r ios a l a T e s o r e r í a n u e v o s fondos , o 
sea, d ine ro fresco p a r a a t e n d e r a los 
g a s t o s n o c u b i e r t o s p o r el p r e s u p u e s t o 
en v i g e n c i a ; y se s u p o n e q u e t a l vez 
se a c o r d a r á u n a emis ión de 1.000 mi 
l lones de ipesetas p a r a l a p r i m e r a fe
c h a a p u n t a d a , d e s t i n a n d o e s t a s ob l iga 
c lones a r e c o g e r o c a n j e a r l a s q u e ven
cen en e sa m i s m a fecha , y el r e s t o , a 
l a s o t r a s a t e n c i o n e s p r e s u p u e s t a r i a s 
p e n d i e n t e s . 

Los a d v e r s a r i o s , m á s o m e n o s sola
p a d o s , del a c t u a l r é g i m e n pol í t ico-mi
l i t a r i n s i n ú a n , m á s o m e n o s d i s i m u l a -
damientc tambjéín, p i reocupac iones p o r 
l a s d i f i cu l t ades q u e se p u e d a n p r e s e n 
t a r a e s t a s opern.ciones de c réd i to pú 
bl ico. 

A n u e s t r o e n t e n d e r , y e n j u i c i a n d o con 
n u e s t r o c r i t e r io de s i e m p r e , obje t iva
m e n t e y q u i e n q u i e r a q u e s e a el e n c a r 
g a d o do d i r i g i r l a H a c i e n d a púb l i c a , no 
h a b r á d i f i c u l t a d e s de n i n g ú n g é n e r o on 
l a s p r ó x i m a s o p e r a c i o n e s f i n a n c i e r a s , si 
é s t a s se a j u s t a n en s u s c a r a c t e r í s t i c a s a 
l a s c o n d i c i o n s que r e c l a m a el m e r c a 
d o del d i n e r o , segTÍn l a s l eyes e c o n ó m ' -
c a s un ive r sa . Imente admi i t idas . P r e t e n 
d e r f o r z a r l a s , p e r s i g u i e n d o u n a v e n t a 
j a i n m e d i a t a , suele se r c o n t r a p r o d u 
cen te . 

E l d e b e r p r i m o r d i a l de l a T e s o r e r í a 
n a c i o n a l és a f i a n z a r él c r éd i to púb l i co . 
Y el c r éd i to p ú b l i c o t a n t o se m a l o g r a 
po/r c o m p l a c e n c i a s exces ivas h a c i a los 
p r e s t a m i s t a s como p o r s e v e r i d a d e s , q u e 
les n i e g u e n j u s t a s r e t r i b u c i o n e s y es
t í m u l o s de l uc ro c o r r i e n t e s en el m u n 
do de los negoc ios . El exceso equ iva le 
a r e g a l o s , que d e s p r e s t i g i a n a la Teso 
r e r í a y p e r j u d i c a n a l a H a c i e n d a ; el 
defecto i m p l i c a r e t r a i m i e n t o de los ca 
p í t a l e s a l a s l l a m a d a s del T e s o r o ; cie
r r e h e r m é t i c o de l a s c a j a s p a r t i c u l a r e s 
a n t e l a s e m i s i o n e s de t a l e s v a l o r e s po
co r e p r o d u c t i v o s ; s a l i d a s del d i n e r o h a 
c i a o t r a s co locac iones , y q u i z á s h a c i a 
o t r o s p a í s e s . E l p u n t o m e d i o , r a z o n a 
b le y a p r o p i a d o a los c i r c u n s t a n c i a s ?s 
el q u e h a y q u e b u s c a r p a r a l o g r a r el 
éxi to de c a d a o p e r a c i ó n con el a f i a n z a 
m i e n t o del c r éd i to . No h a de m i r a r s e 
p o r ello a i s l a d a m e n t e c a d a o p e r a c i ó n , 
s i no e s l a b o n a d a m e n t e a l a ser ie r e p r e 
s e n t a t i v a de u n s i s t e m a g e n e r a l de cré
d i to . 

Y n o es t a n difícil h a l l a r e n t r e nos
o t r o s u n r e g u l a d o r b a s t a n t e exac to . E l 
r e g u l a d o r es l a t a s a de i n t e r é s q u e r i
ge en el B a n c o de E s p a ñ a p a r a s u s ope
r a c i o n e s a c t i v a s de p r é s t a m o s con pig
n o r a c i ó n de los t í t u l o s del Teso ro . 

E s t o s t í t u los d e b e r á n g a n a r u n in t e -
• r e s a l g o s u p e r i o r a l q u e el B a n c o co
b r a p o r s u s p r é s t a m o s g a r a n t i z a d o s con 
los m i s m o s t í t u lo s , p a r a que , a t r a í d o s 
p o r ese m a r g e n de beneficio , los p a r t i 
c u l a r e s a c u d a n en g r a n n ú m e r o o con 
g r a n d e s ped idos , com.o se p r e c i s a p a r a 
el éxi to d e e s t a s m o v i l i z a c i o n e s r á p i d a s 
de i n g e n t e s m a s a s m o n e t a r i a s , a l a sus 
c r ipc ión de l a s o b l i g a c i o n e s del Teso ro . 
E l p r o c e d i m i e n t o y a h a hecho s u s p r u e 
b a s . Lo a p l a u d i m o s y lo í l e fend imos 
c o n t r a s u s i m p u g n a d o r e s - cuanlJo la 
e m i s i ó n l a n z a d a en t i e m p o s del s e ñ o r 
C a m b ó . Los r e s u l t a d o s n o h a n p o d i d o 
se r m á s r o b o r a n t e s del s i s t e m a segu i 
do . Y en l a i ' i ltima o p e r a c i ó n se h a vis
t o t a m b i é n cómo e r a eficaz p a r a el c ré
d i to púb l i co aque l ip rocedimiento , pues 
a l n i v e l a r s e el t h t e r é s de l a s n u e v a s obli
g a c i o n e s con el del B a n c o , los p o r t a d o 
r e s de l a s a n t i g u a s h a n p re fe r ido , en 
•Wúfnero a l g o c rec ido y c o n s i d e r a b l e , al 
r e e m b o l s o a la r e n o v a c i ó n . 

Se h a c e , p u e s , n e c e s a r i o volver , en la« 
p b l i g a c i o n e s al i 1/2 de inm.edia to ven-
¿ Imien to , a u n t i po de i n t e r é s s u p e r i o r . 
Y en l a s de suces ivos v e n c i m i e n t o s , a u e 
son a l 5 p o r 100 y a l g u n a s con p r i m a de 
a m o r t i z a c i ó n de 1 po r 100, a s í c o m o en 
l á a n u e v a s q u e se e m i t a n p a r a r e c o g e r 
d i n e r o fresco s e r á i n d i s p e n s a b l e , en b ien 
^ e l c r é d i t o púb l i co , m a n t e n e r su t i p o de 
i n t e r é s y su p r i m a de a iaor t , ización y ex
t e n d e r l o s a l a s n u e v a s q u e so carácter ' . -
cen p o r los p l azos del v e n c i m i e n t o i g u a 
les a los de l a s a n t i g u a s . 

E n l a c u e s t i ó n de los p l azos convfene 
fcierta d i s t a n c i a c i ó n en el e s c a l o n a m i e n -
to . q u e p o d í a se r de u n o a dos a ñ o s , s in 
p e r j u i c i o de r e s e r v a r s e el T e s o r o l a fa
c u l t a d de p r o c e d e r a l a conso l i dac ión do 
l a s o b l i g a c i o n e s c i r c u l a n t e s a n t e s de) 
.vencimiento n a t u r a l . 

J J Q d a t ü imporf r i : : i í s imo es el s igu íen -
l e : l a s u m a 'tolai . ,ae r e p r e s e n t a n l a s 
obl j^ac iouc» del T c i o r o , de que es t ene
d o r a l a B a n c a e s p a ñ o l a , n o es m á s q u e 
<̂ c Í.14,') millones de p e s e t a s , a s í r e p a r 
t i d o s : B a n c a i n s c r i t a en l a CoHídsaría 
S u p e r i o r B a n c a r i a . 97-4 m i l l o n e s ; BancA 
HQ inscr i fn , 22 m i l l o n e s ; B a n c a e x t r a n -
J6íf«., 149 mi l lones . 

S i e n d o de u n o s 3.-500 m i l l o n e s l a su-
Oía de l a s ob l i gac iones c i r c u l a n t e s , vie 
lío a r e s u l t a r que u n a s dos t e r c e r a s p a r 
^ s ea tán en podei- de p a r t i c u l a r e s r en 
t i s t a s o e s p e c u l a d o r e s . Se q u i e r e dec i r 
•í^fi n o es pos ib le p r e s c i n d i r del c o n c u r 
ro do és tos p a r a In m a g n a o b r a de fi-
p o ü c i a c i ó n , r e q u e r i d a p o r l a s a p r e m i a n 
<e.n n e c e s i d a d e s del E s t a d o en los ult i-
t l o s t i empos . Y p a r a a s e g u r a r s e dr> su 
•concurso, h a y que ofi-ccérseles v e n t a j a s 
posi t iy. is a su d i n e r o v facilidado.'? de 
c s íd i i o . 

E n ol m i s m o m e r c a d o e s p a ñ o l se en-
c u e i i i r a n o b l i g e c i o n e * de d i v e r s a s Socie-

idniinúa al final át 7a 2.* columna.} 

El Directorio y la Banca 
Ante la nueva emisión de obligaciones del 

Tesoro, la gente se preguntaba perpleja: 
—¿Cuenta el DIreotorio oon el oonouno 

de las clases ooaservadoras ? 
Tenemos motivo para oreer que et oapital 

está al lado del Gobierno, Personas de com-' 
petencia financiera y de influencia en la 
Banca, que se han acercado al Directorio 
para hablar de la emisión de las obligacio
nes del Tesoro, álírman que los bancos harán 
el esfuerzo preciso, y escritores excitarán en 
la Prensa profesional a los particulares a 
acudir también con su esfuerzo. 

Parece, pues, que se equivocarán los ago
reros del fracaso, y que se hará patente la 
adhesión al Gobierno de una fuerza nacional 
de gran importancia. 

Por lo que se refiere a la Prensa, nunca 
en el antiguo régimen se dio el caso de que 
unánimemente elogiara la labor de un Go
bierno. 

Lo contrario es lo que ocurre con el Di
rectorio. 

Fuá acogido de muy diverso modo cuando 
re adueñó del Poder, y ha lastimado desde 
entonces, con sus disposiciones, muchos in
tereses. Sin embargo, cada día es más po
pular. La Prensa elogia casi unánimemente 
sus decretos del domingo. 

El vía e del Rey a Roma 
o 

El embajador de Italia conferencia 
oon su majestad 

Con su maiestad relebrn el despacho dia
rio ol presidente del Directorio, quien ni sa-
IM no hizo manifestación alguna. 

Después del despacho conferenció su ma
jestad con el embajador de Italia, asistien
do a la conferencia el marqués de Estell-i 
y el subsecretario de Estado, los cuales, eon 
si embajador, salieron juntos de Palacio. 

* * « 
A la hora de costumbre se reunió ayer 

tarde el Directorio. El geneial Primo de Ri
vera dijo ,1,1 llegar a la Presidencia que ha
bía sido muy interesante la entrevista que 
tivivo por la mañana con su majestad el Rey 
•_l embajador de Italia. 

En ella se oyaminaron algunos detalles 
del viaje de Rey a Italia y so acordaron 
unas oonsu'tns telegráficas a Roma. Cuando 
estén ultimados todos los detalles del viaje, 
facilitará una nota oficiosa a la Prensa. 

El gran triunfo de los católicos austríacos 
(33 

Una política de orden, austeridad y rigurosa economía sostiene 
al Prelado doctor Seipel al frente del Gobierno 

EO 

V Í E N A , 23.—Los r e s u l t a d o s de f in i t iv r s de l a s . e lecc iones a u s t r í a c a s s e ñ a l a n 
u n g r a n t r i u n f o de los ca tó l i cos ( c r i s t i anos soc ia les ) , a q u i e n e s f a l t a n sola
m e n t e dos votos p a r a t e n e r m a y o r í a a i ' s o l u t a . No h a n a u m e n t a d o el n ú m e r o 
•le s u s p u e s t o s en l a C á m a r a ; p e r o h a y q u e t e n e r en c u e n t a q u e el n u e v o P a r 
l a m e n t o t e n d r á 18 d i p u t a d o s m e n o s q u e el a n t e r i o r . 

L a i m e v a C á m a r a t e n d r á l a s i g u i e n t e d i s p o s i c i ó n : 

C r i s t i a n o s soc ia les 81 
Soc i a l i s t a s ^ 
P a n g e r m a n i s t a s 12 
A g r a r i o s 6 

Asturias de iende su 
personalidad regional 

Habrá una asambea de Diputa
ciones antes de la reforma 

Petición de concesiones p a r a el serTlclo 
roílitar deJ eniJ^rranle 

La Diputación provincial de Oviedo, pre
sidida por el señor Guisassola, visitó al pre
sidente del Directorio para pedirle que al 
hacer la reorganización regional se reconoz
ca y respeto la personalidtwi de Asturias, 
personalidad que consagi-an la Historia, la 
geografía y la étnica. 

El presidente reconoció el interés y la 
importancia de la demanda, y anunció que 
antes de resolverse sobre el problema arduo 
e importantísimo de las regiones se celebra
rá una asamblea de Diputaciones provincia
les, que tendrá el carácter de juicio con-
traSTctorio, para que sus conclusiones sir
van de base a la resolución. 

Antes de todo ello ;.e implantará el nue
vo régimen local. 

• * * 
La Diputación visitará hoy a su alteza' él 

Príncipe de Asturias, que ya le ha concedi
do audiencia. 

» » « 
Otro asunto importante que desea resol

ver lal Diputación de Oviedo es el relativo 
al servicio militar del emigrante, cuestión 
ya estudiada en el Congreso del Comercio 
Español en Ultramar, con arreglo a cuyas 
conclusiones piden que sea resuelto. 

Ocurre que al emigrante le llega la edad 
de! servicio militar cuando se encuentra 
en América iniciando su trabajo y sil co
mercio, y o los abandona o es declarado 
prófugo. 

Para hablar de esto serán recibidos hoy 
los diputados por el general subsecretario 
de Guerra, señor Bermúdez de Castro. 

d a d e s y o t r o s v a l o r e s de c i e r t a s e g n r i 
d a d , y de r e n t a v a r i a b l e e n t r e el 5 1/2 y 
el 7 p o r 100. Y en v a l o r e s e x t r a n j e r o s sa 
b e m o s q u e los b o n o s del Teso ro f r a n c é s 
en c u r s o de emis ión y los t í t u l o s del em
p r é s t i t o i n g l é s « W a r L o a n » a t r a e n a m u 
chos c a p i t a l i s t a s e s p a ñ o l e s , p r i n c i p a l 
m e n t e de B a r c e l o n a . Los b o n o s f rance 
ses son al 6 p o r 100 con a ñ a d i d u r a s de 
g a j e s , y los t í t u l o s del « W a r L o a n » son 
al 5 p o r 100 y se co t i zan a l a p a r o con 
u n a p r i m a i n s i g n i f i c a n t e . E a co t izac ión 
de a y e r e r a de 103 1/16; p e r o h a y q u e 
d e s c o n t a r los i n t e r e s e s co'rr idos y a de
v e n g a r cl 1 de ene ro , que r e p r e s e n 
t a n 12/3. 

Ante e s t a s r e a l i d a d e s s e r t a u n des
ac i e r t o , e i m p l i c a r i a u n f r acaso , p r e 
t e n d e r r e b a j a r del 5 po r 100 el t i p o de 
i n t e r é s de l a s o b l i g a c i o n e s de l T e s o r o 
q u e se e m i t a n p a r a r e n o v a c i ó n de l a s 
q u e vencen , o p a r a n u e v a s e n t r a d a s de 
d i n e r o en. l a c a j a c e n t r a l de l a H a c i e n d a . 

El t i p o de i n t e r é s se e leva en t o d o s 
los p a í s e s , s e g ú n lo ex i j an l a s c í r c u n s -
t a a c i o s y l a s c o n d i c i o n e s del m e r c a d o . 
p a r a T n a n t e n e r f i rme el c r éd i to del E s t a 
do. I n g l a t e r r a n o h a t i t u b e a d o n u n c a 
en s e g u i r e s a n o r m a f i n a n c i e r a , no~s6 -
lo p a r a reteneír su d i n e r o d e n t r o del 
pa í s , s i no p a r a a t r a e r al de f u e r a c u a n 
do lo n e c e s i t a b a . No h a c m u c h o t i e m p o 
t o d a v í a se vio en E s p a ñ a a los B a n c o s 
ing le ses o f rec iendo p a g a r h a s t a el 6 1/2 
po r 100 al d i n e r o en c u e n t a c o r r i e n t e , 
crue luego lo t r a s p a s a b a n a la cucnfa 
del T e s o r o br i t .ánico. 

P,c';tableci<lo el o rden en la Hac i en 
d a ' i ' iMica , t a r e a larcra ]^e''rn VR inic ia
d a fe l izmente po r e! D i rec to r io , se har . í 
pos ib le l a c o n s o n d a c i ó n de l a a c t u a l 
d e u d a f lo tan te en l a s m e j o r e s condic io
nes . 

Ramón DE OLSSCOiGA ' 

K i b a o , 20 de o c t u b r e . 

TOTAL. 

-QE3-

165 

N. de U R.—Publicamos a continuación los resultados do las recientes eleo-
cíones, comparados con los obtenidos en las elecciones celebradas en febrero 
de 1919 (Asamblea constituyente) y en octubre de 1920: 

P A R T I D O S 1919 1920 1923 

Empiezan los combates 
en Renania 

En Aquisgran y en Crefeld comu
nistas y nacionalistas luchan contra 

los republicanos 
o 

EN BERLÍN SON OPTIMISTAS 

En Wlesbaden j Bonn las t ropas francesas 
t ienen que res tab lecer cl orden 

Cristianos sociales (católicos). 
Socialistas 
Pangermanistas 
Agrarios 
Pequeñcs partidos 

69 
. 72 

26 
0 
3 

81 
67 
25 
9 
1 

81 
66 
12 
6 
0 

170 183 165 
Es decir, q u e : 
Los cristiíinos sociales han aumentado sus fuerzas por lo menos en un» 

décima parte. 
Lns socialistas han aumentado tambi 

ción que los católicos, puesto que no 
diputados que en la Cámara anterior. 

Los pangermanistas, reducidos por 
paña solamente en defensa de las ideas 

da, habiendo perdido las dos terceras 

5ién sus fuerzas, pero en menos propor-
han podido lograr el mismo número de 

la ruina de Alemania a hacer BU cam-
liberales, son los vencidos d^ la joma-

partes de sus votos. 

El PrciadO'Canciller 
L a s e lecciones c e l e b r a d a s en A u s t r i a 

el p a s a d o d o m i n g o , y c u y o s r e s u l t a d o s 
comple tos no h a n l l egado a n o s o t r o s 
h a s t a ayei-, h a n s ido u n t r i u n f o reso
n a n t e del p a r t i d o c r i s t i ano - soc i a l , y es
p e c i a l m e n t e u n é.xito p e r s o n a l del c a n 
ciller, m o n s e ñ o r Seipel . 

En l a p i e s e n t e ocas ión l a l u c h a n o 
.•̂ c h a p l a n t e a d o p r o p i a m e n t e e n el te
r r e n o de la.s d o c t r i n a s , s ino q u e h a gi
r a d o en t o r n o a la p e r s o n a de l c a n c i 
l ler . «Con o c o n t r a Seipel» : t a l h a s ido 
el g r i t o de c o m b a t e , q u e h a r e l e g a d o a 
un p l a n o s f c u n d a r i o l a s t e o r í a s filosófi
cas , los p l a n e s económicos , l a s c r e e n c i a s 
reÜKi'isris, el l i be ra l i smo , el s e m i t i s m o , 
¡a u n i ó n con A l e m a n i a , l a es lavofl l ia y 
lu e,s;avofobia. 

I ' a r a c o m b a t i r a l s a l v a d o r de A u s t r i a 
f o n g r e g á r o n s e los soc i a l i s t a s a l r e d e d o r 
ie la figura de Ot to B a u e r , el m i n i s t r o 
de Negocios e x t r a n j e r o s del G a b i n e t e 
R e n n e r . q u e firmó el T r a t a d o de S a i n t 
G e r m a i n ; el a d a l i d de la u n i ó n m o n e t a 
ria con A l e m a n i a ; el a u t o r del f a n t á s 
t ico p r o y e c t o soc i a l i s t a a b a s e de ex
p r o p i a c i o n e s y s e c u e s t r o s , q u e i b a a sa l 
v a r a ^^us t r i a de la c a t á s t r o f e financie
r a sin la a y u d a d e c a p i t a l e s e x t r a n j e r o s . 

El pueb lo a u s t r í a c o , s in e m b a r g o , h a 
c e r r a d o los o ídos a l a s c a l u m n i a s le
v a n t a d a s por los e n e m i g o s del i l u s t r e 
P r e l a d o y h a s a n c i o n a d o en l a s u r n a s 
l a po l í t i ca del jefe del p a r t i d o c r i s t i a n o -
socia l . 

La figura de monsef ior Seipel es qu i -
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E L NUEVO R É G I M E N . — E l embajador 
de I tal ia , el encargado del ministerio de 
Estado y el presidente del Directorio con
ferencian con el Rev sobre el viaje a I ta
lia.—Una Delegación de diputados pro
vinciales asturianos pide al Directorio 
que se respete la personalidad regional de 
Asturias.—Antes de reformar el régimen 
provincial se convocará una asamblea de 
Diputaciones—El Consejo Superior de 
Cámaras de Comercio reitera su adhesión 
al Gobierno constituido y entrega una re
copilación de las peticiones formuladas 
a los anteriores.—El Directorio aprueba 
varios expedientes de crédito y peticiones 
de arbitrios hechas por varios Ayunta
mientos.—Sustitución del subdirector de 

Orden yúblico (páginas i y 2 ) . 
—«o»— 

PROViNCIAS. ~ Un atracador ha «ido 
condenado en Consejo sumarísimo cele
brado en Baioelona.-—Se ha verificado el 
entierro del marqués de Garulla.—Timba 
descubierta en -Almería.—Desaparecen de 
San S'ebastiárí tres sindicalistas que qa 
braron una cantidad destinada a los huel
guistas.—Un ex concejal de Acción Cata
lana ha sido condenado a seis meses ds 

prisión (páginas 1 y 2 ) , 
—«o»— 

MARRUECOS.—A! regresar a Tetuán im 
tren militar con cien soldados de Inge
nieros fué tiroteado\ resultando seis muer
tos y 11 heridos.—Las tropas rechazaron 
al enemigo.—La posición de Tizzi-Assa 
Norte fué agredida ayer.—Continúa la re

patriación (pág. i). 
—«o»— 

E X T R A N J E R O Los cristianos sociales 
(católicos) austríacos han obtenido 81 
puestos, los socialistas 66, los pangermn-
nistas 12 y los agrarios seis.—En Rena
nia han empezado los combates en Aquis
gran v Crefeld; ha habido numerosas pro
clamaciones, pero el orden se mantiene 
por la intervención d e las tropas fran
cesas (pág. 1).—La sublevación griega 
dominada.—Graves 'disturbios comunistas 

en HambuTgo (pág. 2 ) . 

zá l a m á s s u g e s t i v a de la po l í t i c a con
t e m p o r á n e a . Su a c t i v i d a d p r o d i g i o s a le
van tó el e s p í r i t u de l p a r t i d o c r i s t i a n o -
socia l , c o n d u c i é n d o l o a l t r i u n f o de l a s 
e lecc iones de 1920. 

Al h a c e r s e cai 'go del P o d e r en el ve
r a n o de 1922 la s i t u a c i ó n de A u s t r i a e r a 
d e s e s p e r a d a - L a c o r o n a p e r d í a v a l o r de 
d í a en d ía , el déficit de l p r e s u p u e s t o a l 
c a n z a b a c i f ras f a b u l o s a s y la p r o m e 
t i d a a y u d a de los a l i a d o s n o a c a b a b a 
de h a c e r s e efect iva. 

De P r a g a a Ber l ín , de P a r í s a Lon
d r e s y de V e r o n a a Ginebra , r e c o r r i ó 
m e d i a E u r o p a el doc to r Seipel , l o g r a n 
do con ' invencible fenacííí t id vence r los 
rece los , l as s u s p i c a c i a s y los od ios do 
los a n t i g u o s e n e m i g o s de su p a t r i a , 
h a s t a a l c a n z a r de la L i g a de l a s Na 
c iones u n p r i m e r c réd i to de t r e s mil lo
n e s de l i b r a s e s t e r l i n a s , con venc imien 
to a co r to p l a z o , y u n s e g u n d o e m p r é s 
t i to do 650 mi l lones de c o r o n a s o ro , del 
q u e E s p a ñ a s u s c r i b i ó el 5 po r 100. 

C u m p l i e n d o l a s cond ic iones i m p u e s t a s 
p o r l a L i g a d e l a s N a c i o n e s , a d m i t i ó 
el c o n t r o l f i nanc i e ro del doc to r Zim-
m e r m a n n , c reó u n B a n c o de emis ión 
con cap i t a l e x c l u s i v a m e n t e a u s t r í a c o , 
s u p r i m i ó c u a t r o m i n i s t e r i o s , r e d u j o a lo 
i n d i s p e n s a b l e el n t i m e r o de f u n c i o n a 
r i o s y co r tó en seco l a inf lac ión fidu-
d a r i a , con lo cua l cons igu ió la os tabi-
Tización de l a c o r o n a , y m e r c e d a ello u n 
a u m e n t o e x t r a o r d i n a r i o del a h o r r o . L a 
m e j o r p r u e b a de l a con f i anza q u e des 
p i e r t a l a ges t ión de m o n s e f i o r Seipel os 
el c r éd i to d e lOO.OOO mi l l ones de coro
n a s , q u e a c a b a de o b t e n e r de los B a n 
cos p a r t i c u l a r e s y de l a s i n d u s t r i a s , pa 
r a l a c o n s t r u c c i ó n do c a s a s b a r a t a s . 

E n el n u e v o P a r l a m e n t o sólo le f a l t a n 
d o s vo tos al d o c t o r Seipel p a r a t e n e r H 
m a y o r í a a b s o l u t a . E s de c r ee r q;ue, c o m o 
h a v e n i d o s u c e d i e n d o h a s t a a h o r a , los 
a g r a r i o s y los p a n g e r m a n i s t a s le p r e s t a 
r á n s u a y u d a , a u n q u e n o s ea m.ás qiic 
p a r a o p o n e r s e a s u s t r a d i c i o n a l e s ene
m i g o s los soc i a l i s t a s . 

Es dec i r , q u e el r e s u l t a d o de l a s elec
c iones h a s ido r o b u s t e c e r cons ide rab le 
m e n t e l a pos ic ión de monse f io r Seip-^l a l 
f ren te del Gob ie rno . 

S i n c e r a m e n t e n o s f e l i c i t amos de ello, 
y a q u e l a v i c t o r i a del P r e l a d o - c a n c i l l e r , 
a l m i s m o t i e m p o que u n a f i rme g a r a n t í a 
del resurgimiento d e A u s t r i a , es el t r i u n 
fo de los p r i n c i p i o s ca tó l icos en el go
b i e r n o de los pueb los . 

PAKIS, 23.—Las noticias del movimiento 
renano son confusas. El alto comisario in-
tí) aliado aa publicado un oomimicado ofi
cial con los siguientes da tos : 

«Durante el día 22 la república renana 
fué proclamada también en varios puntos de 
ios territorios ocupados. 

Cuatro pueblos del distrito de Hoechst, 
que son Stshwanheim, Zeilsheim, Sindlingen 
y Hatterscheim, se adhirieron al movimien
to ; por la mañana .y por la tarde del mismo 
día lo hicieron los de i\Iunchengladbach, 
C.'-efeld, Stoiberg, EschweiUer y Rhirbejdt . 
También por la tarde de ayer los separa
tistas proclamaron la república en Prum 
(distrito de Tréveris), y parece que fueron 
los funcionarios locales los que tomaron la 
i t iciat iva .lol movimiento.» 

En Aquisgran han empezado los distur
bios por la reacción de nacionalistas y co
munistas ayudados por la Policía contra los 
separatistas renanos, que han sido desalo-
jí-dos del palacio del Oobierno civil. En la 
ciudad y en los alrededores so libran com
bates que, a juzgar por el ruido de los dis
paros, deben ser reñidos. Pa r t e de los arra
bales de la ciudad están ardiendo. Se ignora 
el resultado de estas luchas. En un choque 
Con la Policía tuvieron los separatistas seis 
heridos .V aquélla uno. Parece que en Cre
feld también han reaccionado los adversa
rios de la república renana v que se com
bate en las calles. 

En Wiesbaden la república fué proclama
da, pero cuando los separatistas, después de 
haber ocupado diversos edificios públicos, se 
dirigieron a la residencia de la Policía, ésta 
salió a su encuentro, cruzándose varios dis
paros. Intervino el delegado francés, pidien-
a-i a la Policía calma, pero ésta continuó 
crmbatiendo a los separatistas, en vista de 
lo CI;,T1 IPÍ; tropas franoesasft despejaron la 
plaza <h'-'<h: íir|iióllos se habían refugiado, v 
comn h; -:t!'u-ión amenazaba prolongarse, el 
jefe 'I • l;n tropas aliadas detuvo y desarmó 
a varios policías. 

Los obreros anuncian la huelga general. 
Informes de origen beisra y francés dicen 

que la república renana ha r-ido proclamada en 
Duisburgo y en Bonn. En esta población 
l a b o un combate, res\iItando dos heridos a 
ÍT.terviniendo las tropas francesas para res
tablecer el orden. 

E n genera), pueds decirse qu© si reina tran
quilidad se dsbe a la intervención de los 
franceses. 

En Coblenza no se sabe de cierto si el 
movimiento ha sido secundado. Los jefes se
paratistas Dorten v Matlhes están reunidos 
en (ffcHa ciiidn'd. Sin emb.irgó, el Gobierno 
provisional está instalado en Duren, donde 

[ la policía no ha intervenido hasta ahora. 

» -"• ;:• 

B R U S E L A S . 2 3 — U n redactor de! periódi
co «Tve S'oir> ha mantenido una entrevista 
con ol doctor Guthardt , miembro del Direc
torio de Dorten, quien ha declarado que los 
separatista desearían ayudar a Francia y a 
Bélgica ©n la labor de disminuir los horro
res derivados de la guerra. A este efecto, es
tán decididos a pagar segiin sus medios. 

El doctor Guthardt rindió después un ho
menaje a la actitud observada por las autori
dades aliadas, las cuales se han mantenido 
neutrales frente ni movimiento renano. 

OPTIMISMO EN B K R U N 

E I L V E 8 E . 23.—El Gabinete alemán no 
considera peligrosa la situación en Rhenania, 
pues evidentemente, la actitud de la -imen-
sa mayoría de la población sigue guardando 
fidelidad al Reich. 

La tentativa de la proclamoción en Ma
guncia, Traveris y Coblenza fracasó siendo 
arrestados los jefes separatistas en lagun 
cia. por el burgomaestre. 

Varios representajites del Gobierno aiemán 
han ido a la frontera del terrilorlo ocupado 
para entrar en neffociaciones con los repre
sentantes de la población rbenana. 

La Conferencia de Tánger 
——o 

El asesor del r e p r e s e n t a n t e cspafiol 
ha sido noaibrado 

—-o— 

TÁNGER, 2 3 — P a r a asesorar a nues t ro 
r ep re sen t an t e en la Conferencia sobre Tán
ger, que se ce l eb ra r á en Par í s , h a sido de-
.signado don Emil io Sanz, i n t e rven to r de la 
Sucursal del Banco de Espafia en Tánger , 
el cua l ha marchado ya p a r a Madrid. 

La designación ha causadlo inmejorable 
! efecto aquí ,por t r a t a r s e de una persona 
\ de c lar le ima in te l igencia y muy competen
t e en cues t iones económicas y manic ipa les 

, sobre las que deberá asesorar , 
: —Hoy salió p a r a Madrid el minis t ro de 
< España en Tánger , don Francisco Se r r a t . 
1 Se dice que el viaje es tá relacionado con 
: la p róx ima Conferencia sobre Tánger . 

.—— , < *» —̂ 

I Don Antonio Ballesteros 
I profesor del Príncipe 
I _ ^ > — 
I El colaborador de EL DEBATE expl ica rá 

a su a l teza la «Hitor la const i tucional 
de Espafla» 

Nues t ro i lus t re colaborador don Antonio 
Bal lesteros Bere t t a , académico de la His
t o r i a y c a t e d r á t i c o de His tor ia de Espa
ña d'e la Univers idad Centra l , h a sido nom
brado profesor de su a l teza real el P r ínc i 
pe de Astur ias , a quien exp l ica rá I3 asig
natura, de Ampliación de estudios h is tór i 
cos é His tor ia const i tucional de España. 
— — a • > . 

El Sindicato único de Olat 
disuelto 

BARCELONA, 2 3 . _ E n Olot ha celebra
d o u n a reunión el S indica to finico, acordan
do disolverse 

LA REPATRIACIÓN 
ALMERÍA, 23.—A las siete de la; noche 

salió para Barcelona en tren especial el ba
tallón expedicionario del regimiento de Ver-
gara. Las tropas han sido objeto de una ca
riñosa despedida. 

* * * 
ALMERÍA, 23.—Esta mañana han fondea

do el vapor «Marqués del Tiuria», procedente 
d« MeliUa, opi^uciendo el batallón expedicio
nario de Vergara, compuesto de siete oficia
les, 16 clases y 43,'> soldados. Les esperaban 
¡US autoridades, la banda municipal y un 
e to rme gentío. 

Desde el puerto marcharon al cuartel, don
de desayunaron. A las STete de la tarde mar
chan en tren especial a Barcelona, donde 
t iene su guarnición. 

» « • 
L A B A C H C 23.—Con^Tireoción a Tetuán 

,y Ceuta, donde embarcarán para España, sa
lió esta mañana di campamento de Tzenin la 
primera expedición "de soT<ja3os 'Sel 20 del 
bstallón de la Victoria que van a ser repatrin-
('os. En dicho campamento fueron despedidos 
por el general Fernández García. Mañana 
saldrá lo segunda expedción del misrro bata
llón continuando en días sucesivos los do Ma
llorca y Liichana. 

» » » 
MAIAG.^ . 28.—En tren militar salieron 

ron dirección a León 439 soldados y cítho 
oficiales del regimiento de Burdos que lle
garon esta mañana en el corren de Arelilin. 
En la estación fueron despedido-; por el ge 
r.eral Cano, Comisiones militares y lo ban 
(¡a del regimiento de A\&\a. 

EL DEBATE ha trasladado 
su Redacción y sus oficinas 
de Gerencia , Administra
ción y Publicidad a !a calle 
de la Colegiata, número 7 
Los teléfonos de EL DEBA
TE Siguen siendo el 355 RT. 

y c l398 M. 

LO DEL DIA 
A/ César lo que es 

del César 
L.&3 pa labra . s del P a p a a loe J6vcne i 

ca tó l i cos d e l a F e d e r a c i ó n R o m a n a , c e 
,el d i s c u r s o q u e e n e x t r a c t o p u b l i c á b a m o s 
a y e r , s i son a p l i c a b l e s a l a j u v e n í u d de 
t o d o el m u n d o , p a r e c e n p a r t i c u l a r m e n t e 
d i r i g i d a s a s e ñ a l a r d e r r o t e r o s a n u e s t r a -
j u v e n t u d e n l a s c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s . 
« N o s o t r o s n o h a c e m o s p o l í t i c a — h a d icho 

•el P o n t í f i c e — ; n o s o t r o s q u e r e m o s l a íor-
' m a c i ó n y l a p r e p a r a c i ó n de l a juventud.)^ 
M a s h e aquf cómo, s in « h a c e r polítlca>i, 
el inf lu jo de l a Ig l e s i a , el e s p í r i t u ca ló -
lico, cl s e n t i m i e n t o c r i s t i a n o , p u e d e n y 
deben c o n s t i t u i r en es tos m o m e n t o s , y 
sobre t o d o p a r a l a s g e n e r a c i o n e s | 8 v e n e s , 
«I r e s o r t e m á s p o d e r o s o y l a fue rza m á s 
ef icaz en l a f o r m a c i ó n d e l a conc ienc i a 
c i u d a d a n a . 

«cDad a l Césai: lo q u e e s del Césa r , y 
a Dios lo q u e es 'de Dios», h a d i c h o el 
P a p a , r e p i t i e n d o l a s o b e r a n a f ó r m u l a del 
E v a n g e l i o ; e i n t e r p r e t a n d o d e s p u é s le 
u n m o d o a u t é n t i c o el p rec ioso t ex to , t a n 
m a l t r a t a d o de l i be ra l e s y r e g a U s t a s , h a 
a ñ a d i d o : 

«Dios nos ha colocado en la gran familia 
humana y es su voluntad la que nos destinó 
a pertenecer a un estado, es decir a u s a 
parte determinada de aquella familia; poi 
consiguiente, es Dios mismo quien quiere 
que tengamos obediencia y respeto al ordan 
constituido por E l . Vosotros, piestando obee-
quio a la autoridad de loe hombres, tendrAis 
conciencia de cumplir un deber a que estáis 
obligados, no sólo como ciudadanos, 8Í¿o 
como católicos, observadores fieles a la ley 
divina.» 

¿Qué p a l a b r a s de m á s a u t o r i d a d po
d r í a n p r o n u n c i a r s e e n es te peiríodo cri
t ico p a r a E s p a ñ a , d e s p u é s de h a b e r si 
do p r o n u n c i a d a s l^s e l o c u e n t s a locu
c iones de n u e s t r o s P r e l a d o s ? 

H a y h o y u n p r o b l e m a sobre t o d o s los 
p r o b l e m a s de g o b i e r n o e s p a ñ o l e s ; u n 
p r o b l e m a que , con se r el m á x i m o , n » 
puede reso lver lo l a Gaceta; y con se r 
t a n comple jo , n o d e s d e ñ a l a s c o o p e r a 
c iones m á s h u m i l d e s . P u e s b i e n ; p a r ? 
Ta so luc ión de eso h o n d í s i m o p r o b l e m a 
do i n c o r p o r a r a ia v i d a p ú b l i c a l a v ida 
social o i n d i v i d u a l de l a n a c i ó n , la voz 
del P a p a , s in p r o p ó s i t o h u m a n o t a l vez, 
pero de u n m o d o efectivo, viene a t r a e r 
nos el m á s pode roso inf lujo. 

El n o m b r a m i e n t o de d e l e g a d o s gube r 
na t ivos , n o b l e m e n t e e n t e n d i d o -como 
m e d i d a t r a n s i t o r i a y c i rcunsCahc ia l , no 
s ign i f ica p r e c i s a m e n t e o t r a c o s a q u e el 
esfuerzo g e n e r o s o de n u e s t r o s g o b e r n a n 
tes a c t u a l e s p a r a l l evar al ú l t i m o r in 
con de l a P e n í n s u l a ese e n t u s i a s m o p a 
t r i ó t i c o ; p a r a s a c u d i r l a somno lenc in 
del pueb lo , t r a n s m i t i é n d o l e desde a r r i 
b a l a v i b r a c i ó n que n o puedo ' o d a v i a 
e m e r g e r de a b a j o . B a s t a leer l a s ingu 
l a r m i s i ó n de t a l e s de l egados , s in pre
cedente en las f i g u r a s r í g i d a s q u e de
l i n e a n l a s c l á s i c a s a t r i b u c i o n e s guber 
n a t i v a s : 

«... de organizar conferencias de educación 
ciudadana, en que se predique el respeto a 
la ley, al jefe del Estado y a 1» autoridad, 
la obligación de contribuir a los cargos pú
blicos, el deber de defender la Patr ia , el d« 
emitir el voto en conciencia y sin venta ni 
sumisión, los deberes familiares...» 

¿Quién d u d a r á do míe t a l m i s i ó n es 
exce lsa y pa t r i 'S t ica? El D i r ec to r io h»; 
h e c h o b ien , s in d u d a , en p r o c u r a r l a ; 
pe ro es obvio que excede a su c a p a c í 
d a d g o b e r n a n t e . E l m i s m o dec re to le 
r econoce a.sí, c u a n d o i n v o c a l a coopera» 
ción de m a e s t r o s y s a c e r d o t e s , miédicna 
y h o m b r e s b u e n o s . 

Y si t o d a s e s t a s c o o p e r a c i o n e s s o n no 
c e s a r í a s , n i n g u n a lo es t a n t o c o m o ' a 
que el s a c e r d o t e s imbol iza- L a Ig le s i a , 
g u a r d a d o r a de l a m o r a l , cu s tod io de loa 
t e so ros e s p i r i t u a l e s del h o m b r e , m a e s 
t r a a l e c c i o n a d a p o r l a e x p e r i e n c i a d e los 
s ig los , «sin h a c e r po l í t i ca» , r e p r e s e n t a 
en l a h o r a p r e s e n t e l a m á s p r o f u n d a 
fuer7Ji r e n o v a d o r a del E s t a d o po l í t i co es
p a ñ o l . 

Cacicato peligroso 
H e m o s r ec ib ido u n a p r o t e s t a de d o n 

F r a n c i s c o B a r r a c h i n a po r l a p r e t e r i c i ó n 
q u e se h a h e c h o de los o b r e r o s ca tó l i cos 
e s p a ñ o l e s p a r a a s i s t i r a l a q u i n t a r e 
u n i ó n de l a Confe renc i a I n t e r n a c i o n a l 
de l T r a b a j o en G i n e b r a . 

T r e s soc i a l i s t a s , L a r g o Caba l l e ro , Sa -
bor i t y F a h r a R i v a s , h a n l o g r a d o p u e s 
tos en l a r e p r e s e n t a c i ó n oficial de Es
p a ñ a . E l p r i m e r o po r l a c l ase o b r e r a 
(a p e s a r de se r c ie r to , como dice cl pre-
.=:'denfo de los o b r e r o s ca tó l i cos de Le
v a n t e , q u e los s o c i a l i s t a s son u n a p a r 
te, y no l a m a y o r , de los o b r e r o s or
g a n i z a d o s ; y los dos ú l t i m o s ¡ en ca l i -
díid do t é c n i c o s ! 

VA c ac i ca to socialistíi . en los c e n t r o s 
oficiales de c a r á c t e r socia l s u b s i s t e exac
t a m e n t e hoy como n i los t i e m p o s de los 
p a r t i d o s viejos. N o puedo desconoce r se 
el hecho . P o r el c o n t r a r i o , lo q u e p r o 
cede es m o s t r a r al D i r e c t o r i o esa in t e -
rcs.Tnte faceta do n u e s t r a po l í t i ca , en 
In que t o d a v í a , n c u c i a d o po r t a n t o s 
o t r o s deberes do g o b i e r n o , no h a b r á t a l 
vez p a r a d o su a t e n c i ó n . 

«Es h o r a do roc l i f i ca r iones y de j u s 
t ic ia—dice o! s e ñ o r B a r r a c h i n a — , y l a 
acc ión r o n o v a d o r n de lo.s q u e h o y d i r i -
f.cn, r o n a p l a u s o , los de.'ítinos do l a n a 
ción, Im do rnmj i re i ide r t a m b i é n esc 
p l a n o socia l on que la.s o l i g a r q u í a s so 
c i a l i s t a s y soc i a l i s t i z an t e s so e s tón mo-
vioTido con excesivo d e s e m b a r a z o . . . » Es 
t a m o s con fo rmes . P o r q u e oonoco.mos l a 
roctitiiri "noral dol Diroi-torio e s p e r a m o s 
qiio 1(1? Sil iaJista.í nn d i s f r u t a r á n por 
m u c h o t io inpo ol i n - i i nn to m o n o p o l i o do 
rojii-esoiitnr a la olaso o b r e r a a s i en los 
r.rp. 'inisnio? nací'"•nal es r o m o i t ' . tornacio-
isales. 

Sin c o n t a r con el c o r i t r a s o n í ' d o que 
ro.sulla de (]nc e n u n a E s p a ñ a r e n o v a r l a , 
s i ga el E s t a d o c o n s e r v a n d o l e in f luenc ia 
nolf t ica a h o m b r e s c o m o S o b o r i t y Lar
go C a b a l l e r o . 
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Cofo al desenfreno 
D e s m i e n t e e l m a r q u é s d e Sant i l lana , en 

c a r t a q u e pub l i camos en es to número , que 
idon Antonio M a u r a sea consejero d e u n a E m -
p r e s » deMílectricidad. F u é uno de los per iódi
cos nsdxí le&os que eetos ftltimos días se ha 
dedicado a hi ismear en los Consejos de Ad-
minietracSfin en busca de pol í t icos que po
n e r en í a p ico ta , quien áncluj'6 e l nombre 
del señor M a u r a e n t r e el do los preci tos . 
De donde r e s u l t a que los diarios purifica-
dores, d e t a n íino sen t ido moj-al que por eu 
p rop i a c u e n t a en t i enden las incompat ib i 
l idades a los r e p r e s e n t a n t e s p a r l a m e n t a 
r ios, f a l t a n a l a ve rdad «n m a t e r i a grave 
y ofenden ei nombro de personas respeta»-
b l e ^ XX son ellos quienes quieren sanear 
el a m b i e n t e pol í t ico! 

C a d a i v e z se a r r a i g a m&s en nues t ro áni
m o la «onviccifin de que es preciso co
r r e g i r los excesos do la l i be r t ad omnímo
da que hoy d i s f ru tan los periúdicos. No es 
admis ib le q u e el honor de las personas esté 
a merced de los osados o de los mnlvadop;, 
No se a rguya que loa ofendidos t i enen el 
camino f ranco p a r a ob tene r las debidas re 
parac iones an te los Tr ibuna les de jus t ic ia 
Sucederá eso—descontada la l e n t i t u d del 
p roced imien to—cuando los hechos consti
t u y a n in jur ias o ca lumnia s : pero cuando 
los a taques se real izan h i p ó c r i t a m e n t e que
da indefensa la r epu tac ión de las personas. 

Ning'íín profesional del per iodismo que se 
i n t e r e se por el p res t ig io de In Prensa pue
de lóg icamente rechazar que el Poder pfi-
b l lco l i m i t e en c i e r t a medida nues t ra li
b e r t a d d e expresión. 

Museolini h a iniciado la reg lamentac ión 
de la Prensa . El gene ra l P r i m o de Rivera 
h a r á u n g r a n beneficio a España , si se de
c ide a pone r l a mano en ese problema. Si 
b ien so considera, purif icar el ambien te pe-
riodtótioo debe ser una labor pa re j a de la 
del s aneamien to de la pol í t ica . Piense en 
ello e l D i rec to r io mi l i t a r . 

Contra España 
Los elementos íionmiiistas fraacese» pro

diguen su campaña antiespañola, bajo pre
texto de salvar a los asesinos de Dato do la 
pena a que fueron condenados. 

Para evitar que los gobernantes espafio-
Ifcfc, al aplicar el fallo de la justicia, «re
trotraigan el í ensamien to y el Trabajo a 
ios tiempos de Torqu6mada;>, según reza la 
convocatoria de un anónimo Comité, se or
ganiza para el s ibado próximo una mani-
ffPtacJón ante nuestra Embajada en París. 
Aún no hace muchos días fué apedreado el 
CíOnsuIado español en Perpiñán. 

Claro es que esa campaña, organizada ex
clusivamente por los elementos comunistas 
y revolucionarios, no cuenta en Francia con 
8Í apoyo de ninguna persona da orden. Por 
esa oirounstancia y para evitar torcidas in-
terpretacionee e insospeohaHas oonsecuen-
e.as, creemos que el Gobierno francas debe 
poner término a tales manejo». 

Ningün Gobierno puede consentir la orga
nización BU su territorio do una campaña de 
difamación contra un país amigo, y esta
ncos seguros do que el Gabinete Poincnré 
d s r i a Espafia esa satisfacción. La actitud 
ÍHVorable a Francia , de que el Directorio 
viene dando repetidas pruebas, es un dato 
quo conviene tener presento al reclamar de 
8<jUel país, como lo hacomos ahora, justa 
reciprocidad en oí trato. 

España e /ta//a 
Bajo este t í tulo reproduce 11 Popólo d'lta-

lia, órgano d.ol p_artido fascista, el comen-
terio que publicábamos eu nuestro número 
ae 11 del coiTiento sobro ciertas informa
ciones injuriosas para España que aparecie
ron en el Corriere de/Á-i Sera; y refirióndose 
a un axtfoulo lleno de inexoí'titudes hacia 
uueatro país, que insertaba esto periódico y 
nosotros comentamos en nuestro número del 
dja 18, afiado 11 Popólo d'Italia: 

•¡.No sabernos aún lo que habrán dicho Ei, 
DEBATE y los otros grandes diarios ospañoles 
sobre la ya famosa «e.xégesis» de Saochi, 
que—sin hablar de sus otms cualidades de 
smoendad y oportunidad—no pueda cierta
mente haber aportado una valiosa contribu-
o ó n a la amistad italoespaflola.» 

Esas palabras del importante periódico ro
mano confirman, !o quo va habíamos dicho 
en nuestros aludidos comentarios: que las 
mformaoiones del Corrifíre della Sera no po-
ü/an representar la opinión de la Prensa y 
menos aún la del pueblo italiano 

A L P I N I S T A S 

-Es extraño. El señor 0 / t i z dijo que estaría aquí a las siete, y aún no ha llegado. 
-No, pero debe estar al caer. 

Las Cámaras de Comercio 
al lado del Directorio 

o 

Una visita del Consejo Superior 
a Primo de Rivera 

«El Consejo Superior de Cardaras de Co
mercio, Industr ia y Navegación del reino, 
con su presidente, don Basilio Paraíso, ha 
visjtado al presidente del Directorio militar 
para manifestarle que acaba de celebrar su 
reunión cuatrimestral , acordando saladar al 
general Primo de Rivera y al mismo tiempo i 

El jefe de limpiezas encarcelado en Valencia 
CB 

Pasa a prisiones militares. Se procesa al alcalde de Igualada 
—tc] 

VALENCLV, 3 3 . — A oonseoueneia de la tar se ha facilitado una nota oficiosa comu-
mspecoión gubernativa que viene realiaáa-1 nicando que, como resultado de la investi-
dose en el Ayuntamiento, ha sido detenido ejgaoión practicada en el Ayuntamiento, han 
ingresado en Prisiones militares ent imcJona 
rio señor Cebriá, «el Bullo», jefe del servicio 
de Limpiezas, que, con el Arbitrio de car
nes , cuyo jefe está desde hace un mes en 
la cárcel, constituyen Jos dos focos de co-

• rrupción administrativa del Ayuntamiento. 
entregarle una recopilación de las pet ic iones ' ^^ alcalde impuso hoy fuertes multas a 
formuladas por este Consejo eu distintas oca- varios caseros por el estado de abandono en 
siones, y (juo por considerarlas eminentemen 
to favorables al desarrollo de las fuerzas eco
nómicas del país, t iene la esperanza de que 
serán acogidas con beneplácito por el jefe del 
Gobierno. ' 

que tenían sus fincas, como venganza contra 
los inquilinos, que se niegan a tolerar el ex-
oesivo aumento de alquiler. 

Bn un mes , 8.000 pesetas de mal tas 
Las Cámaras de Comercio han estado y ' VALENCIA, 23.—El gobernador sigue 

Emisión de Obligaciones 
del Tesoro 

Se pond rán cu c i rculación el 4 de 
noTicmbre 

L» cGaceta» ge ayer publicó el siguiente 
real decreto. 

Artículo 1.» Las Obligaciones del Teso
ro a seis meses fecha, renovable por otros 
seis, emit idas en 4 de mayo últ imo, con 
iateiáa a raaón de 4,60 por 100 anual , que 
T«wen el día 4 ,de noviembre próximo, y 
g t u a Ift íeqha de su vencimiento no se 
bayan presentado a canje por las Obligacio-
l e s al plazo de un año, a emitir en virtud 
M k) determinado en el artículo segundo 
aal proeente real dereto, ni a reembolso, se 
pUKWgaéa por otros sais meses, o sea al 
•wwfaaljmto de 4 de mayo de 1924, en igua
le* oondiwones que tienen eu la actualidad, 
atontoclo^e el interés a eus vencimientos, 
ffiedianto cupones que llevan unidos los tí-
ttuos. 

Arti a." I» Direoián general del Tesó
l e público emitirá oon íecba 4 de noviem^-
bre pnóximo Obligaciones'del Tesoro al por
tador d e 600 y S.OOO pesetas cada una, al 
1 ^ 0 de un año íecba, o sea al vencimien
to de 4 de noviembre de 1924, por la di-
fMsncia que resulte entre el importe de 
las Obligaciones a seis meses fecha, que en 
4 de noviembre se renueven por otros seis 
meses en iguales condiciones, conforme se 
expresa en el artículo anterior, y la oanti-
dad de 1.000 millones de pesetas. El interés 

teguiííiü estando siempre al lado del Go
bierno constituido y le prestarán toda la asis. 
tecoia necesaria para vivir oon un régimen 
de respecto constante a las leyes, único mo
do de conseguir la prosperidad moral y ma
terial a que tiene derecho.» 

Reunión del Directorio 
A las ocho y media terminó la reunión del 

Directorio, y se facilitó la siguiente n o t a : 
«Kl Consejo del Directorio de hoy se Ea 

celebrado con asistencia de los subsecretarios 
encargados del despaoJio do los departamentos 
do Hacienda y Guerra. 

El primero dio cuenta de varios" expedien
tes de crédito, con informes favorables del 
Clonsejo de Estado, y también de algunas 
}ieticiones de arbitrios hechas por determina
dos Ayuntamientos, unos y otras fueron apro
bados. 

El general B e r m ^ e z de Castro sometió 
y obtuvo la aprobación del Directorio sobre 
expodientes de t rámite y otros relacionados 
con el arriendo de locales para servicios. 

Fué aprobado, por últ imo, el expediente 
da ascenso, quo con todo género de infor. 
mes favorables, ha sido instruido a favor del 
comandante de Artillería don T7eoncio Aspe.» 

Petición de transportes 
En la Presidencia estuvo hablando con el 

coronel Nouvilas, porque el marquS's de Es-
teUa se hallaba reunido con el Directorio, el 
párroco de Alquife, uno de los cinco pueblos 
del marquesado de Cenet . en la provincia de 
Granada. 

Su comisión se referia a una demanda de 
facilidad de transportes para 600.000 tonela-

aotuaoión enérgica, imponiendo multas a los 
infractores de leis tasas. 

La cantidad reoaudada eu un ñ u s por este 
concepto asciende a 8.000 pesetas, cosa ja
más «onooida aq'uí, donde si había debilidad 

cobrarlas. 

sido detenidos el ex alcalde don Diego Gon 
záJez y el ex concejal don Pedro Martínez 
Fuentes . 

« • * 
OORUSA, 28—Como resultado de la vi-

fita de iuspeooi3ñ girada al Ayuntamiento 
de Conjo han sido detenidos el ex alcalde 
stñor González Botas y el recaudador de 
consumos señor Vidal García. Ambos han 
s)do puestos a disposición del Juzgado por 
resultar graves cargos contra ellos. 

Hoy se decide el conflicto con Baviera 
QQ 

Graves disturbios comunistas en Hamburgo. Los socialistas de ^ 
Sajonia preparan la huelga general 

PONTEVEDRA, 28.—La Comisión mlTitarl ^^^P''^^'"''^-

E I L V E S E , 23.—Mañana se reunirá el Con
sejo federal para dar una solución al conflicto 
bávaro. Baviera insiste que su proceder es 
compatible ccn la constitución de .Weimar, 
mientras quo el Gobierno de Berlín lo con
sidera ilegal. 

El canciller alemán conferenció con el mi
nistro bávaro en Berlín, el cual lo mani
festó que Baviera no pretende la separa-
cióu. También el presidente de ministros bá? 
varo, Kiniling, ha declarado que Baviera 
guarda absoluta fidelidad a la unidad alema
na, si bien «ítá .resuelta a mantener sus 
prorrogativas. 

El general Von Lossow, ha enviado varios 
radiotelegramas a, la Reichswekr y a distin
tas guarniciones del Reich invitándoles a se
cundar el movimieuto da Baviera y a de
fender a la Alemania oprimida. 

La mayor.'a do los conjandantes de división 
de! Reicii han protestado contra los térmi
nos en que está redactado el llamamiento del 
general \'on Lossow en favor del punto de 
vista bávaro. 

DISTURBIOS COMUNISTAS 
EN HAMBURGO 

HAÍ.IBURGO, 23.—Después de habe r ocu
pado la vía f é r rea e n t r e Lubeck y Ham
burgo, los comunis tas so han apoderado es ta 
mañana de varios pues tos de Políclti, en los 
alrededores de es ta ú l t i m a ciudad. 

Adver t idas las t ropas , sal ieron inmedia
t a m e n t e p a r a reconquis ta r los piuestos; pe
ro habiéndose levantado ba r r i cadas ante 
ellos, los comunis tas no cedieron sino des
pués de un verdade.ro asalto a a rma blanca. 

T r e i n t a jefes del movimiento han sido 
detenidos. 

Los amot inados cont inüan ocupando va 
rios bar r ios de los alrededores. E l servicio 
fer roviar io está, c o m p l e t a m e n t e i n t e r r u m 
pido. 

CONTRA LA ESPECULACIÓN 
ELÉVESE, 23.—Kl Reichsvahr aprobó ayer 

la ley sobre la jomada de írabajo. 
Se han publicado dos nuevos decretos, uno, 

limitando loa nepoinos en giros extranjeros 
en la Bolsa do Berlín a cambios oficiales, 
excluyendo las cotizaciones en el mercado no 
oficial, y la otra obligando a los estableci
mientos ed productos alimenticios a tener 
abiertas sus puertas y a vender dichos pro
ductos, contra marcos papel. 

El precio del pan ha subido a Ti.SOO mi
llones. 

Diversos grupos capitaneados por elemen
tos perturbadores, han saqueado algunas pa
naderías. 

¿ H U E L G A G E N E R A L E N SAJONIA? 

E I L V E S E . 23.—Ha terminado la concen
tración de tropas enviadas de Sajonia para 
garantizar el orden. Se observa gran exci
tación entre la población obrera en Sajo
nia, que está inoEnada a proclamar la huel-

Comlté de acción para estudiar la jaonve< 
niencia de proclamarla. 

CRÉDITOS A LOS I N D U S T R I J L L E S 

E I L V E S E , 23,—Se han Loioiado negocia
ciones entre los capitalistas extranjeros pfra 
poner cierto» créditos a disposición da los 
industriales alemanes en el l iuhr . 

» * » • — • 

En Grecia ha fracasado 
la sublevación 

mapeotora del Ayuntamiento de Marin, ha 
decretado la suspensión de empleo y sueldo 
del actual secretario y detención del ante
rior. 

—.En Pomelos fué detenido el depoútario 

para imponer multas había absolución p.r. ± 2 l l t S ^ ^ r o f ' ' ' ^ " ' ^ " ' ^ ^ " " ' ' ^ ^ '°' 
—Jin Vigo, una Comisión, presidiJa por el! 

tenients coronel señor Pita, es tá haciendo^ 
desdo haee días una minuciosa Jnspeccióu. I 

—Hoy salen varios comisionados para ins-l 
peooionar los Ayuntamientos de RedonJela ' 
Estrada, Lalín y Silleda 

Desde ayer ha quedado constituido un 

Var ias guarniciones se h a n sopoetldo. E l 
(üobierno espera dominar l a s i tuación 

eu Telntic.natro horas 

ATENAS, 23.—Una no ta de la Agencia 
oficiosa dice que el movimiento revolncio-
nario ha eido dominado ya en Cavalla, F ran 
ca, Chalcís y Uenia, y que los d is turbios 
cont inúan en Corinto, P a t r a s y Calaiqata , 
pero quo el número de los amotinadoa es 
poco numeroso, y el movimiento será do
minado en breve. Todas las demás gaami-> 
clones y la escuadra pe rmanecen ñelee al 
Gobierno. 

Dir igen el movimiento los genera les Leo-
nardópulos y Gorgalidlsis, y el coronel 
Zira; pero pa r ece que el a lma del mismo 
es el genera l Metaxas. Es t e ha huido, y se 
le busca ac t ivamente , habiendo sido de
tenidos el c o n t r a a l m i r a n t e Gudas y o t ros 
complicados en la sublevación. 

Han sido recogidos los periódicos fla la 
oposición. 

Los informes pa r t i cu l a r e s dicen que el mo
vimiento pa rece es ta r localizado en el Pe -
loponeso, donde se encuen t r an el genera l 
Metaxas y o t ras personal idades anteweni-
zelistas. 

Var ias guarnic iones sublevadas h a n vuel
to a sus cuar te les , sin que hubiese necesi 
dad de combat i r , más que en Chaléis. 

Los jefes de la sublevación pidón en su 
manifiesto la disolución de l Comité revo
lucionario y la dimisión djl Gobierno. Es t e 
naegura que an tes de ve in t i cua t ro horas 
es ta rá comple t amen te dominada la insurrec 
ción. 

• • • 
?f. de la R. Cuando, a ra íz d e l a de i ro-

t a g r i ega en Asia Menor, se sublevó gran 
p a r t o del Ejérc i to y la M a r i n a gr iega, exi . 
priendo l a abdicación del difunto rey Cons
t an t ino de Grecia en su hi.>o el ac tua l rey, 
Jorge I I , se formó « B Comité revoluciona
rio, pres idido por los jefes de la subleva
ción, coroneles P las t i r a s y Gonatas. I)es-
pues se cons t i tuyó un Gobierno, presidido 
por Gonatas, sin que por eso se disolviera 
el Comité revolucionario, al f r en te del Cual 
quedó el coronel P las t i r a s , que es el ver
dadero Gobierno, y que t e n í a por misión— 
al menos en toorla—^vigfilar p a r a qu« lo? 
fines que se hablan propues to los subleva^ 
dos se cumpl ie ran . 

MURCIA, 28.—Como oonsoouenoia de la 
Visita de inspección girada a este a y u n t a 
miento ha sido encarcelado el jefe de es-
thdíatica y dos oficiales, por haberse obser
vado irregularidades administrativas en la 
cobranza de impuestos. 

E n Yecla se ha comprobado que ordenada 
en 1921 una corta de pinos del monte co
munal se obtuvo un beneficio de 7.000 pese
tas y poco después, sin orden alguna, vol
vieron a cortarse otros 11.000 pinos por un 
velor de 9.000 pesetas. Hoquorido el ex al-
celde Antonio Polo para que justificase la 
Inversión de estos fondos, que no figuraba! 
en las cuentas municipales, afirmó que sólo 
había cobrado 2.500 pesetas producto de la 
venta de la madera decomisada por la Guar-
('ia civil en la estación con autorización ju
dicial para dedioarla a' las «abras de cons-
t rueoi to de la oasa-ouaríel; pero en las 
CL'entas tampoco figuran estas 2.600 pese
tas. 

Nnevo Aynntamlento destituido 
ALMERÍA, 28.—En Purchena el delega

do gubernativo ha desBtuí3o al Ayunta
miento, que se constituyó mal , y ha deja
do cesante al depositario municipal por 
inepto. Al secretario le ha suspendido un 

das de mineral q;:e so encuenfran estancadas "'^* ^.^ empleo y sueldo. Un'^SÍfsial de la 
en las minas de aquel térmiuo, produciendo Tepositarís ha desaparecido. 
la parafización de! laboreo. 

Crisis en Almadén 
Un obrero de las minas de Almadén visitó 

al presidente para exponerle la crisis de tra
bajo producida en aquella zona por haberse 
llegado en las minas a una capa estéril que 
aleja del trabajo a los capitales. 

Pide, en nombre del Sindicato minero, que 
el Estado con más medios, atraviese la capa 
estéril hasta encontrar nuevamente los filo
nes. 

Los aerarlos de Levante 
La Federación Agraria do Levante iia ele

vado una exposioíori al présí3ente ^ 1 Direc
torio mili tar en la cual se pide, ante todo, 
que urgentemente sea reformada la J u n t a de 
Aranceles y Valoraciones par» dar cabida a la 
representación de la propiedad agraria y a los 
agricultores, en número igual, por lo menos, 
ai conseguido en la misma por la industria 
y el oomeroio. 

Enumérense luego diversas causas del atra
so en que permanece el agropecuarismo es
pañol, haciendo notar que su situación con
t ras ta con el progreso alcanzado por la in-

Ex alcalde ; secretarlo detenidos 
CARTAGENA, 23.—En el Gobierno mUi-

• » » 
CUENCA, 28—^A consecuencia de la ins

pección llevada a cabo en el Ayuntamiento 
de AJtarejos, han sido encarcelados los ex al-

Martfaez°° ^*°"^° *^°"'^° ^ ^'^ Marcelino 

También ingresó en la cárcel el secretario 
del Ayuntamiento de Salinas del Manzano 
don Pedro Yuste. 

El Ayuntamiento de Cuenca ha sido im-
peooionado por una Comisión presidida por el 
teniente coronel don José Laguna Pardo. 

Se ignora el resultado de dicha diligencia. 

Nombramiento de asesor anulado 
SEVILLA, 28.—El gobei-nador civil ha 

anulado el nombramiento efectuado) ipor el 
Ayuntamineto de Utrera de un abogado^ ase
sor con 5.000 pesetas anuales de sueldo. 

El ex aloarae de I«ii»lada piooesado 
T ^ ^ ^ ^ O N A . 2 3 . - H o y se constituyó en 
Igualada el juez permanente de causad don 
Cnstóbal Fernández, con motivo del suma
rio instruido por supuesta malversación de 
caudales de aquel Ayuntamiento, hlbiendo 
dictado auto de procesamiento y prisión con
t ra el ex alcalde don Amadeo Biosoa v Bus-
qué. ' 

"La pena de los viejos'*, en Lara 
_ : Eia .. ^ . 

Comedia de don Juan José Lorente 
E B . 

tobamos en un teatro presenciando tma flo. 
ción como anoche en algunos naomentos, 
cuando se encontraban frente a frente Leo
cadia Alba y Concha Cátala o Simó Baso e 
Isbert , a pesar de que éste luchaba oon un» 
nueva encarnación del aristócrata tonto y 
aprensivo, de mucha dificultad. Los 3smás 
no desentonaron de los anteriores, y nq es 
poco el elogio que les hacemos. 

El público, enoantado, aplaudió unánime
mente y solicitó la presencia del autor. 

Jorfe P E LA C Ü B T l 

LOS EMPLEADOS 
de 

a m » ! de las expresadas Obligaciones será a dustria que en sC- labor de absdíüión mermó 
rssón de 5 por 100, p a n d ó s e por trimes- el agente productor de nuestros campos, y 
/"es vencidos en 4 de febrero, 4 de mayo, 4 
A" agosto, y 4 de noviembre de 1924, me
diante cupones que llevarán unidos los tf-
taloB. Es tas Obligaoiones estarán exentas de 
iodo inopaesto o oontribuoión, tendrán la 
oODsideraoión de efeotos públicos y, en el 
oaso de reaüzarse alguna operaoión de con
solidación de Deuda antes del vencimien
to d e las mismas, serán admitidas como 
l e c t i v o y sin sujeción a prorrateo por su 
iwpitál e intereses vencidos. 

Ar t . 8.» Las Obligaciones del Tesoro que 
ka emiten en virtud de lo determinado 
en el articulo anterior, se destinarán, en 
MÚner término, ¡i canjear a la par los va
lores de tgnal clase que existen en oir-
onlaeión de los emitidos en virtud de real 
ideoieto de 15 de abril de 1928, que ven
cen dicho día 4 de noviembre próximo, que 
so se renueven en las condiciones deter
minadas en el articulo primero, y la can
tidad que no se aplique ni canje se negocia
r á a la par, aplicando su producto, a medi-
iía que se vaya realizando, a la sección quin
t e , capitulo quinta, del presupuesto de in
gleso» para 1928-24, «Recursos del Tesó
lo», bajo el epígrafe de «Produolo de la ne
gociación de Obligaciones de! ,5'esoro al .5 
por 100». 

Art.. 4." El capital de las Obligaciones 
ique so presenten a reembolso se abonará 
JBon cargo al capítulo 13, artículo linico del 
pWRupuMto vigente de Obligaoiones gene
ralas del Estado. Los gastos ¡que se oca
sionen en la confección de las Obligacio
nes , 3u canje y negociación se satisfarán 

' Jipcin.tírtá4, al final da ta 2 / columna.) 

ha hecho, sin duda, olvidar que la masa 
agraria constituye el músculo más vigoroso 
del cuerpo econópnico nacional. 

Se habla luego en el citado documento de 
los problemas que giran alrededor de aquel 
fundamental, como son el de la fabricación de 
abonos químicos, descuidada por el Es tado ; 
el del crédito «^rícela, que puede y debe re
solver el Banco de España y el avance catas
tral de la riqueza pública que debe hacerse 
modificando el procedimiento actual. 

Termina la Federación agraria de Cavan
te esperan(ío del Directorio que sabrá salvar 
a la agricultura nacional. 

TIMBA SORPRENDIDA 
,—o—— 

ALMBBIA, 28.—El delegado del goberna
dor en Serón, sorprendió anoche en el Casi
no de aquella localidad una part ida de jue-
oo. L a Beneméri ta detuvo al dueño del Ca
sino, al banquero y a tres puntos que no lo-
gianon escapar^ 

AMORTIZACIONES.— La «Gaceta» 
ayer decreta las s iguientes: 

Una plaza de comisario de tercera clase 
del Cuerpo de Vigilancia, vacante por sepa
ración, en virtud de expediente, de don Ho
norio Inglés Pizarro; una plaza de aspirante 
de segunda clase del Cuerpo de Vigilanoia, 
vacante por haber sido separado, en virtud 
de expediente, don José Pastor Hernández 
y una plaza de vigilante, portero quinto, del 
Cuerpo de Vigilancia, vacante por renuncia 
de don Antonio Zapata Fernández. 

Una plaza de ingeniero segundo" y 
otra de ingeniero tercero, del Cuerpo de Cát-
minos. Canales y Puertos, vacantes produ
cidas por pase a supernumerarios de don 
Manuel María ArriDags y don Tomás Gar
cía-Diego de la H u e r g a ; una plaiia de so
brestante ms^yqr de Obras públicas, vaoante 
por pase a supernumerario de don Gregorio 
Moreno Escudero ; una plaza de sobiestante 
segundo de Obras públicas, vacante por pa
se a supernumerario de don José Díaz Bo-
n a l ; una plaza de ayudante mayor de terce
ra dUaee de Obras publicas, vacante por pase 
a supernumerario de don Pascual Martínez 
Suriano; una plaza de ayudante principal de 
Obras públicas vaoante por pase a supemu-
merarie de don Antonio de las Cuevas; una 
plaza de ayudante en prácticas de Obras pú
blicas, vacante por renuncia de don Emilio 
Polo y Gómez; 'una plaza de delineante de 
Obras públicas con carácter eventual , va
cante por renuncia 3e don J u a n Neto .y una 
plaza de ingeniero mecánico, jefe de Nego
ciado de segunda clase, vaoante por pase a 
supernumerario de don Germán de la Vega. 
_ i ^ - * ^ . 

Adhesiones al Somatén 

El viaje de Benavente 
a Zaragoza 

jicr el Tesoro con cargo al capítulo 14, ar
tículo único de la sección tercera del mismo 
p/esupuesto, a cuyo efecto se considera am-
p'iado el crédito de este último en la canti-
ilad necesaria, aplicando a dicho capítulo y 
artículo en el corriente afio económico el 
importe do los intereses que a él corres
ponda, y satisfaciéndose los siguientes con 
¡B aplicación que proceda. 

Art . f>.° Por el departamento de Hacien
da se dictarán las disposiciones mecesarias \ ro y secretario 
para el cumplimiento del presente decreto.» 

CÁDIZ, 23.—A disposición del juez de 
Ban Boque ha quedado detenido el adminis
trador de consumos de La Línea por haberse 
descubierto en aquella administración im
portantes irregulaiidades. 

Han sido puestos en libertad provisional 
t es regidores y el alcalde de TiEamar t ln , 
en cuyo .ayuntamiento fueron descubiertas 
íivensas anomalías. 

Bajo la presidencia del coronel Fernández 
Lebrel se ha reunido Ta. J u n t a del Somatén 
designándose los cabos y suboabos, tesore-

EJ Di rec tor io l e cede el «break» d e 
Obras Públ icas 

tZAKAGOZA, 23.—El presidente deH Ateneo 
doctor Boyo ViUanova, ha recibido un tele
grama del presidente del Directorio, msni-
testándole que pone a disposición de don Ja-
omto Benavente el «break» de Obras públi
cas para que realice su anunoiade viaje a 
Daragoza el día 26. t 

Las casas bsrataa 

ZABAQOZA, 2 8 . - ^ a j o 1» presidencia del 
alcalde se ha reimido la J im ta oficial de Ca
sas baratas para ocuparse de la construooión 
de viviendas económicas. 

El arquitecto municipal , sefior Navarro, 
expuso en lineas generales este proyecto pa
ra conocimiento de la Jun t a . Es t a debe in
formar en un plazo de dos meses despuis 
de concienzudo exconen y de oir ampliamean-
te a todas las entidades que quieran acu
dir a la información abierta sobre casas 
baratas. 

La pniz de Beneficencia a .varios ^ r d i s s 
oirlles 

tZABAGOZA, 23 Se han recibíflo reales 
órdenes comunicando eJ ingreso en la orden 
civil de Benefioenoiao del cabo de la Bene
méri ta Demetrio Oaioia y ¿a los guardias oi-
viles José Navarro, Bafaél M i s , José Arroyo 
y Teodoro García, por los servicios presta
dos en el pueblo de Sueca durante la epi
demia de gripe. 

Una aolaraoita 

ZABAGOZA, 22 Una Comisión de cate
dráticos de esta Universidad ha redactado 
un escrito para publicarlo en los periódicos 
diciendo que, contra lo que se ha m a n i ' " 
tildo, el acuerdo de pedir al Directorio 
autonomía universitaria no fué unánime. 

Estos catedráticos, que son quince, aña
den en el escrito de referencia que ellos vo
taron a favor de las demás conclusiones, 
pero que se opus ie ron ' a la petición de la 
autonomía, lo cual no influyó.Jiara que el 
acuerdo fuese adoptado por mayoría 

la 

6 VO' 

Se están recibiendo nurqerosas a d h e s i o n e s , ' ;tqBi 

Dijo, no recordamos qué pensador, que 
cuajido en la empresa de convencer a una 
mujer hayan fracasado los argumentos incon
trovertibles, las verdades axiomáticas y las 
razones suficientes para convencer a una 
asamblea de sabios, se triunfará fácilmente 
oon sólo recurrir al sentimiento. Indudable
mente , los autores saben esto y saben tam
bién que la multi tud es femenina; así con 
mucha frecuencia, para saliría con la suya 
en la resolución de un problema, con mali
cia más refinada, ahorran el trabajo de los 
argumentos y las verdades y arremeten, des
de luego, con la razón sentimental , que de 
buenas a primeras les abrevia, el camino. 

Triunfan y convencen, pero ponen en un 
brete al que serenamente ha de hablar lue
go de la obra y comentar la ; libre de arre
batos sentimentales, si no ha ^ie aparecer 
como un ser desprovisto de sensibilidad y de 
corazón, y el conflicto es mayor cuando el 
sentimiento que fuerza tuerce y falsea es al
go tan noble, tan puro y tan santo como el 
'amor filial. 

No afeamos este amor en la protagonista, 
ni mucho menos; lo que lamentamos es que 
no vaya acompañada de la discreción, del 
tacto y de la prudencia, necesario hasta en 
los más excelsos afectos, si no PP han de 
cometer las torpezas que sUa comete. 

Crueldad sería renegar de sus padres, míse
ros labradores, al verse ella en T» cumbre 
de la buena sociedad por un casamiento 
ventajosísimo; pero lam'Kén es crueldad y 
tiene sus visos de desamor, introducir unos 
padres toscos, zafios, i n o r a n t e s y ordinarios, 
en una sociedad exquisita, donde necesaria
mente han de hacer el ridículo y servir de 
burla y chacota, y torpeza insigne, biterpo» 
ner el cariño de los padres entre su esposo 
y ella. 

E n esos momentos es cuando dsbe raani-
festarse la prudencia en la mujer, anticipar-
de a los conflictos, suavizar asperezas, alec
cionar amorosamente, prever, ser as tuta , 
flí-xible, ágil, y, sobre todo, ver claramente 
la realidad, velar por el rango de su mari
do, a quien deba el amor más grande y la 
obediencia más absoluta y oelsr que sus 
padree no se vean en situaciones tan falsas 
y deswradas que el ridiculo fatal en que 
t a n de caer envuelva a la familia entera. 

¡Lejos de ello, Tina , que sin duda no se 
ha afinado Ip sufidente, oon una faba idea 
de la dignidad propia de un destripaterro
nes , en una disparatada exaltación, del amor 
filial y con una incomprensión lamentable, 
parece empeñada en buscar las difíoultiules, 
laí ocasiones de ridículo, en aiunentsr los 
oonfliotos, y tan desastradamente lo hace 
ti do, que has ta consigue que sus padres se 
vayan deseng^adoe de la hija, que_ por amor 
suyo puso en peligro su propia felicidad. 

A pesar de esta equivocación fundamen
tal , que culmina en el tercer acto y enfria 
algo el desenlace, la comedia es .bellísima: 
tanto , que haee perdonar el error de buen 
g rado ; raramente nos es dado gustar una 
comedia tan simpática, tan sencilla, tan fra
gante y tan ingenua; es una obra de bon-
cad, de honradez, de sentimientos puros, de 
elevación moral. 

!Ja técnica del autor no sólo armoniza oon 
estas condiciones, sino que las subraya y 
las rea lza; fslta quizás malicia y p icardía : 
ojalá no las adquiera nunca el señor Loren
te si ha de ser en detrimento de su extra
ordinaria honradez artística, que le hace 
abordar de frente todas las escenas; de su 
sencillez un poco primitiva, que no le im
pide detallar el ambiente con tan ta fidelidad 
y gracia como en el primoroso acto prime
ro, un verdadero encanto ; pintar tipos tan 
enteros y tan reales como el de Victoriano, 
Anacleta y Gloria y hacer escenas tan hen
eas , tan llenas de verdad y de^ emoción como 
casi todas las de los dos viejos y las de 
Anacleta y Gloria. 

Si excelencias tiene la labor del autor, 
no queda atrás la de los actores; fué algo 
estraordinario, la verdad m i s m a ; pocas vo
ces nos habremos olvidado tanto de que ee-

Los consejeros del Banco 
de España 

La notioia que dan algunos petlódloos afir* 
mandd que el Banoo de Espafia ha dejado: 
de cumplir el real decreto de incompatibi
lidades, aviniéndose a pagar la mul ta por 
aquel incumplimiento, es del todo in«nM^< 

Un solo vocal del Consejo, antiguo a o ^ -
nista , elegido para el puesto de oonsejeio 
mucho antes de ser ministro, el seflor eonde 
de San Luis , con exquisita delicadeza se 
apresuró a dimitir , y el Consejo del Banoo, 
sintiendo mucho verse privado de tan Uqs-
tre oompaflero, admitió sti dimisión, tao s i 
sábado pasado, sino el miérooles anterior^ 
acordando a la vez promover la aleoolóo de< 
sucesor por los medios reglamentarios. JPa, 
todo ello se dio cuenta inmediatamente ial; 
Directorio. 

E s , puee, fantástiflo suponer qn« m HÉal 
ocasión, n i en ningona otra, el Banoo lÜM. 
rehuido ni demoraío la observancia icle f^ 
deber. 

Bendición del estandarte 
de una sociedad obrera 

En la parroquia de San " P e ^ el B«al « f 
celebró el dondngo la ¡solemne b e a d W 4 i i» 
un artístico estandarte oon la iaaeasB os l i 
Virgen de la Paloma para la Bocdaud de jjeK 
partidores de carne del Matadero de JéMáxlái 
que forman un par de cientos de socios, habii 
tantos todos ellos en el barrio de la FaIoma< 

Es ta Sociedad, como tantas okras o tec re t 
de Madrid, se rige por im reglamente a n e -
ligioBo, calcado en los moldes Impuastoit 
por quienes han creído eqTdvooadü&ente,^ 
por no decir de mala fe, que la Bellgiúa es 
enemiga del logro de las justas ni^ingisK* 
alones del trabajador. 

Afortunadamente, la verdad tos .va a b i t a a ' 
do paso, y bien lo demuestra la resjieituoBK 
atención oon que los sacerdotes de la pa» 
rroqtiia de la PaHoma, que realizan Ñ a b e ' 
neinérita labor, son escuchados po* oeote-> 
nanss de hombres, mujeres y nlfios e s Iwa. 
predicaciones nooiumas por los pática 'd ' W 
feligíresla. 

. Cada día se confirma más en aquel banlcl 
la sentencia pronunciada en ocasión solemne 
por monseñor De Andrea: «Ha llegado el 
momento de compenetración del d e r o y Se) 
pueblo.» 

Han logrado de este modo que la Boaie<> 
dad de repartidores de carne, a propuesta d^ 
su presidente, don Lorenzo Huecas , seoun.' 
dado por la Directiva en pleno y oon efusivd 
beneplácito de todos los sooioB, so<aedr3el 
cristianizar su criterio, en conformidad ooní 
sus creencias, de las que será emblema el 
estandarte mencionado, que se bordó en lo i 
talleres de la Inclnsa. 

A! acto de la Hendioión asistió la So(¿e* 
dad en plono, presidida por su Jun t a direo» 
tiva, 

Después de la misa el señor evin, pámolSet 
bendijo la insismis, y el ilustrisimo sefieif 
Provisor de la diócesi^ en nombro del sefSctli 
Obispo, dirigió eioonent*s palabras do d j e i ^ 
to V cariño a !a Sociedad. 

-i 

verdade.ro
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Se inaugura en Toledo la Casa Social VOZ DÉ ALERTAjUn gran acierto de POR LA PRENSA|U situación bterior de 
«> EB — * , _ D_ T_j- EXTRAN ERA Alemania 

El Primado, entre grandes aplausos, exhorta a los católicos a 
UQirse moral y materialmente para la acción social. Asisteo cinco 

Prelados y una gran masa de agricultores 
f E B 

P u é el a ü o 17 c u a n d o el l l o r a d o Car 
denal GuLsasola e n c a r g ó a don Víc tor 
Marín, ca j ión igo p r e s t i g i o s í s i m o de l a 
Iglesia P r i m a d a , d e d i r i g i r l a Acción 
Social en la d ióces i s y f u n d a r u n a F e -
«ieración Ca tó l i co -Agra r i a . Al poco t i em-
Pu n a c í a , con 16 S i n d i c a t o s , f ru to d e 
lilla m o d e s t a p r o p a g a n d a , y se a l o j a b a 
liumilde en u n a e s t a n c i a del P a l a c i o 
Arzobispal . 

Y h a sido a y e r c u a n d o el C a r d e n a l 
ííeig i n a u g u r ó l a C a s a Soc ia l de l a Fe -
lieración, q u e a g r u p a y a u n c e n t e n a r 
'̂ e S i n d i c a t o s , en u n edificio con 400 
"letros de f a c h a d a y 25 de fondo, seis 

A continuación comenzó la ceremonia d« 
entronizar el Sagrado Corazón, cuya imagea 
asta colocada sobre la caja de caudaJes. 

El Obispo de Cuenca pronunció una ses^ 
tidísima plática. 

La Conferencia británica 

No t e n e m o s r e l a c i ó n e x a c t a d e los 
c o m p r o m i s o s sec re tos c o n t r a i d o s rec í 
p r o c a m e n t e p o r los r e p r e s e n t a n t e s de 
D o m i n i o s b r i t á n i c o s en l a p a s a d a Con-

reiicia imperial. Lo que h a c e p e n s a r 
de la t a l Confe renc i a es q u e los 

ca tó l i cos ing le ses se h a n vis to o b l i g a d o s 
a d e s a c r e d i t a r c i e r tos i m p e r i a l i s m o s , 

LA VELADA a u n c o m p r o m e t i e n d o s u b u e n a r e p u t a -
TOLEDO. 2 3 . - E I amplio salón de 1» " ¿ n de p a t r i o t a s . H a c i e n d o p e n d a n í a 

Casa Social está lleno a las cinco de fa ta r - í<a Co7iferencia i m p e r i a l , h a n t e n i a o 
de por un público en el que predominan lo»l feUos s u Conferencia, d i s c u t i e n d o «la 

jCI 

m a l 

agricultores 
El marqués de Casa Treyiño, en nombra 

de la Federación manabega, saluda y feli
cita a sn hermana de Toledo. Igual hace, s«-
guidamente, el representante de las obra* 
sociales de Alc»lá. 

E l señor Martín Alvarez pronunció un 
f:sos y v a l o r a d o en m e d i o mi l lón de pe- brante discurso, que levantó aplausos ent 
fetas. H e a h í el f ru to de se i s a ñ o s de siastas de los agricultores 
t^rabajo. 

F u e r o n dif íci les los p r i m e r o s p a s o s 
'¡e la e n t i d a d n a c i e n t e ; n o f a l t a b a n á n i -
'Hos r^esueltos, p e r o s í r e c u r s o s econó-
n^cos. E l C a r d e n a l G u í s a s e l a a c u d i ó a 
'Os r icos t e r r a t e n i e n t e s de To ledo , a 
lu ienes h a b í a de benef ic ia r Se m o d o di-
'ecto l a l a b o r d e los S i n d i c a t o s a g r í c o -
'íis ca tó l icos . Se r e c a u d a r o n c e r c a d e 
'2.000 p e s e t a s , con l a s c u a l e s se hície-
••On dos i n t e n s a s p r o p a g a n d a s , q u e die-
'ün c u e r p o a l a F e d e r a c i ó n . 

El seSor Marín (don Víctor) , cuya pre
sencia es acogida con una ovación, habla da 
los ideales que han impulsado y sostenido a. 
la Federación toledana. (Muchos aplausos.) 

Discurso del Primado 
Cerró el acto el Cardenal Primado, doctor 

Keig, quien pronunció un bellísimo discurso 
declarándose identificado con las opiniones 
expuestas y ofreciendo un decidido apoyo 
pura la obra social católica, a la que atende
rá coa entrañable amor de padre. 

Una clamorosa ovación acoge estas pala-
Muy f e c u n d o es el d i n e r o d a d o p o r ' br^f del ilustre orador, el cual terminó su 

moa sabiamente; es dec i r , n o el q u e t-^U-'^te discurso, atribuyendo I» escasa efi-
ouuu-i/ <i , „„T,=iV1orfi °^^^ ^*st* 8hora lograda por la Acción so

da c a d a u n o a l a o b r a q u e c o n s i d e r a ! ^.^j ^ j ^ desunión de los elementos católicos 
'nás ú t i l , s ino el q u e se p o n e e n m a n o s j ^ ^ g ^ ^ ^ j ^ ^ nuevamente en lo externo, no 
fle los P r e l a d o s p a r a q u e el los le d e n el poseen la fusión cordial, entrañable, que ne-
'íiejor des t ino . i cesitan para desarrollar su obra. 

Aquell£is 12.000 p e s e t a s , n a a n e j a d a s i Las últimas palabras del Cardenal Eeig que-
Por m a n o s h á b i l e s , h a n p r o d u c i d o e n i daron casi apagadas por los entusiastas apíau-
^els a ñ o s en el t e r r e n o económico , u n a ' sos que todos les presentes le tr ibutaron, ova-
obra con ' 350 miUones de p e s e t a s de e ré- j g'on^ndo'e largamente.^ 

t^ales federadas , 80.000 en la Caja de la^ UNA CARTA DEL PAPA 
f ede rac ión , 700.000 en g é n e r o s de s u | 

"Movimiento de fondos q u e sólo en l a 
Coopera t iva c i t a d a l l ega a l miUón de 
pesetas p o r a ñ o . 

En el c a m p o soc ia l h i c i e r o n d e s a p a r e -
•̂ er l a p l a g a de l a s « C a s a s del P u e b l o » , 
ex tendidas p o r el a g r o t o l e d a n o ; l a s q u e 
"^oy s u b s i s t e n v iven l á n g u i d a m e n t e . 

Y j u n t o a e s t a l a b o r n e g a t i v a de de
purac ión d e s t a c a l a i n g e n t e o b r a d e l a s 
pa rce lac iones de fincas p a r a los obre-
'03 por v a l o r de c u a t r o mi l l one s de pe-
' 'etas. Pe i Ja l so rdo , Vi l l a seca y A l b a r r e a l 
' ;an s ido ios p u e b l o s b e n e f i c i a d o s ; es te 
" l ü m o , c o m p u e s t o p o r o b r e r o s cas i ex-
f ' u s ivamen te , lo f o r m a n h o y p e q u e ñ o s 
lyopietariofs. g r a c i a s a l S i n d i c a t o Agr i 
llóla Catól ico 

El) el o r d e n re l ig ioso los S i n d i c a t o s 
'•=ui d e s p e r t a d o l a fe, a d o r m e c i d a en 
l i u c h o s pueb los , y h a n ro to l a m u r a l l a 
del r e spe to h u m a n o , q u e a l e j a b a a los 
l iombrcs do la ig les ia . Aye r r e c i b í a n los 
' o b r a d o r e s d e l e g a d o s de los S i n d i c a t o s 
'«' c o m u n i ó n de m a n o s del Obispo de 
^ ' ad r id -Alca l á , y m e d i a d a la m a ñ a n a , 
" í n d í a n s u s b a n d e r a s a n t e Cr i s to a l ele
varse s a c r n m e n t a d o en m a n o s del Gar-
di^nn! Re ig . 

Ero Ta m a n i f e s t a c i ó n e x t e m a de l es
píritu q u e aJ i ima a l a i n g e n t e o b r a eco
nómica do l a F e d e r a c i ó n , y e n t e n d i é n -
^'oln a s í y al v e r en el la u n e j emplo 
^'vo. el d o c t o r E s t e n a g a , Obispo d e Ciu
dad R«rT, r e c o r d a b a con g r a n o p o r t u -
"'•l:i(i. en su s e r m ó n e l o c u e n t í s i m o , q u e 
"o sólo de p a n vive el h o m b r e , s i no 
'nmbién de t o d a p a l a i r a de Dios . 

y a l l l ega r l a t a r d e aque l lo s c a m p e 
sinos e s c u c h a b a n conm.ovidos l a c o n s a 
grac ión a l C o r a z ó n de Testl^ en la n u e v a 
'-asa Soc ia l , y po r s u s me j i l l a s , Thore-
^as por oí sol y c u r t i d a s po r el a i r e , 
Resbalaron l á g r i m a s , q u e a r r a n c a b a n l a s 
^'Mspiradas f r a s e s de l a c t o d e c o n s a g r a 
ción. 

El Ch i spo de C u e n c a , q u e oficiaba, n o 
' 'acia l a c o n s a g r a c i ó n de u n solo h o g a r ; 
^•"an m u c h o s los h o g a r e s de l c a m p o to -
ledano q u e se s e n t í a n t a m b i é n c o n s a -
^'•ados. 

J ' r e s i d i d a p o r el C a r d e n a l P r i m a d o y 
'^'nco Ob i spos s u f r a g á n e o s c o m i e n z a l a 
pelada soc ia l . D e s p u é s d e u n s a l u d o y 
^ l i c i t a c ión de los r e p r e s e n t a n t e s de l a 
' ' 'ederación m a n c h e g a y de l a s o b r a s 
^'^cialcs de A l c a l á , l a p a l a b r a v i b r a n t e 
Ĵ e M a r t í n A l v a r e z a r r a n c a ovac iones a 
'Os a g r i c u l t o r e s . Y l u e g o d o n Víc to r JVIa-
"^0, c o n s i l i a r i o y a l m a de l a F e d e r a -
f'^n, h a b l a , m o d e s t ó y e n t u s i a s m a d o a 
!*, vez, de su o b r a , q u e p r a c t i c a l a cé-
•ebre p a n a c e a p r e c o n i z a d a p a r a los m a -
.^ del p u e b l o : « p a n y c a t e c i s m o » , e 
IJ^Ua, con l a per fecc ión pos ib le en los 
'Mámanos, a Cr is to , q u e m u l t i p l i c a b a el 
P'ih a n t e s df a n u n c i a r l a E u c a r i s t í a , 
•ÍUe s a n a b a los c u e r p o s p a r a g a n a r Tas 
"^''"las,.. 

^'í REY, P R E S I D E N T E HONORARIO 

Su majestad, defiriendo a la petición que 
"̂ le hizo hace unos días, y teniendo e » 

¡̂ Ĵ '̂ nta la importancia de Ja Federación, ha 
'peptado, con singular complacencia, la pra-
';"encia de hoDor de la misma. 

c..*'f la primera sesión do la Asamblea d» 
^'l^dicixtos, que ha precedido a la inaugura-

^°^ fie la Casa Social, se acordó enviar a.1 
*~ el telegrama s iguiente: 

, *B«presentantes /o.OOO labradores, reuni-
^°* -asamblea Federación Toledo, aolama» 
'^'Usiastas y agradecidos su majestad, como 

P''esideat« honorario, prometen adhesión_ i»-
.^íidicional e inquebrantable magninimc» 
•Monarca.—Presidente.» 

L.4 Fi:.>"C10N RELIGIOSA 
T O L E D O , 2 3 . — A las Eiet« y media de 1» 

j j ^ a u a y en la iglesia de San Juan Bau-
áñA' ^^ celebrado misa el Obispo de M»-
L '^' repavtiendo la comunión a los miem-

°s del Consejo directivo de la Federación 
'n 1* ^oáoi los representantes de los Sindi-
'otog. 

• ' ' l a s diez y media y en el mismo templo 
fj!, , '"'^enal Reig ofició un solemne ponti-
F?t í-1 sermón estuvo a cargo del doctor 
,r wnaga. Obispo Prior de las Ordenes Mi-
*icavf>c ' ., . , , 
t(„- ' 1"8 pronunció una oración elocuen-

As 

r e s p o n s a b i U d a d nacionjxl e i n t e r n a c i o n a l 
del c i u d a d a n o ca tó l i co» . 

« H a y i m p e r i a l i s m o — d i c e u n a r e v i s t a 
ca tó l i ca i ng l e sa—, q u e debe c o n d e n a r 
t o d a c o n c i e n c i a ca tó l i ca . E s e es el q u e 
r e p r o b a m o s n o s o t r o s . » R e p e t i m o s q u e n o 
t e n e m o s r e l a c i ó n fidedigna de c u á l e s 
h a y a n s ido los p l a n e s i m p e r i a l i s t a s de 
los d e l e g a d o s ; p e r o el h e c h o de q u e h a 
y a n p r o v o c a d o t a l e s a n a t e m a s y los ca 
tól icos i n g l e s e s h a y a n expuesfo los p r i n 
c ip ios c r i s t i a n o s de l Jus Gentium en 
opos ic ión a l i m p e r i a l i s m o b r i t á n i c o , es 
u n s í n t o m a poco t r a n q u i l i z a d o r . 

A l g ú n esc r i to r , y a n q u i o ga lo , h a lle
g a d o a i n s i n u a r q u e e s t a s p r o t e s t a s de 
los ca tó l icos i n g l e s e s d a r á n p o r r e s u l t a 
do, c o n t r a l a i n t e n c i ó n de s u s a u t o r e s 

nuestro Prelado 
Para ei critico señor Arregui 

Desde liace unos días esperaba su turno 
en la ítedacción de E L DEBATE un articulo 
li-ío, comentario de otros que, cuu su habi
tual compefctucia y fines sobradameute lau
dables, vieno publicando en estas columnas 
e.' seüor Arregui. Publicados sus dos últi-
inos trabajos, me es preciso cambiar la pun
tería, pues huelgan algunas de mis prime-
: as übservacieones y se hace necesario pro-

EXTRANJERA 
LOS HOMBRES QUE COMEN MAS 

CIENTIFICAM ENTE 
«Le if.» t i»» 

Una nueva cuestión se ha puesto sobre ol 
tapete. Su enunciado es é s t e : ¿la gran gue
rra fuó ganada y perdida en lai= íüncheraa , 
o senciliameate se ganó y so perdió en los 
comedores de París y de tíerlín? 

Da idea de que haya sido asi la ha sugeri
do M. ü r a u t itaiiisay, director del Inst i tuto 
de Higiene de lyoudres, quien, hablando «de 
los aliuientos y do su influencia en el fun
cionamiento de la mílquina humana» ha he-

- , , - , , . I cho resaltar el contraste que existe entre 
í-oner algunas otras al objeto de ver si en- | ,^ ¿¡^^¿^¡^^ habitual do Francia y do Ale-
tre todos contribuimos a la resurrección de 
¡^ música religiosa, especialmente en 
centros parroquiales. 

los mama. 
Los franceses—ha dicho M. Grant Ramsay— 

6oa ios hombres que comen más cientlfl-El señor Arregui conoce seguramente. ya¡ ^ ^ ^ ^ n t e , y esto explica perfectamente su ex. 
Ii felicísima iniciativa de nuestro Prelado. I • J I- __ r 
Sus acertados razonamientos acerca de eepcional vitalidad. De los alemanes puedo 

decirse que son grandes comedores, hombres 

nismo, sacado a luz merced a un golpe de 
vista maravilloso, por impulso del eefior 
Obispo de Madrid-Alcalá. Dicha escuela es 
ya consoladora realidad, que ha de acrecen
tar los merecidos laureles de nuestro Sa-
DÚnario. 

Miis esperanzas respecto aJ citado orga
nismo se basan : primero, en el hecho de 
tratarse de algo necesario, garantía del éxi
to en las obras, según afirma el genial Bal-
n e s ; lo tendrá también porque, oreado en 
la Corte, irradiará su influencia sobre las 

_ „ , — ^- , , , . „ - j . n4_„a I regiones, y, finalmente, porque la lista del 
el h a c e r c r e e r a los ca tó l i cos ae o t r o s » ' J ' ^ • J J J 
Bi iiiiLcí 1,1 cci o. iKjc v,u, I profesorado ofrece las seguridades de conso

lidados prestigios. De eso, pues, no hay que 
hablar. El gesto de nuestro superior merece 
¡as más justas alabanzas, y, por lo que se 

creación de una esouela superior en este - c' i. i i „ „_,„ oí 
sia^.K,^^ V40 uuo oo w f g comen muchos ; v antes de la guerra el 

K'spoceto acaban de encamar en un orga-i ^, , ,. . ' -̂  , , °, , •!-_ 

• ^ p e r e a t i v a , 500.000 en i n m u e b l e s y u n | p ide que el mes próximo se rece» sobre 
todo, por los nu ic r tos desde la gner ra 

(De uues t ro ser r ic lo especial) 

ROMA, 23.—Con motivo de la conmemo
ración de los Difuntos, Su San t idad h a en
viado al Cardenal vicar io de Roma una 
car ta , ordenando p legar ias d u r a n t e todo el 
mes próximo, y no sólo en los días 1 y 2. 

«Este deseo del Pontfice nac«—dice la 
ca r t a—de la necesidad de recordar con par 
t icular devoción a los innumeirables hijos 
que mur ie ron en la g u e r r a o en las cala
midades que sucedieron a la lucha, pues 
aunque hayan per tenec ido a diversas na
ciones y mi l i tado én part i í jdos d is t in tos , t o 
dos los que perec ieron en g rac ia no es tán 
divididos ahora por n inguna causa, sino 
que se encuen t r an unidos en la ca r idad de 
Cristo. 

E s t a comunión universal de plegar ias , al 
t i empo q u e ap re su ra r á a nues t ros amados 
difuntos e l goce de la paz beatífica, lla
mará a los v iv ientes p a r a un i r se más en
t r e sí en aquella car idad , que es vínculo 
de perfección, de modo que p a r a ellos res
plandezca s i empre m á s próxima la paz de 
Cris to en el re ino de Cristo.»—Daffina. 
_ .—, > • > • • — 

No hay alianza multar 
francochecoeslovaca 

L O N D R E S , 28.—El presidente Masariek 
ha declarado en una interviú que no es 
c'erto que exista un convenio militar fran-
cocheco. 

Ha añadido que habían redactado un plan 
que puede traer una estreobn armonía en
tre Francia y la Gran Bretaña, pero que, 
antee de sugerirlo, esperará que se aclare 
y desarrolle la situaoióo internacional. 

p a í s e s que , con es te c o n t r a p e s o de u n 
g r a n sec to r n a c i o n a l , el i m p e r i a l i s m o 
b r i t á n i c o s e r á inofens ivo . 

D e s g r a c i a d a m e n t e , l a s a t e n u a c i o n e s de 
los ca tó l i cos n o p u e d e n t r a n q u i l i z a r a 
l a s d e m á s n a c i o n e s , q u e h a n ofdo en to 
n a r e sos d í a s p a s a d o s el «Ru le B r i t a -
n i a » en t o d o s los t o n o s . M á s a ú n : el 
s ign i f icado í n t i m o de s u Conferencia, es 
u n a voz de a l e r t a a l a s n a c i o n e s ca tó 
l i cas . E s la c o n c i e n c i a c r i s t i a n a q u e se 
r e b e l a c o n t r a l a a m b i c i ó n c o n q u i s t a d o r a 
q u e n o p e r m i t e q u e l a «paz de Cr is to» 
p u e d a se r u n h e c h o «en el R e i n o de 
Cr is to» . E s t o n o s h a n v e n i d o a d e c i r los 
m i s m o s s u b d i t o s de l i m p e r i o i ng l é s , 
g u i a d o s p o r u n c r i t e r i o s u p e r i o r a l a s 
a m b i c i o n e s d e t o d o s los i m p e r i a l i s m o s ; 
p o r q u e u n c r i s t i a n o n o p u e d e a d m i t i r 
q u e u n a n a c i ó n s ea u n en t e a m o r a l . 

No presc inda ns ted de ped i r precios y de 
comprar la l á m p a r a A E G EG5LAR. 

qu© es l a tnejor 

Las fiestas del Mulud en Tánger ¡ 
o—— 

TÁNGER, 23.—Hoy comenzaron las fies
t a s del Mulud, con las cuales se conme
mora el nac imien to del profeta . 

JABÓN 

deldficrraca 

LAROSAfílOS.A. 
SANTANDER 

1 

El orientalismo filosófico en Alemania 
-03-

dir '^'^''eron las autoridades de Toledo, lo" 
' ectivos de la Federnción, representant-e» 
Con 1 Sindicatos, con sus bnnderas, y «t 
' id V ''"̂  '* C^irtina, presidente de la Con-
j) *'^'^'ón Nacional Católico - Ag'-aria, cu 
tnl ^ "̂ ^ '•'' n i isma; los condes de Arcen-
' '«s, duques de la Vega y del Arco, s e n " ' 

' MXÍGXJUACIO.N DE LA CASA SOCIAL 
^̂  JO LEDO. 2 3 . - A las cuatro de la t s rd» 

?iiáa f'̂ '"'* ^* ^'^^^ ^^^^ ^':>ñ^\. En el zft-
^*ti»« '^"soubierta una lápida conmemo-

V a r i a s veces t uve ocas ión de h a b l a r 
e n e s t a s c o l u m n a s de c i e r t a s t e n d e n 
c i a s f i losóficas de A l e m a n i a , t e n d e n c i a s 
a l g o p e r e g r i n a s , f u n d a d a s m e n o s en l a 
ref lexión c ien t í f i ca q u e en a n h e l o s in 
def in idos , e n deseos v a g o s y en el h a s 
t ío de u n a c iv i l izac ión q u e n o s u p o lle
n a r los c o r a z o n e s s ed i en to s de d i c h a 
y d e c a l m a i n t e r i o r . Me ref iero a l a s 
c o r r i e n t e s t eosóf icas , a l a s a f i c iones bu -
d h i s t a y s i n g u l a r m e n t e a l a f a m o s a 
e s c u e l a d e s a b i d u r í a , f u n d a d a u n o s 
a ñ o s a t r á s en l a c i u d a d de D a r m s t a d t . 
S i endo h a r t o m á s fácil dec i r lo q u e n o 
son e s a s t e n d e n c i a s , qiue def in i r lo q u e 
son, ha l l o d i f i cu l t ades n o p e q u e ñ a s p a 
r a e x p o n e r el c a r á c t e r p r ec i so de l a s 
n u e v a s e s c u e l a s f i losóficas. Adem.ás 
a b u n d a n t a n t o l a s p u b l i c a c i o n e s de los 
r e p r e s e n t a n t e s de l a s d o c t r i n a s o r i e n t a -
Tes qjue p i d e n u n e s t u d i o d e t e n i d o , y debe
r é r e s t r i n g i r m e a l a exiposición s o m e r a 
de s u s p u n t o s p r i n c i p a l e s . No c a r e c e de 
a c t u a l i d a d el a s u n t o ; p r e c i s a m e n t e en 
es tos d í a s se r e ú n e n en D a r m s t a d t los 
p a r t i d a r i o s de l a s ec t a p a r a u n Congre 
so y p a r a u n a espec ie de e je rc ic ios es
p i r i t u a l e s , como ellos m i s m o s los l la
m a n . 

El c o n d e de K e y s e r l i n g , jefe r econo
c ido do l a n u e v a e scue la , h a p r o m u l 
g a d o u n n u e v o t i p o de in te lec tua l i sm.o , 
el t i po del «sab io» , q u e o p o n e al t i p o 
del h o m b r e c ient í f ico . M i e n t r a s l a s Un i 
v e r s i d a d e s f o r m a n los h o m b r e s científ i
cos, y e n s e ñ a n m é t o d o s de Inves t iga 
ción e x a c t a , l a e s c u e l a d e s a b i d u r í a q u e 
él h a f u n d a d o se p r o p o n e f o r m a r h o m 
b r e s q u e r e s u e l v a n l o s g r a n d e s p rob le 
m a s de l a v i d a p o r i n t u i c i ó n i n t e r i o r , 
l o g r a d a p o r u n a f o r m a c i ó n p a r t i c u l a r , 
po r u n r é g i m e n espi'ri/lual q u e debe h a 
cer a l h o m b r e c a p a z de ve r l a esenc ia 
de l a s cosas . Desde l u e g o se a d v i e r t e 
q u e los pr inc iEf iof f u n d & m e n t a l e s d!el 
n u e v o s i s t e m a t i e n e n u n p a r e n t e s c o m u y 
c e r c a n o con l a f a m o s a fi losofía f rance
s a dp B e r g s o n , q u e t a m b i é n p a r t e de 
l a i n t u i c i ó n . P e r o K e y s e r l i n g se d i fe ren
cia de B e r g s o n en q u e f u n d a s u s teo
rías en el e s t u d i o c o m p a r a t i v o de l a s 
r e l i g iones o r i e n t a l e s , s i n g u l a r m e n t e en 
el de l a s í n d i c a s , b u d h i s m o y b r a b -
m a n i s m o , p u e s a f i r m a q u e l a s re l ig io 
n e s o r i e n t a l e s n o s e n s e ñ a n con m a y o r 
p r o v e c h o q u e o t r a s el c a m i n o h a c i a l a 
i n t u i c i ó n d e l a s e s e n c i a s de l a s cosas . 
S u l i b ro m á s i m p o r t a n t e en es te sen t i 
do es el g r u e s o v o l u m e n Diario de via
jes de un filósnfo, del cua l se h a n he 
c h o y a n u m e r o s a s ed ic iones , q u e v i e n e n 
a s e r a l g o 'como l a b ib l i a m o d e r n a de 
los i n t e l e c t u a l e s a i emar i c s . La cues t ión 
r e l i g i o s a f o r m a l a p a r t e p r i n c i p a l de es

t a o b r a d i fusa . D a el l ib ro i m a v i s ión 
s i n t é t i c a d e l a s r e l i g i o n e s o r i e n t a l e s , y 
t r a t a con s i n g u l a r c a r i ñ o a l b u d h i s m o , 
p e r o s in ¡presen ta r lo c o m o u n a r e l i g i ó n 
def in i t iva , p o r q u e , s e g ú n K e y s e r l i n g , 
n i n g u n a re l ig ión t i e n e c a r a c t e r e s defi
n i t ivos . E n efecto, el p u n t o p r i n c i p a l de 
este s i s t e m a , si s i s t e jna p u e d e l l a m a r 
se lo q u e es n e g a c i ó n de s i s t e m a , con
siste en l a a f i r m a c i ó n h a r t o p e l i g r o s a 
y, p o r de c o n t a d o , i n a d m i s i b l e p a r a lo« 
. ' r i s t i anos , de que t o d a s l as r e l i g i o n e s 
n o son o t r a c o s a q u e e n s a y o s del espí
r i t u h u m a n o p a r a p e n e t r a r los e t e r n o s 
m i s t e r i o s del m u n d o , e n s a y o s t o d o s m á s 
o m e n o s imper fec tos , p e r o q u e en s u to
t a l i d a d d a n a l a r e l i g i ó n un v a l o r t a m 
b i é n e t e r n o . N o h a g o m á s q u e r e p e t i r 
f i e lmente lo q u e n o se c a n s a de af i r 
m a r n u e s t r o filósofo o r i e n t a l i s t a , c u y o 
ec lec t i c i smo es el c u e r p o p r i n c i p a i de 
s u d o c t r i n a . C u a n p e l i g r o s o s ea t a l s is
t e m a i n s i s t e m á t i c o , se d e d u c e del a f án 
de K e y s e r l i n g de i n v i t a r a los ca tó l icos 
a f o r m a r p a r t e d e s u e s c u e l a d e sabi 
d u r í a , a c u y o obje to l i son jea a los ca-
tóTidos, triíbu.ta g r a n d e s e log ios a l a 
m í s t i c a ca tó l i ca y l lega a i n s i n u a r que 
el ca to l i c i smo se a p r o x i m a í n t i m a m e n t e 
a s u s i dea l e s de v i s i o n e s d i r e c t a s de la 
e s e n c i a d e l a s cosas . P e r o c u a n d o h a b l a 
en s u d i a r i o de l a s m i s i o n e s c r i s t i a n a s , 
n o f a l t a n u n c a l a n o t a a c e r b a , n o d e j a 
de d e p l o r a r q u e los m J s i o n e r o s q u i e r a n 
i robar a los t a n felices i n d i o s s u s fntui-
c iones d i r e c t a s del m u n d o . T a m p o c o 
n o d e j a p a s a r n i n g u n a o c a s i ó n , s i n opo
n e r s e a los d o g m a s , e x i g i e n d o de s u s 
«sab ios» u n a r e l i g ión s in f ó r m u l a s dog
m á t i c a s , convenc ido do q u e l a i n t u i c i ó n 
n o p u e d e s u b s i s t i r con u n a r e l i g ión 
d o g m á t i c a . 

O t r a t e n d e n c i a de K e y s e r l i n g cons i s 
t e en p e d i r a l a h u m a n i d a d f u t u r a , n o 
s u p e r h o m b r e s , s ino s a n t o s , c l a r o es q u e 
s a n t o s i n t u i c i o n i s t a s , p o r lo c u a l s u s 
s a b i o s e s t á n o b l i g a d o s a a s p i r a r a ese 
idea l de l a s a n t i d a d . ; C o n qué sa t i s f ac 
ción a p l a u d i r í a m o s a n h e l o s t a n h e r m o 
sos , si n o h u b i e r a t a n t a c i z a ñ a en l a 
h i e r b a ! C l a r o es que desde el t r i s t e su
p e r h o m b r e de Nie tz sche "^as ta el s ab io 
con r i b e t e s de s a n t o de K e y s e r l i n g , Hay 
u n p r o g r e s o i n n e g a b l e ; ;pero el s egun 
do se a l e j a cas i t a n t o c o m o el p r i m e r o 
de la v e r d a d c r i s t i a n a , y en t o d o caso 
es m u c h o m á s pe l ig roso . No f a l t a n in-
cau top q u e se de j an e n g a ñ a r p o r u n 
s i s t e m a , p r e s e n t a d o a d e m á s con exqui
s i to a r t e de es t i le y a t r a c t i v a exposi
c ión . 

Doctor FROBERGER 

B e r l í n , o c t u b r e , 1923. 

refiere a ese extremo, mi identificación con 
las apreciaciones del señor Arregui es ab
soluta. 

Conviene, sin embargo, contener el en
tusiasmo—sin que por lo mismo se haya de 
atenuar el esfuerzo—cuando se hable da 
una renovación musical-religiosa en más 
amplios sectores. H a estado muy oportuno 
ol crítico ul exponer úl t imamente las gran
des dificultades con que se tropieza en el 
empeño de la reforma, y ya se echaba da 
Cienos ese estudio concreto de la ingrata 
realidad. 

No, no sería justo achacar a desamor del 
Clero hacia medidas y remedios tan seduc
tores lo descaecido i e l fruto obtenido hasta 
ahora. H a y que vivir la vida de los centros 
religiosos, muy singularmente de las pre
teridas y olvidadas parroquias, para darse 
cuenta exacta de la casi moral imposibili
dad en que nos movemos al querer hur tar 
el cu€«po a las desventajas e inconvenien
tes mil que contra una segura y acertada • 
renovación musical nos cercaron y nos cinco primeros matrimonios, poique la sex

ta voz se casó con un bigamo, que se se-

Interesantes dcciaraciünes 

Ilernos tenido ócaBÍOu de iiibinr con u n i 
persona bieii iofoiniiida ea cae»úoii«» tntér-
uaciouaJ-es, yue bigue con gri.a &í-«noióu I» 
)-nar<;ha de ¡u poliUou ouro^ta, y iju« OOUUOM 
ptíricctamenw la situí^cwoij ;nt«noi ao Aia-
mania. Jnterrogada uodrci (i'j 'xm ttoouWvii-
uiieutús actuales, uob ¡au ho'iho tas &iguiett-
t<3s maniíestaoiones; 

- ¿ . . . V 
—Aieiiiania tiene hov pla.nujíulo» dos pgí--

blemiía de extraordinariü giavedad, y ouy^s 
coustícuencia» son diliciies de prever: el dtv 
Baviera y el de IU)na.aia. 

- á . . . -í 
—lil separatismo de Renania et un movi

miento artificial, que no hubiera tenido con
secuencias sin la nvudd de Francia. L«i mi
seria cjuo se ha enseñoreado de esa regióftj, 
la imposibilidad de remediarla en que se «»-
ouentra el Gobierno de Berlín y lag piorn»--
sas franoosas han reducido a millare» de in
felices, que no ansian más quo oomer, y Jl̂ ue 
en otras cirouustancias se habrían opuast^ 
decididamente a todo intento separatista. 
De mayor gravedad y trascendencia me pa
rece la cuestión de Baviera, qu« no •« zaia 
que una tase, quizá decisiva, de la lucb» 
tradicional entre la Prusia protestante y la 
liaviera oauyica, que esta vea Uegar¿ a ooa-
quistar la hegemonía. 

~í.-f 
—Baviera es la sede del naoionaliimo, 

exacerbado por los últimos aoonteointiientos, 
y hacia el cual se vuelven todos lo» <pia. 
ansian la reconstrucción de Alemania. E¡ 
Gobierno de Berlín, mediatizado por los so. 
cialistas, se verfl obligado a ceder, y Barlera 
se pondrd a la cabeza del Reich, proclama», 
do la monarquía. 

-/,...1 
—Ks {4oi!, en efecto, que estalle la guerrt 

civil; pero no tendría en ese caso las pro 
porciones que se temen. Desde luego, lo» 
socialistas no harían una oposición tenaz, »• 
en último resultado, se produciría una n u a 
va escisión en el partido, inolinándos* \mfc 
fjran parte a ]a derecha, y uniéndose ©1 Test* 
a ¡os comunistas. Estos serían, gin dóma
los que extremaran la resistencia; poro s u 
número es relativamente escaso par» pone» 
en peligro el régimen que se instaurase 

Por eso digo que el movimiento de Bavie-

abuso de alimentos que hacían sus habitan 
tes amenazaba arruinar la Alemania activa 
y próspera. 

M. Grant Ramsay ha estudiado también 
cuál es, desde su punto de vista, la situa
ción de Inglaterra que está, por cierto, muy 
lejos de ser satisfactoria. 

En nuestros hogares y en nuestras escue
las, declara el director del Inst i tuto de Hi
giene de Ijondres, es muy común, es una re
gla constante el régimen monútoQo. Del lu
nes al domingo, todos los días de la sema
na, una rutina fuertemente arraigada hace 
que regularmente se confeccione el mismo 
menú. Es esta una costumbre tan pernicio
sa para el espíritu como para el cuerpo. 
Nuestra dieta deberla estar regulada, tenieu-
(Jo en cuenta la edad, el trabajo, la cons
titución del individuo, etc. 

REINCIDENCIA FELIZ 

<Le F e t i t Journa l» 
Hay que reconocer que el matrimonio no 

es un estado desagradable a todo el mun-
d 1. En Portsmouth, una señora 'de setenta 
y seis años, Rebeca WiUiam, acaba de ca-
saise con su séptimo marido, un viudo de 
sesenta y tres años de edad. 

El día de la boda, el Municipio de Ports
mouth puso un tranvía a la disposición de 
les novios y de sus invitados. 

>Bebeca WiUiam ha escogido entro mu-
cl os adoradores a su séptimo marido, y éste, 
como es natural , se siente muy ufano. Cuau-
do le han pregüíitado sus impresiones a la | ra tiene más importancia que el de Rensnla. 
recién casada, ha contestado sin vacilar : Una vez calmada la primera efervescencia en. 

—Soy feliz, pues mi marido ha de ser esta región y proclamada en Baviera la nao-
un esposo ideal. No puedo vivir en la so- , narqula, agruparíanse en torno do ésta to-
ledad, y mi marido )Ja traído a mi vida un i dos los países alemanes, harto desengañados 

de democracias. i rayo de sol. Jje amo. 
Rebeca William lleva cinco anillos de sus 

carean. 
Concretaré, pues temo continúe y se pro

longue esa resistencia de las cosas, ajenas 
a la mejor voluntad. 

Uno de los mayores tropiezos sentidos y 
padecidos hasta hoy por los bien intencio
nados- provino de la falta de orientación en 
los directores. Vivimos aún sin saber a qué 
carta quedamos cuando se trata do conocer 
cuál música es conforme al «Motu proprio», 
y cuál opuesta. J^as t'omisiones técnicas nos 
hicieron bailar a todos los sones, poniendo 
el veto a unas, para rectificarse luego o mos
t rar su desavenencia con otras Jun tas de cri
terio contrario. Sin la conformidad de los 
maestros, ¿qué éxito cabía pedir a los dirigi
dos? Sospecho habrá de subsistir la diver
sidad, y contra ella parece indispensable la 
garantía de im «índice». El subjetivismo uni
personal producirá siempre la anarquía. A ver, 
pues, cuándo viene éste e iremos ya sobre 
alguna base firme. 

Se precisa, asimismo, proveer contra la 
Butonomía, a veces casi despótica, y , por lo 
regular, incoercible, de las Congregaciones 
parroquiales. Las cuales, prevalidas de sus 
seculares fueros y exentas—con plausibles y 
raras excepciones—del espíritu que les dio 
ser, se alzan con el imperio y se juzgan ar
bitros, porque pagan, para imponer orienta
ciones. Y a eso se debe gran parte del mal 
gusto de las obras ejecutadas en nuestros 
templos. 

Xuego los mismos ejecutantes se resisten 
tenaz y perseverantemente a la novedad. Edu
cados casi todos ellos en escuelas profanas y 
actuando como actúan en atmósfera distin
ta, encuentran más fácil seguir sometidos al 
espíritu que los alienta en su general actua
ción. 

Por últ imo, el público contraría muchas 
veces los mejores propósitos. Haco poco se 
celebró en una parroquia de Madrid un so-
lenine funeral, según propone el señor Arre
gui. A mí me pareció soberbio, pero la fami
lia interesada no opinó así, saliendo disgus
tadísima y decidida a no reincidir. Los alle
gados y deudos celebraron su «buen» gusto. 
¿Ve el crítico cuánto tenemos que luchar? 
Éso, nosotros, en Madrid. No quieran los 
lectores saber lo que ocurre a los pobres cu
ras de pueblo... Su único apoyo son los ni
ños, y si es cierto que con ellos se puede 
mejorar la situación, el vaivén de la edad, 
las tiranías de la vida que los aleja pronto 
de nuestro lado, la falta de preparación en 
los organistas, las escaseces y penuria de 
las fábricas, etc. , e tc . , restan posibilidades, 
aunque—lo repito—dan pie, aun con todos 
esos inconvenientes, para salir, como lo vie
nen consiguiendo ya algunos colegas, del ma
rasmo mortal lamentado. 

T.a ni lis sólida esperanza se cifra en la 
oleada entusiasta de los Seminarios. Catalu
ña debe a esos centros su adelanto musical. 
Cuando batallaba yo por sus aulas—y han co
rrido algunos años—los seminaristas se for
maban ya en eso ambiente. .Tusto es decir 
que los catalanes, romo los vascongados, tie
nen de suyo en este respecto singular afi
ción, por no decir que aptitud. Por eso con
vendrá obligar a todos los futuros sacerdo
tes a proporcionarse la suficiente cultura. 
Muy hermoso lo de la escuek superior, pero 
no se pierda de vista la preparación elemen
tal de los levitas. Así será más pronta y rá
pida, si no la suspirada intensidad, por lo 
menos lo urgente e inaplazable de la mejo
ra. Hemos comenzado. Ahora s poner cada 
uno ds su parte cuanto buenamente pueda. 

Hilarlo H E B R A N Z ESTABLES 
Cura propio de San Sebastián, 

de Madrid. 

— i - . . ? 
—La hegemonía de Baviera creo que seífs 

bien vista por Francia, ya que supondría la 
anulación del espíritu prusiano. La dificuítííd 
en este orden de cosas estaría en la atrac
ción de Baviera sobre Austria, que destruiría 

En Ja Burgstrasse de Salzwedel (Alema-1 '^„/°"*^^^''"°°<^«** "̂ f' 'L ' '"* '™/%?"'-"P' ' . ba-
nia) pedaleaba un ciclista, a pesar de estar i ^ " f «° «j "P"?" "̂  .'^ V^^^^n^ Entente . Do 

1 - t - j II 1 j i 1 j ; todos modos, r r anc ia tío puede fiarse ¡rttcn 
rvchibida asa cadle a los adeptos al depor- ! i , . *'"°"° „ r K™" 
f 1 c í j j i i ' cosa de estas nuevas naciones, cuva fidelidad te, por lo quo fué condenado a una mul ta ; j _ ^̂  , ^^ "UBuuaa 

paró de ella para ir a la cárcel. 
VENGANZA AGRADABLE 

«Nenes WInier Journa l» 

de 50.000 marcos, pagaderos en el plazo do 
t ies días. 

Furioso y deseando vengarse de los agen
tes, cambió dinero por todas partes , reco
giendo cuantos billetes pudo encontrar de 
dos y de cinco marcos. 

Hizo un fardo con el importe de la mul
ta, lo cargó en un carro de mano y se fué 
a la Comis;iría para pagar su deuda. Sin 
la menor observación la multa fué ingre-
Bsda. 

Pero el comisario vendió al peso el fardo 
do papel, obteniendo 13 millones de mar
ros, lo que no deja de ser un beneficio in
teresante. 

SVCIO, PERO HONKXDO 
«La Crolx» 

En una pequeña población el encargado 
de los baños públicos, al recibir su jubila
ción, lanza una mirada de orgullo a su ex-1 "or vin límite a las audacias de Francia? 
t inta carrera de funcionario 

paga a peso de oro. Buena prueba de ello son 
los 1.200 millones de francos que acaba de 
repartir entre Polonia y Checoeslovaquia, al 
mismo tiempo que se niega a pagar los Jh.. 
tereses de las deudas contraídas con Ingla
terra y los Estados Unidos. 

- ¿ . . . ? 
—La pasividad de Inglaterra obedece a lag 

graves dificultades interiores que tiene qu» 
vencer. Los grandes dominios t ienen hoy tan-
t a fuerza como la metrópoli y hasta han 
llegado a imponerse a ella. El gran problema 
de los gobernantes ingleses es reforr.ar Is 
unidad del imperio británico, seriamente ame 
nazado do disolución: no hay que olvidaí 
ciertos intentos de aproximación da Austra
lia y Canadá a los Estados Unidos. 

Inglaterra dejará a un lado los asuntos d» 
Eurojia hasta que consiga fortificarse inte ' 
riormonte. Entonces quizá se decida a po-

.rA^l^A^^^^^^ '̂ '°-^ "̂ T T" ^^^^ ̂ °' ̂  Kn memoria del Cardenal 
cediendo baños a quienes lo desean, no me i —'••.•*«•».»»»«*» be permitido jamás tomar ni uno. 

Es el cokno de la probidad. 

LA "CASA DE ESPAÑA 
EN LISBOA 

<( 

Una buena medida 
Acurrucadita en un rincón del D i a r i o 

Oficial del M i n i s t e r i o de l a G u e r r a aca
ba de salir a luz una disposición, que 
merece un aplauso cerrado. 

Un poquito de historia. Hasta hoy 
ciertos correctivos lletifuban anejos la 
imposici/M de una nota en las hojas de 
hechos o servicios de los jefes y oficia
les o en la filiación de los soldados. En 
esa nota se hacia constar la falta que 
dio origen al correctivo. Pasaban los 
cefíos. El pecador demostraba que su 
propósito de la enmienda hrtbia sido sin
cero, que no había vuelto a pecar, y en
tonces se le concedía ¡la invalidación 
de la nota infamante, poniéndole otra 
nueva para anular aquélla\ El sentido 
común gritaba que lo que habla que ha
cer era rasgar la hoja o la filiación, y 
hacer otra en la que la nota no consta
se ; que proceder de otro modo valia 
tanto como si al antiguo forzado, a 
quien se marcaba la piel con una flor 
de lis, se le pusiera sobre ésta una nue
va marca. Todos verían, bajo la nue
va, la antigua, ¡ y vaya si la v e í a n 1... 
Pues fué inútil que una y otra vez se 
alzara la voz pidiendo que pasara a la 
historia tal absurdo, no solamente re-

Martín Herrera 

Se un i rán todos Jos Centros esipsfioles 
pa ra fundar la 

LISBOA, 23.—La Comisión ejecutiva para 
la constitución de la Casa de España, ele
gida en una reunión celebrada por la colo
nia española merced a la iniciativa del Cen
tro regional «Juventud de Galicia», don .^le-
jo Carrera tiene sus trabajos muy adelan
tados. 

Dicha Comisión ha conferenciado con las 
Jun tas directivas de los distintos centros es
pañoles de Lisboa, a las que propaso la fu
sión y constitución de la Casa de España, 
que será instalada en un suntuoso palacio. 
Todas las Jun tas directivas dieron su con- ¡ 

COBUÑA, 23.—En Composfeía se ha o*, 
librado ayer el descubrimiento de la lápidí 
cincelada por Benlliure para perpetuar 1» 
memoria del Cardenal Mart ín Herrera . 

Asistieron las autoridades y repiresenta-
ciones oficiales, así como numeroso público, 

El director del manicomio de Conjo p r o 
nuncio un sentido discurso etnaltaoiendo U 
obra del llorado y eminente Daraenal. 

Los estudiantes de Medicina han acordada 
dirigir al Directorio análogas oonolusloneá 
fl las formuladas por sus ooTegae madrilefios, 

• • > * — — _ _ 

En defensa de Maura 
o 

El duque del Infantado nos mega la p u . 
blicación de la siguiente car ta , que ha en« 
viado al director de «El Imparoial»: 

«Muy señor m ío ; Acabo de saber que mt, 
el número del sábado el periódioo de su dig
na direcodón ha dado la noticia da que don; 
Antonio Maura, creyendo que no le afeotat 
el real decreto del Directorio sobre incom
patibilidades, no piensa renunciar al cargo 
de consejero de la Sooiedad HidráalisA San-
tillana, noticia que otros pariódiooa oemaa-
tan despectivamente para que el ilustra 
hombre público, suponiendo que regatea el 
cumplimiento de dicha disposición por oon-
ser ia r sus emolumentos (en el últ imo de
cenio han correspondido a cada consejero 
por su participación estatutaria unas 1.200 
pesetas anuales) . ¿Puede eso suponerse en 
persona que hace veinticinco años renunoió 
a cobrar su cesantía de ministro, y después, 

nido con el sentido común, sino con el \ al dejar la presidencia del Gobierno, cerró 
piadoso olvido que la sociedad otorga 
al que pecó y entra, al fin, por la sen
da del bien. 

El Directorio acaba de dar oídos al 
sentido común, y de ordenar que uen la 
nueva redacción (de las hojas o filia
ciones no se haga referencia a las notas 
invalidadas». ¿ Ñ o estamos en presencia 
de un nuevo aciento"}... \Por ahí, por 
ahí\ Manden enhoramala a los legule
yos : legislen escuchando la voz del pue
blo, que es la voz de Dios y la del buen 
sentido, y por ese camino, si escucha
rán los alaridos de dolor de muchos 
bergantes, han de llegar en derechu
ra al más rotundo de los éxitos. 

Armando GUERRA 

Conferencias episcopales 
en Toledo 

TOLEDO, 23.—En el Palacio arzobispal 
se ce]ebr:;n conferencias episcopales, a las 
que asisten, presididos por el Cardenal 
Reig, ios Obispos de Madrid, Plasencia, 
Cuenca, Soria, Sigiienza y Ciudad Real. De- ^ 
l iberan sobre d i ferentes puntos de orden i iK^ífr.der 
religioso y social que contiene el prog-raiiiri ! honriir 

formidad a la iniciativa del señor Carrera, | p rev iamente dispuesto conforme a la ; -pre 
habiéndose extendido las oportunas actas. crincior.es canónicas v a Iv.s r)eccsit,::ílo 

En breve irá a Madrid la Comisión eje-
cutivci para la constitución de la Casa de 
España, a fin de exponer al Rey de España 
y al Directorio tan patriótico proyecto. 

cripcionos canónicas y a ir.,s neccsit,:: 
espi r i tua les de la archidiócrsis . 1 

E n t i e las cuest iones somet idas a estiul' .oj 
fig-urn la preoarac ión del Concilio provin- Duque d 
c i ^ . Oc^'.-.bre, 22.» 

su bufete de abogado hace veinte años? 
Aparte do que, en propia defensa, deba 

recordar que la Sooiedad Hidráulioa iSaati-
llana, sin subvención deí Estado, se fuadó 
para dotar de aguas a la zona alta de Ma
drid, que de ellas carecía, y abaratar la luz 
y la fuerza para la industria, que entonces 
sólo por vapor se producía, constituyendo 
BU creación un honor, y no un baldón, jkara 
quienes en eUs empleamos capitales, an
tes más segura y cómodamente inyertidoc, 
va usted a permitirme, señor direotor, que 
haga una declaración qna compruebas los 
libros sociales, que pongo a BU disposioión, 
con la que quedan contestados la noticia y 
sus comentarios. 

Pon .\ntonio Maura, nombrado érbitio poi; 
toilas las Sociedades eléctricas de Madnd , 
a jieí-ar de ser consejero de una de eUas, 
para dirimir diferencias entre las mismas, 
creyó, con extremada delicadeza, ouaodo se 
dispuso a actuar , incompatibles ambos car
gos, V presentó su diroisión de consejero de 
la Tlidránii.^a, que !e fué .admitida en 10 del 
abril úl t imo, habiéndole sustituido en el 
carpo uno de mis hijos. 

Si. romo presidente de dicha Sooiedad, 
?=*ov í^bli'.'ai'lo 3 responder ante el Gobier-
nri d?! i-uiiiplimicnto de aquel decreto, qna 
hii qnoí!n-.l.". obe'.iecido, también lo estoy a 

le injustos nta(]nes a quienes me 
iejáníloiü (•residir por mí. 

Aíi-hí'.áC'-.ré H iis'e.i. pues, (¡ue sa sirva 
pu'".n.:-.&r est,\ r-nria -.-onio ríctiticación a la 
ii<o.\f>!it;t;<fl i-i s-i r;o;:cia, y ir.e reitero suyo 
ufectisir-io, sesi^to •iMr'vidc.r, q. e. s. m . . 

Infantado. 

crincior.es
file:///ntonio
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U n t r e n tirOteado'Atracador condenado en 
Consejo sumarisimo 

en Tetuán 
El fiscal pide diez aflos de prisión 

BARCELONA, 23.—Esta mañaaa , a I M 
ocho, 60 verificó en la Sala de Justicia íl»'-
ciKU'tei de Rüger do I.aiiiiu la vista d*!-
Coust'jo de guerra Bumaríñinjo sog^iido con
tra J uan J.';n y Serra, uno do ios autores del 
utí'.aco a mano arinad¡i coaietido anteayer 
tarde en la barriada 'do Sarr i i . 

Presidió e¡ Tribunal el tenionto coronel 
dei cuarto regimiento de reserva de Artillería 
don Francisco Cendra, y erao vocales los ca
pitones don iPedro Más, don Jacinto And), 
don Francisco Aznar, don Juan Auxó y don 
Leonardo Puertas. Como ponente actuó el te . 
nienta auditor don Isidro Peñasco. Fuá fiscal 
el jurídico militar de la región, y defendió al 
procesado el capitán del cuarto regimiento 
de Zapadores Minadores don Alfonso Luna 

El fiscal acusó ni procesado de Jos delitos 
do robo a mano armada y uso indebido cic-
armas de fuego, y pidió por e,stos dos deli
tos la ])enii de die;-: años y ocho meses do pri-
picn. 

La sentencia no Be hará pública hasta qne 
la apruebo el capi-án general. 

Chocan nna «moto» y nn carro 

r.-NECELONA, 23.—Una «moto» del Cuer. 
no do Vigilancia chocó esta madrugada, a las 
'niatro y cuarenta y cinco, en la plaza de 
QJIÓ;; , frente a Capitanía general, con un 
cairo qu.2 ;,'uiaba José Cochs, do San Baudi
lio de Llobregat. 

A coníocuencia del choque resultaron le
sionados el agente don Carlos Odena Holgum 
y el motorista Antonio Siinchez y Sánchez. 
Ambos fueron curados en la Casa de Socorro 
dei p.iseo de Calón. F.l primero fué después 
trasladado a la quinta do salud «La Alian
za», y el segundo pasó a su domicilio. 

Los vehículos sufrieron grandes desperfer-
tos. 

(OOSÍDNICADO UK ANOCHE) 

ZoDA oriental.—'6'oíHiin.íca el jcfo acctor 
'Úe (TUti-Assa quo in la maUraijada de kuij, 
?jpk Uís dos horas veinte ^uinuiud, ÜÜ aiiUió tiiíU 
yu«rí# explosión muy cerca del ¡rente Nortii 
il» Timi-Ásna.. Dadija loa eacasüa ejectos de 
'jdicha explosión, paea solanientu han oaído 
en la pogicxón abjutLas piedras, que han pro-
)iucido contuüioneK levisimas, parece que »o 
M tr^a de mtna, sino de t r ia simple fogata 

.pednra. 
'Mn ti vapor correo de hoy salió para Má

laga el contingente que se repatría del ba
tallón de Almansa, compucsio de un tenien-
4s eorone, seis oficiales ij "179 de tropa. 

Confidencias aíoqiiTan que bani bandeen 
MfeotdadcB sobre el zoco del Jemis da Ulad 
Uria caiísaTon cinco muertos. Aviación ha 
bombardeado ho¡i el eoco de .•\nual con mu
cha eficacia y el poblado de i-U:ni Buyarri 
i í í í Llano, arrojundoso .'í4 bombas. 

, Zona occidental.—.De 7'C¡IÍIÍH comunican 
§U« la brigada de ln(¡cv.iero>t de l'errucarri-
Í6» que ee retiraba del trabajo, compuesta 
iá« uno* cien hombres al mando de un te
niente, regresaba en un tren conipuefito de 
tío» hateas, la máquina y un tractor, cuan-
Ho, al pasar por entro unos cañaverales, su-
iriS una descarga dei enemigo, embo,icado a 
ambos lados de la vía. resultando seis muer
to* y once heridos, que se han recogido, to-
&)« con su armamento y municiones. El iren 
'fu detuvo y saHú hi tropa de las bateas, 
fMttgeíando al fuego, que duró unos quince 
lm(nuio«, habiéndose recogido el cadáver de 
ifjfU) de los agresores, con sn carabina y bue-
na cantidad' de -municiones, presumiéndose 
itmbián que muchos de los agresores ee han 
tfeitrado heridos. 

Los muertos son los siguientes : cabo Jfoíc 
Garoia Fernández, soldados Jote Copado, 

Wimv«Z Landazuria. FrancÍHCO Palacios fío-
'¿Hffuez, Valentín Domingo Torcal y José 
\í>óp»z Romero; heridos: soldados Julián 
'^uis 'Alba, Gregorio Amo Maroto, Dionisio 
^Maroio Garda, Nicolás Ueca'tde Nomendiar, 
'l^fguel Grau Sares. Ambrosio Tiarrio.'ío Fre-
'jS»j Antonio Fvrnándei Mo.itasu, Tomás Ca-
,1M4r«ro Rut!, Mariano Pareja Garda. Juan 
"Va/oaTTO Ruin y Manuel Fibla Flores. 

'Ahora reina completa tranquilidad pobla-
isión y campo, h'pbiéndose retirado todas las 
futTíOS qua salieron a reconocer el terreno, 
f^tdando juyito al tren, en el lugar de la 
'ayresíón, una guardia de 30 hombres. 

Hoy en vapor correo de Algeciras marchó 
Ta primera expedición repatriados do bata-
J!6n {¡a Victoria, compuesta de un jefe, cun-
tro oficiales y 100 de tropa. 

Sin mÁt novedad resto territorio protec-
'tcTodo ., 

iüntlenn del capitán Tnjueoo.-—Dos heridos 
graves en un hundimiento. 

í MELlLiJuA, 'Jó.—Se La verificado ol sepe-
fío del capitán del Tercio don Jacinto Pé-

Í
er Tujueco, quo íalloció ayer a consecuen-
ia de las heridas que recibió al hacer ex-

ipiosión una bomba de mano arrojada por 
s i «nemigo contra la i>osicióu da Tizzi-Assa 
pn los pasados días. 

' E l acto ido presidido por el alto comisa-
.)-io, generales Marzo, Correa j Aldavé y el 
j)adro del finado. 
' E l capitán Tujueco, que habla estudiado 
W MeliUa, contaba en la plaza con numero-
H^BS amistades quo hoy lloran su muertí^.-
'• STambién se ha verificado hoy el sepelio 
fiel cabo del Terocio Eldiücio González, que 
ecmo el anterior, presidieron igualmente los 
genéralos Aizpuru, Marzo y Correa con sus 
ayudantes y jefes deJ Cuerpo. Sus compa-
•ÍSeros le dedicaron varias coronas con sen-1 
:t'da6 dedicatorias. 

— U n a casa da la calle del Canon se de- ] 
i i u m b ó esta mañana a consecuencia de los • El lunes tuvo lugar el banquete con que 
tiefioientes materiales con que estaba cons-1 cnualinento es invitada la Prensa para co-
trulda, sepultando al dueCo Manuel Latorre \ municarla oficialmente la campaña de con-
y a una niñi ta llamada Eosita OUer. Ambos; ciertos que ol maestro Pérez Gasas y su pres-

iíe hallan ¿;ravÍEÍmos. í tigiosísima orquesta ofrece al público y afi-
E l Kiííi obsequiará mañana en Dar Queb- ' ción. 

Bani oon una coinida al alto comisario y su j Inút i l es decir que fué uno fiesta de ex-
Bequlto, juntamente con el general Marzo, j pansi(5u y cariño y que e! «menú» estuvo 

E s mu_v probable quo mañana mismo sal- servido con la esplendidez acostumbrada en 

No se disolverá el Cuerpo 
de Policía Urbana 

So sacará a los ancianos del Asilo de 
Paloma—Un jardín público 

en Bravo Murillo 

la 

BAKCELONA. 23.—El juez especial au» 
instruye los sumarios por robo a mano »•'-
mada ha conseguido averiguar los verdado-
ros nombres da dog de los procesados cornr» 
autores del robo cometido en la casa Salí-
sachs. ¡los cuales para despistar a la Poli
cía dieron nombres falsos. 

Desaparece un procurador 
BAECFLONA, 23.—En Santa Coloma de 

Farnés el procurador de los Tribunales don 
Manuel Capdevila ha desaparecido de su do
micilio, ignorándose su paradero. 

E! jardinero Forestier a Buenos Aires 

BARCELONA, 23.—Hoy so encontraba a» 
Barcelona el célebre jardinero Forestier, au
tor del parque do Montjuich, que se dirics 
a Buenos Aires, llamado por el Gobierno do 
¡a república Argentina para construir jordi-
nes en aauella capital. 

Ex concejal de Barcelona a la cárcel 

BARCELONA, 23. — H a ingresado en lo-
Cárcel Modelo el ex concojal de este Ayun
tamiento don IVÍannol Carrasco, condenado 
por un Tribunal mili tar a seis meses y u » 
día do prisión, a causa d.6 unas caricat\irsLa 
pr.blicadas en un semanario político. 

El sefior Carrasco pertenece al grupo do 
Acción catalana. So onoontraba en el extran-
jei-o y rcgre.=;ó a líarcelona al tener noticia» 
de que el Consejo Supremo do Guerra y Ma
rina había desestimado el recurso interpiisa-
to para pedir ol beneficio de la condena con
diciona!. 

El alcalde desmintió ayer mañana ante los 
periodistas el rumor de que se vaya a disolver 
el Cuerrio de Poücía urbana. Lo que podrá 
ocurrir más adelante—dijo—es que se reali
ce una reorganización, pero siempre contan
do con los actuales guardias. 

Manilestü después que en una visita gira
da a las (íasfts do Socorro ha podido apreciar 
varias deficiencias, que serán corregidas tan 
pronto como forme una idea exacta do las 
necesidades dei servicio. 

Refiriéndose al Asilo de la Paloma, dijo 
que lo habla producido mala impresión la 
promiscuidad de niños y ancianos quo allí 
existo y que estimaba urgente sacar a los 
últirnos de dicho establecimiento y coioenrlos 
provisionalmente en otro loca!, mientras so 
construye un edificio especial para ellos. 

E.xpufio a continuación el soñcr Alcocer su 
propósito de abrir a! público los jardines dei 
Canal de Isabel I I , sitos en la calle do Bravo 
Murillo, con lo oiml se higienizará no poco 
aquella barriada. Paia ello se pondrá al habla 
oon la Dirección del Canal y verá el modo 
do llevar a ía práctica esta idea, quo no pu
do realizar el anterior Ayuntamiento. 

Comunicó, por último, el alcaide quo ol 
próximo día 30 comenzará la matanza do 
cerdos en e¡ Nuevo Matadero. 

Industriales multados 

En el Gobierno civil han impuesto multas 
da 100 pesetas a Luis Benito, do la caüe de 
Bravo Murilio, por vender carne en malas 
condiciones; Mariano García, Calatrava, 23, 
por tenor pesas faltas; Cecilio t iutiérrez, pa
seo de Extremadura , o, por la misma causa 
que el anterior; Fuencarra!, 82, comercio, por 
vender con un precio superior al señalado; 
Andrés F^'rcilo, Puente de Segovia, 9, por te
ner posas faltas ; SejTundo Izquierdo, Palma, 
43, por vender ternera on malas condicio
n e s ; Felipe San Martin, Calatrava, 28, por 
la misma causa que o! anterior; Anastasio 
Agrallo, Calatrava, 15, por la misma causa. 

Francisco García, M.olasaña, 15, por vender 
carne en malas condiciones ; de 150 pesetas, 
a Pérez e Izaguire, Calatrava, 31 , por tener 
pesas faltas. Bo 200 pesetas, a Flora Mufiiz, 
do la plaza de la Cebada, por vender conejo 
en malas condiciones; a Santiago Paz, Cala
trava, 29, j>or tener pesas faltas. De 300 pe-
Setas, a Francisco Coscoguero, Chopera del 
Manzanares, por la misma causa que el ante-
rior. Do 800 pesetas, a Gregorio Plaza , Cava 
Baja, 42, por vender embutido en malas con
diciones. Y de ¡íOO pesetas, a la Compañía 
Panificadora Madrileña, por vender pan en 
malas condiciones de fabricación. 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 
4 por 100 Interior.—Serie F , 7 0 ; E , 7 0 ; 

D, 70 ; C, 70 ; B , ^ 0 ; A, 70 ; G y H , 7U:. 
5 por loo Exterior.—Serie i , 84,30; E , 

64,30; D, 8 5 ; A, 85,'75; Ü y H , 85,75, 
i por 100 Arnort izabie.-Serio E , 8 8 ; C, 

S'i; B , 8 7 ; A, 87. 
S por 100 Araartiaable.—Serie E , 94,70; 

1>, fl-1,75; C, 95,l.')j B , 9 5 ; A, 95. 
5 por 100 ArnoriUablc (!917).—Serie D, 

01,75; C, 94.75; \',, 94,75;" A, 04,75. 
Obligaciones doi Tesoro.—Serie A, 101,20; 

n , 101,-.¿o (dos oíios). 
Ayaunni iento do Madrid.—Empréstito de 

180S, a-;,25; Ensanche, 8 6 ; Villa 
(1914) , 80,10; ídem (1918), 86,10. 

Cédulas hipcíecarfas.—Del Banco 4 por 
100, 90,50; ídem 5 por 100, 99,25; ídem 6 
por lOO, 110,50. 

Acoltnes.—Banco de España, 572,50; Hi
potecario, 257; Río de la Plata, 212; Taba
cos. 249,50; 7xplosivos, 349; Azúcar (prefe-
ri'nto) , fin corriente, 84,7.5; M. Z. A., con
tado, •2'iil; fin corriente, 292; Nortes, conta
do, 297.")0; fin corriente, 297,50; Metropo
litano, 200. 

Obligaciones,—Azucarera no estampillada, 
74,50; Compañía Naval (bonos), Í00,50; 
iJ'nión Eléctrica, 91 ; Alicantes, primera, 
2S5.25; ídem G, 99,90; Nortes, primera, 
64,25; ídem ñ por 100, 102,40; Asturias, pri
mera, 02,50; ídem tercera, 62. 

Mop.ed"v cxícaRJora.— Franco», 4S,60; 
ídem belgas, 37,90; libras, 33,83; dólar, 
7,57; liras, 33,55. 

Martínez Anido habla en la 
Casa del Estudiante 

[El subdirector de O. Público 
presenta la dimisión 

Vna conferencia de la doctora 
Quadra Bordes 

En la Casa del Estudiante so ha celebrado 
la inauguración del curso de conferencias or
ganizado en la Federación de Estudiantes 
Caiólicog, presidiendo el acto el subsecreta
rio da Goliernación, señor Martínez Anido, 
y siendo la. coninicnciaiue la doctora C;t.a-
dras licrdco. ¡'.a, al estrado sentáronse tam-
bien el presidente de la Federación, señor 
F.spinoSii, y el padre de la disertauto,, don 
Juan (.'uadraa, cqn ol doctor Navarro. El am
plio silón estaba totalmente lleno ds selecto 

'.ladrid ! P" ' ' ' i fo , entre el quo se veía grau número 
do señoras. 

El foííor líspinosa hizo la preseatai'ión y 
el elofjio do la doctora Quadras Bordes, en
careciendo la importancia del acto e instan
do a los compañeros para que les sirviera 
do estímulo su labor. 

Saluda a! general Martínez Anido, dicien
do cuáles son los objetivos 'cue persiguen loa 
estudiantes católicos en eu mmensa obra, y 
lo ruega haga liegar al Directorio, no sólo 
lo que es y cómo trabaja la entidad, sino 
el deseo ferviente de los estudiantes católi
cos do ayudar en la labor de la retorraa de 
la enseñanza, con la extirpación do la farsa 
docente actual. 

BñHCELONA 
contado, 70,20; Exterior, 84,60; Interior, 

Nortes, 295,50; Alicantes, 
cea, 2,52„50; Orenses, 14,25 
ta, 208,75; francos, 48,70 

291.90; Andalu-
Río do la Pla-
libras, 83,85, 

r 

Círculo de Bellas Artes 

¿a para fc tuán ' el general Aizpuru. 
Ataques a las posiciones francesas 

osa casa, quo (ione tal voz su mayor glorio 
en ser l'a patrocinadora de estos festivales de 

3CC pAfc ==°̂  

T E T U A N , 2 3 , - A pesar do lo prórroga del ^ ' ' ^ '1"° ''^"^^ ' ' ^ ° ^'"'^^ 1'°^ >'' «" ' tura mu-
.rwntrato del ferrocarril Ceuta-Tetuán conti-
oüftn el servicio siendo cada vez más defi-

íciente, retr.isándose los tienes diariamente, 
:««gún la i ímprcsa jior tener las máquinas 
'fea mal estado. 

Mañana comienza la Pascua mora, 11a-
I toada del Muiut , que dura ocho días. Esta 
iPasoua conmemora el nacimiento do Maho-
ttaa. y la entrada de! año nuevo musulmán. 
' Desde las posiciones do iiuestni zona quo 
(He haUaa en el límite de la francesa se per-
fpiben continuos disparos de Artillería o In-
ifanterla, asi como cohetes luminosos, quo 

-iOenotan so o?t.án librando cómbalos y quo 
Bjas posii'ioues francesas son atacadas durau-
tfie la noche. 
, X A aviacién francesa reconoce el terreno 
;,t!tonstantMnente bombardeando los nuraero-
itoa contingentes e n e m i g a que rodean al-
..gunas posiciones. 

|Js Medalla MlUtar al temiente coronel 
• García Contorné 

l íARACHE, 23 , - -En A v i l a se prpfiaran 
fcnimajjos festejos con motivo de la próxima 
imposición de la medalla militar al jefe dei 
batallón de Las Navas, teniente coronel se-
;<íor IGarcía Contorné. Al acto aáistinl el 
general Aizpuru al regref^ar do la zona oc
cidental, en atenei''>n qi.-e tuvo durante i;n!--
t a n t e tiem)-K) como ayudíintc al citado jefe. 

Se pide una inspección en la Jun t a 
de Fomento 

_ MAL.AiGA, 20.--Viajeros llegados de Me-
lilla dicen que los funcionarios de la Jun ta 
de F-nmento han dirigido al Directorio un 
mensaje interei-áudole la necesidad de que 
fe gire inia visitít de insjiección a dicha Jun
t a a fin de que so comprueben dctermin.'idoa 
cargos r,::e formulan contra diferentes ele-
B.entos de la mií ina. 

Hubo algunos brindis; el señor GuUón y 
Gai-cía Prieto, presidente del Círculo; los 
maestros l>éroz Casas y Saco del Valle; don 
Víctor Espinos, en nombre do la Prensa, y 
don Miguel Salvador, como presidente de la 
Orqiicsta Fi larmónica; todos hablaron con di
versos puntr« de vista, coincidiendo en )a 
aspiración general do que esta agrupación ar
tística continúo por la senda del triunfo que 
duran te nuevo años Uevn. Se enalteció la obra 
do esfuerzo y trabajo del insigne maestro Pe
ro/. (Jisas y so recordó con elogio la actua
ción inteligente, desinteresada e improvisa
da do Saco del Vallo d'urante la enferme
dad persistente quo en la temporada pasa
da aquejó al señor Pérez; Casas. 

Y. A. 

TpaUgjQ pape les asüiieros 
iidiienos 

UN TELEGRAMA AL J E F E 
D E L GOBIERNO 

ÜROMIL 
P O D E R O S O D I S O L V E N T E OEU 

ACIDO ÚRICO 
adoptado por los más eminentes 
médicos de España, a los que po
déis consultar Se obtienen cura

ciones sorprendentes de 

AHtritismo - Reuma 
Gota - Mal de Piedra 
en enfermos desengranados que no ; 
encontraron ollvio alguno en los 
preparados más acreditados Los 
que eufris de estos moles, «tpmad 

el 1 3 R O M I L y curareisi? 

BILBAO 
Altos ITornos, 107,23; Explosivos, 853 

(papel) ; Piesinera, 263. 

LONDRES 

Exterior, 85,50; pesetas, 338,75; francos, 
78,10; dólar, 4,475; liras, 101,62; coronas 
suecas, 17,16; florín, 11,567. 

BlÉTiiMrirGÍPiTaí 
o BUEN BKiXEFICIO AL CAPITAL 

Y TRABAJO UNIDO 
con las garan t ía» neceearias obtiem» una 
cr^a u o t r a quien apor t e un cap i t a l de 
50 GOO o 100.000 pese tas e n negocio y a crea
do cpn base sólida y de porvenir . 

Escr ib i r p a r a m i s detalles: APARTA
DO, 62. MALAGA. 

Oposiciones y concursos 
o—— 

PKEMIOS B A U E B 
—o— 

un ive r s idad C e n t r a l — S e anuncian a opo. 
sición, e n t r e los alumnos matr iculados el 
presen te año econórnico en e l ú l t imo curso 
de la L icenc ia tu ra de Derecho, dos premios 
ins t i tu idos por e l i lus t r i s imo aeftor don 
Ignacio Bauer y Landauer . 

Los asp i ran tes deberán p r e s e n t a r sus ins
t anc ias d i r ig idas al señor p res iden te de la 
J u n t a admin i s t r a t i va del donat ivo Bauer, 
en t regándolas en la S e c r e t a r í a del Deca^ 

t a conferencia 

La doctora Quadras Bordes desarroila con 
gran acopio de datos y una práctica orien
tación su conferencia acerca de la «Beneíi-
oíosa influencia que la mujer puede ejercer 
en la lucha contra la tuberculosis». 

Oomionza agradeciendo a la Federación de 
Estudiantes Católicos el haberla designado pa
ra inaugurar este curso de conferencias, y sa
ludando con frases de cariño a los estudian
tes. En t ra en materia indicando que xnAs 
que como doctora, va a t ra tar el toma como 
mujer y como española. La acción de la 
mujer en la sociedad ante el problema de 
la tuberculosis, debe ser eminontemento profi
láct ica; debe combatir la infección, evitando 
que se propague y defendiendo el organismo. 

Expone la lucha que la Medicina tiene en
tablada contra tan cruel enfermedad y la obra 
Bocjal tan beneficiosa quo se viene realizando 
con la creación do sanatorios. 

¿Se hereda la tuberculosis? Evoca las opi
niones de distintos patólogos, para afirmar 
que no se hereda, pero sí la predisposición. 
Los hijos viven en un medio, tuberculoso, y 
reúnen todas las condiciones para adquirir la 
enfermedad. Esto os el principal origen de 
la propagación del mal. 

Con respecto al papel que la mujer pue
de representar en esta lucha, nos habla de 
cómo por su influencia puede preparar la 
economía del individuo para evitar la in
fección bacilar. 

Los medios de contaminación, la vida del 
! bacilo, la forma de propagarse e invadir el 
' organismo por los alimentos, contactos, etc. , 

son expuestos por la conferenciante. 
Por inhalación penetra la tuberculosis en 

nuestro organismo de la más fácil manera, 
y es importantísimo defenderse contra este 
ataque de la misma. Sin embargo—dice diri
giéndose a las madres—, loe- ñiños se en-
cuontran casi siempre en condiciones de asi
milar el bacilo de Koch. El niño juega en 
el suelo, so arrastra, y el polvo que levanta 
está lleno de estos gérmenes; además, con la 

na to de Derecho, señalándose como plazo perniciosa costumbre de escupir en. eí suelo. 

Se inaugura el curso en la 
Academia Técnica de MeliUa 

Asisten el alto ccmisarü) y las demás 
autoridades 

MELILI. . ' \ , 2-2. —.^ las sois de la tarde se 
t a verifií-aJw la aiicrtura del c\irso en ],i Es-
cuela Guricral Técnica, asisiíciiílo el alto 
comisario, !c.; g^uci'ales Marzo v C'orrea, el 
Comisario regio, el í-ónsul, el interventor 
tic la zona, tL'ñ'ji' C':'inovas y las demás au-
tüi'idadcíi de la plaza. 

El Vicario, doctor Caíarola, bei.dijo las 
tdependcncias do la Escuela, actuando de 
r.iac!ri:i:;s la esjosa y la hija del genera' 
^aarzo. 

El cito c;:n^-:i)-io y el general Marzo visi-i 
t t roa des;,lies ii:fÍ!;;-; his i:lases y talleres d o ' 
artes y ofi -ioo, ícíi-ilamin a! loijiisario re
gio y a los caítdr.Ui; os. 

Ei secrut irio, seíior !-]ac,~o, dio lectura a 
la memoria r-orrcvpo.'idien^í- al cursoí d-i 
1022-23, proj.unciaiido a con 1 ilinación, elo
cuente discurso el catedrático señor Chacón 
t!ue, al torniiuíir, fué ovacioiiaJo repetidas 
.Vece;. 

Dcípiíós se procedió a la entrcíra de pre-
toia-í a ios alumnos y al reparto de juguetes 
e i t r o loa niños indígenas. 

Una banda militar amenizó el acto, que 
resultó soiemnísimo. 

I.a Prensa do Cádiz da cuenta de la an
gustiosa sitiia ' ión de los obreros gaditanos 
con molivo de la paralización de la cons
trucción naval en los astilleros de dicha 
población y de la instancia quo al general 
¡;obernador civil de aqiiella plaza han en-
fregado numerosas Comisiones obreraí! para 
C|Ue la hiciera llegar a mapos del excelen
tísimo señor presidente del Directorio. 

Publicamos luico días la exposición que 
la C:ímarn do Comercio do Cádiz, en nom
bre de todc; las fuerzas vivas de la pobla
ción, (ílriíricron al general Primo de Rive
ra, solicitando el urgente auxilio qne de
mandaba la paralización de las obras en los 
astilleros gaditanos, extensivas ya a las de 
otros puertos do Tíspaña, y transcribimos a 
continuación el telagratna parado por el al
caldía de Ciídiz al presidente del Directorio 
en igual s^nlido, y que dice as í : 

«Alcalde da Cádiz acude respetuosamen
te a vuecencia, rogándole haga cuanto sea 
posible para aliviar situación de Jos obreros 
iraditanos, quo, debido a la paralización de 
la industria da construcción naval, se en-
cueufian hace meses sin trabajo, y siendo 
esr» industria, la más importante da Cádiz, 
están sin medio alguno ds subsistencia enor
me número do familias, cuya miseria ha
brá de aumentarse en TjrÓximó invierno, 
cnn?lifuyendo verfadera calamidad para esta 

j ciudad si vuecencia y Gobierno que pre-
i sldts nr) les favorecen con medidas qne pue-
' dan facilitarles trabajo. E n a Comisión de 

eso', obreros me suplica llevo su vo.^ ante 
i vuecencia, y lo hago como representante 

de C.'ldiz, esperando do vuecencia algtma 
I solución que, dando vida a la construcción 
i naval, pueda m c j c a r la situación angiist.ío-
I sa de estos obreros. — Agustín Bl&zquez 

Paúl.» 

Casa Real 

h a s t a e l d ía 3 del p róx imo noviembre. 
En la fecha m.ás p róx ima posible, e l Tr i 

bunal convocará las oposiciones, de te rmi 
nando en qué han de cons i i í i r los ejerci
d o s . 

En el día, ho ra y local que al efecto se 
designe comparecerán los opositores, acre
d i tando su cal idad de alumnos del ú l t imo 
curso de la L icenc ia tu ra de Derecho, m e . 
d lan to el resfíuardo d* matríGula, y p rac 
t i c a r á n los ejercicios que el Tr ibuna l pres
cr iba . 

Cada uno de los dos oposi tores designa
dos en su caso por el Tiiibunal p a r a ob tener 
los premloB reeibirA libre» clcntlflcóf de 
su ca r r e r a , po r valor de 500 pese tas , p a r a 
]a de te rminac ión de los cuales y demás ges
t iones h a b r á de ponerse de acuerdo con 
el vocal que suscribe. 

Madrid. 22 de oc tub re de 1923. Doctor 
Luis Mcnrtizfibal y Maríí i i . 

Por sus majestades fueron recibidos elj 
embajoJor de Francia y señora, a quienes 
acompañaba el conde de iVelIe. 

Cumplimentaron, a los Soberanos el Pa
triarca de 'as India.';, el dtique de Tarifa y 
los gentiles hombres señorea Estolat y San
tander. 

El Monarca recibió en auJioneia al conde 
de "Westphalen, don Kamón Vergó, don Ka-
fael Velilla, don Ignacio Suárez Fiomonte y 
al director de Líi Esfera don Francisco Ver
dugo, que presid.'a una Comisión. 

• » • 

H a jurado el cargo de gentil homBre con 
ejercicio, ante el marqués do la Torrecilla 
y con el ceremonia! de costumbre el minis
tro de España en Finlandia, don Joaquín 
Espoleta. 

« • « 

Hoy 24. 03 el cumpleaños de la Soberana. 
La Corte vestiré do gala y se celebrará 

la tradicional misa do ofrendas. No habrá 
recepción ni banquele. 

se plaga éste do otro* tanto» vehículos do .'•« 
tuberculosis. 

Señala como uun de las principales cau
sas do invasión el alcoholismo, que, al de-
pauperar el organismo, la coloca en condi 
ciónos excelentes para lo infección tubercu
losa. La lucha contra el alcoholismo debo ir, 
por lo tanto, a la par do la que se verifica 
contra la posto_ blanca. 

So ocupa de la labor de la madre y de \t, 
maestra , tan provechosa si os bien nevada. 

La madre debe evitar y prohibir, incluso, 
el que se bese al niño, procurando que en 
BUS juegos so junte con niños fuertes y ro
bustos, en lugar de con otros enfermizos. La 
inaos t r a , ' quo es la verdadera continuadora 
de la madre, debe vigilar también en alto 
grado a ios niños, observando su estado do 
salud y pi-ocurando que las escuelas lOÓnan 
las mejores condiciones higiéoicea. Señala 
la conveniencia de que las escuelas deban 
implantarse al aire libre. 

Exhorta a los gobernantes para que se ha
gan cumplir rigurosamente las medidas hi 
giénicas do las leyes sanitarias, castiga! o! 
vicio de escupir en el suelo, garantiza! ,a ri-

f üancia on las modestas clases de le socie-
ttd, en las que por siií cscaBcs medirj» <jo 

fortuna es más dif'ci! combatir ol mal, y 
Hacienda Deecstiamndo la instancd» presentad» procurar la mayor limpieza en los jestora-

ptir !a Sociedad anóninia «Editorial Náflcz Hamper» | ° s s , cafés y sitios da reunióu de las clases 
eolioitando ne abra de mievo el eipedietit« desesti-j modestaii. 
mado por la do 8 áo abril del afio actual. Termina haciendo im llamamiento a la 

Gobernacidn>—Disponiendo sean do aplicación a ' mujer para que defienda contri, ol terrible 
los Gimrpos que intíigran la Policía gubomativ» ¡as "}^' " ' " '"O- naciendo hombros robustos, que 
disposiciones qao sobro ¡«nnut» de destino contene¡ '*""7f" P*f* salvar a la patria, 
ia loy de Baseg de 28 de julio do 1918 y el ie;<ln- ¡ * ' finalizar la lectura de sus cuartillas fué 
meato dictado par» BU ejecnción de 7 de septiembre " " ^ splaudida. 

LA "GACETA" 
SUMARIO DEL DIO 23 

El autor de un robo detenido 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ (FKENTE A LAS 

CALATEAVASJ 

La Pol ic ía de tuvo ayer a Rafae l M a r t í 
nez Calero, p r e sun to au tor de un robo co
met ido en Vi to r i a e! día 23 del pasado mes 
de agesto en el domicilio do la señora viu
da de Terfi,n, cal le de San Antonio, núme
ro 26, y cons is ten te en var ios efectos, jo-
y8.s y ropas. 

El detenido, que usa los nombres de 
.entonto C\ienca Mar t ínez ,y Rafael Lashe-
ras Manrique, negó su par t i c ipac ión en el 
deli to; no obs tante , qued<5 en uno de los 
calabozos del Juzgado de guard ia . 

Se ha comprobado que el detenido es 
deser tor del r e g i m i e n t o de Borbón, de g'uar 
nición en Málaga; de profesión confitero y 
n a t u r a l de Torremoünos . Es conocido por 
el apodo «El Nene». 

Merced a loa t rabajos poster iores , la Po
licía logró recupera-^ un mantón de Mani
la y seis sort i jas, que fueron adquiridos en 
518 pese tas ' e n una casa de compraventa 
mercant i l ' do la Corredera Baja, número 
12, propiedad de Valent ín Chacobo. 

Una mujer l lamada Narc i sa Sánchez Gó
mez, que vive en Ceros, 22, fué la que 
hizo la operaci'ftn, y se supone c|ue no Sea 
desconocida p a r a «Él Nene». 

del mismo año-
•—Dir-poniendo quo en el plazo do diez días trini-

tan loa gobernadores presideutesi do las Juntas rr'-'-
rinciales de Beneficencia, a la Dirección general 
de Administraí'iAn, nna comunicación en la qne ex
presen li'ks datí»fi que se tnencionan. 

InstrUCCiiin pública—Disponiendo se clasifique do 
bcníflco-particular dooente la l''undación «Escuel» 
perpetua de primer,i8 letras», par» ni&os. niñas y 
adultos, instituida fwr don Francisco do Guardami-
no y S¿ÍLiz du Bozas, en llanero, del Valle de Ca-
rran^.i (Vizcaya). 

—Aprobando los nueivos Estatutos do la Fanda-
ción «Escuela de niflos y ñiflas», instituida por 
don Manuel I/ipez Ángulo en los pueblos de Noee-
eo y Ijomia (Burgos), y nombraindo patronos de la 
misma a los sefiore» que se mencionan 

-Resolviendo instancia del maestro don Teófilo 
Azabal Molina. Bolicitando se lo reintegro a la BOO-
ción do la escuela graduada de niños de !a plaza 
del Dos do Miiyo, de esta Corte, y que se le com
puten en la misma loa servicios que indica. 

—Dcolar.̂ lído desierto ol concurso de traslado 
anunciado para proveer la. cAtedr» de Tjengua alema
na vane.into en el Instituto do Salamanca. 

—Destinos do funcionarios de secciones adminií-
trativns de Primera ensefianza. 

—Declarando qu« deben ser reniitidafi a las i<esi«o 
tivas seocionejs administrativas de Primer» enseñan
za Is.i oomunicaciones dando cnenta del comienzo 
de lar, elases de adultr«-

—Nombrando, en virtud de eoncnrgo de traslaeión, 
a don .Tcrónimo reba.lIos y Bonet, catdrAtíeo nume
rario do Anaíom!.̂  descriptiva y Embriolo^fa de la 
Uniíersidad de Sevilla, Facultad de Medicina esta-
iilocida en C îdiz. 

-—Dcíeatinando instancia de don .Juan Permaíse 
V Gonz.'ílez, ai'.xiliar de la Escuela do Veterinaria 
do IVIadrid. scliciíando se )e rcĉ no.Tr-a el rarc-irter 
c!e profesor propietnrio do la asignatura de Pndnlogla 
y Pr.'ictiea.s de Herrado y Forjado-

—O)noediendo a don ÍTOSÍ̂  Tjourido v Kspifieira, 
¡efe do Negociado de tercera clase de este Departa
mento, un mes de prórroga a la licencia qne por 
enfermo e« encuentra disfrutando. 

—Horario que ha de regir en los establecimientos 
a cargo del Cuerpo facultativo de Archiveros, Bi-
lilintecarios y Arqueólof̂ os. 

Tnbajo—Aprobando ¡a propuesta de la cantidad 

El snbsecre tar lo 

de (3obernnci6n 

El señor Martínez Anido agradeció a los 
estudiíintes católicos lo hubiesen invitado a 
inaugurar desde !a presidencia este curso de 
conferencias. 

Refialó la )ni])ortancift de la conferencia 
de la dontora Quadna?, indicand.) otic die^de 
en elevado puesto se ftreocupa, tomo una 
de las cosas más importantes, de loa pro-
Memas de sanidad, esperando que oon la 
ayuda de todos podrá realizar algo beneficio
so en bien de la salud pública. Recocrió las 
frasea del tenor Espinosa sobre enseñanza, 
indicando que ó! elevará al Directorio los 
deseos expresados, seg:nro de que el Direoto-
rio pondrá toda su buena voluntad en la re
solución del problema dé la ensefianza. 

AI terminar se le hizo nna ovación, qne 
se repitió cuando abandonaba la Casa deh 
Estudiante . / 

Le snstitaro el señor Alvarcz Caparrfis 

Su majestad ha filmado loa «íguieotea decrecoii 
OIUCIA y JUSTICIA.—Nombrando r.ars la í> 

za do abogado fiscal del Tribimal Kiipreaio a ^'^ 
.Miguel 8iÍ2 y Gómez, fiscal dfl la Audiouo;» terci-
wrial do La Coruüa. 

—Ídem a don Pedro Castin y Trallero, proíiá»'»'* 
de Sala de ia Audiencia tcrntirial do Allwuete-

—ídem a don Andrés I'érez y 'ilüiure, preiidos'i' 
de la Audiencia pruvíuciul ¿c Oviedo-

•—Trasladando a la plaza de magistrado de I» 
Audiencia territorial de liiSadrid a dou Josó Wari' 
CamÓB y Vanó, gue deaempcíia Igual eaxgo en '* 
de Barcelona, 

—rromoviendo a la plaza de presiden I* de á»'" 
de. la Audiencia territorial de Albacete a dun Fr-iu-
cisco Salgado y López Quirog», fisuil da la provin
cial de Orcnee-

—ídem a la plaza de fiscal de la Audiencia teffi* 
loria! do Burdos a don Jovino Fernández Pefla J 
Vázquez, abogado fiscal de la de Barcelona. 
' —ídem a la plaza de fiscal de la Audiencia terri
torial de La Coruña a don José Mari» Sinohí' 
Vera, quo sirve el expresado cargo en la provinci»' 
do Cuenca, 

—Ideen a la pln,za do magistrado de la audiencO 
territorial de Barcelona a don Celestino Nieto Ba-
llostorc*, que sirve el e-xpressdo cargo en 1» de Zv 
ragoza-

—ídem a la plaza de presidente de Sal» de '* 
.\udioncia territorial de Bnrgo» a don Isidoro Cd"' 
ma y Qncvedo, presidente de la provinoial i» 1*" 
groño, 

—ídem a la. plaza da preíidento de la Audienc!' 
provincial de Oviedo a don Antonio Feute y Vei-
nándcz, m.agietrado do la territorial do Burgos. 

—Nombrando para la canonjía vacante en I* 
Santa Iglesia jMetropoIitana d? Valencia al prestí'' 
tero doctor don Juan Bautista Sanchermes Gald^''' 

—Disf.uniendo presida la (Comisión de Lib««* 
condieional un magistrado del Tribunal BupremOi * 
que en lo sucesivo no ce ocimpats «1 tiempo OM"' 
prendido en los indultos para la ct>004fiÓD de " 
libertad Of^dicional 

GUEKBA—Disponiendo qn« el general da " ' ' 
gada en situación de reserva don BeinaJdo Csfr*'" 
y ÍVentura pase a la de segunda leserra. poi b** 
ber cumplido la edad reglameotaiia. 

—Concediendo el empleo de general de brig»''* 
honorario en situación de reserva al coronel d* I"' 
fanterla, retirado, don Enrique Iniesfa Lóps^ 

—ídem la gran cruz blanca del Mérito JdilitW * 
don Carlos ühagón Arispe, presidento d« la B*" 
presentación del Tiro NaciouaJ de ̂ BapaOa an 9»* 
Sebastián. 

—Proponiendo para el mando dal séptimo " ^ ' 
miento de Artillería pesada »1 ooronel de dicha ^' 
m& don Juan Vanrell Tuguri, y para el segufl̂ " 
regimiento de reserva de la projBa Arma ti "" 
niente coronel don José Nliflez Morales. 

HACIENDA.-Jubüando a don Antonio de Ue» 
y Alvarez, joíe ds Administración de tercería olí^ 
y arquitecto jefa del C»ta»tro urbano de LA C"" 
ruña. 

—ídem por exceder de la edad reglameataria ' 
don Julio Qonzllez Neaez, interventor de nacie*"' 
da de la provincia de León. 

INSTRUCCIÓN PUBDICA-—Admitiendo la i ' ' 
misión del cargo de delegado regio de Primera en
señanza de'la provincia de Valencia a don Mao»** 
Monforte Kaya. 

—Idam la idem de 1» provinoi» de Almería a doi» 
Juan Caparro». 

GOBEKNACION.—Conoediaudo honoreg de i<í'" 
de Administración civil. Ubre da gasto», a don CP^ 
tino Arizmendi Masturez. ¡efe de sooción de! Cuer
po de Telógrafo.s-

—Wem ídem a iaa Juan Baiistista Moran B<*-
lufer-

—ídem ídem a don Juan Valdés y Slamtta. jê * 
de sección de tercera del propio Cuerpo. 

—ídem ídem a don Ramón Giebert y Gsrd'*-
jefe do sección do segunda del mismo Cuerpo. 

—Disponiendo que don Jerónimo MontUla Ada'*' 
jefe do Administración civil do primera y socre''" 
rio del Gobierno civil di, Cuenca, pase a cQntinu!'' 
sus servicios en el mismo empleo a la Dirección ff''' 
ñera! de Orden pi'ibüco. 

—ídem que el jefe de Administración civil ¿ ' 
primer» clase en el miniW êrio da la Gobema.oiA" 
don Alejandro Bün y Granados paso a contino»' 
su» eerricioH en el raiamo «mploo s la Direaciii" 
general de Orden público. 

—ídem que el jefe de Administración civil ^ 
primera clase de la Dirección general de Orden I"'' 
blico don Adolfo CaJaval y "Muñoz del iMonte pa"" 
a continuar sus servicios en el mismo empleo "' 
ministerio de la Gobemaolón. 

—Admitiendo a don lytris Fea E-odrlgnez la diiD'' 
sión que ha presentado del cargo do «ubáiractor *' 
Orden públioo e inspector gonoral de servieiOf d* 
Vigilancia. | 

—Nombrando para sustituirle a don ¡Manuel-AIV' i 
rez Caporrós, corono! de la Gimrdia civil. ' 

—Idom secretario ds !a Inspección gcüersl de f ' 4 i 
den ptíbliro a don Eamiro Cave«tany y SAnehez S?' 
va. abogado y comisario de primera cdose de! Ouerp» 
de 'Wgilancia. 

f 

I 

Sentencia a un comandante 
o 

H a sido firmada la sentencia de la oau** 
seguida contra el comandante Alzugaray por 
los sucesos de julio de 1021 en MeliUa. 

Condénase a dicho jefe a veinte afios ¿* 
reclusión temporal por abandono de servi
cio en campaña y a doce de prisión m i l i t a 
mayor por neglipencia, con las accesorias do 
pórdida de empleo y separación del servi
cio. 

DELICIOSOS LICORES 

6ARDINET 
Carabao Chipre. Triple.Sec. Kummsl. 

Críffle de uoitha. CHmo de HoKa. 
Criffle Cacao TcimiM 

Los protésicos dentales 

Cont inúa celebrándose la P r i m e r a Aaam-
ble Nacional de Protés-icos Denta les . En 
el local de l a Sociedad Protés ico Den ta l 
de Madrid hubo una recepción en honor 
de los asambleís tas , que estuvo muy con
cur r ida , y al final se sirvió un espldndidn 
••<lunch». 

El lunes por la mañana se celebró una se
sión, en la que se t r a t ó de la agremiación 
de los protésicos, y por la t a r d e otr,-., en 
la que se t r a t a r o n los tomas de la t a r i f a 
mínima, del sueldo mínimo y de la crea
ción del t í t u lo do protésico denta l . En la 
discusión de todos estos tem.xs intervinie
ron los señores Amaíz , Blanco y Carmonn, 
de Madrid; Vi la r y Mart ínez , de Valencia; 
Maestro, de Ciudad Real ; Calvo. Escut ia 
^ Aparic io , de Barcelona, y Lardazu i i , de 
Zaragoza. 

Por la noche se celebrí; un banque te , que 
fué presidido po r e l t e n i e n t e alcalde se 
ilor Sotos, en representac ión del alcalde 

.1110 por el concepto de pat<>nte deben abonar las - cej5or Alcocer, Ocupando con Él la presi-
r.,mp!.-njas navieras extranjerüs autorizadas para el^flgncia lOs señores Rold.lr . Blanco, LflndO-
<r:mspor(.o de omiírantes. y cuyos consignatarios (1-. ¿e y Lequerica. A la hora de iM br indis 
suran on la relación que se publica. hiciéronlo todos estos sefiore®, y .ademas los 

—Admitiendo la renuncia del cargo de inspector .señores Mart ínez, Maestro y Aparicio. 
provincial del Trabajo, en Zaragoza, presentada por I Ayor los asambleís tas hic ieron u n a excur 
don Eamói Arbcx Gnsi. gjfin al E s c o r i a l 

Criar nfftos 
fobuatos y 
«anos sin 
senrb* debSIi' 
dad, es prlvi' 
lejío de tas 
madres que 
tocian e) po» 
deroso Ré-
consíituyente 

Jarabe de 

HIP0F0SFÍT05 
SALÜP (^ 

Más de 30 año£ án éiiro cre> 
dente Único «probado por la 
Real Academia áe Medicina. 

A V I S O R"'"*" " " ' » ' ' " " ««-"O 
lleve «11« «ilainii «ittior 

HiposrosriTos SAIUD ta r«i». 
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C R Ó N I C A 
DE S O X J E D A D 

Sai» Narciso 
El 29 serán los días de la condesa viuda 

do la Corzana. 
Señoras v i u j a de Colom, de Garay y Vi-

Wrica (don Antonio) ; señor i tas de Bona-
íós y do Noel i. 

Señor Es tecaga , Obispo de Ciudad Real. 
pr ior de las Ordenes mi l i ta res . 

Marqueses do Aiava y Armendár iz . 
Señores Díaz de Escobar, García Loygo-

*rU GoRzilez Fonsd67Íela y Lifuln y He-
rcdia. 
. Les deseamos fel icidades. 

Boda.s 
Han contraído mat r imonio , en la par ro-

«plía do Santos Ju s to y Pas tor , de Madrid, 
-a bella señor i t a Angeles Vierola y el ofl-
Cial de Correos señor í losaács, apadr inán
doles doña Concepción Baharaonde y el pa
dre do la novia. 

Les deseamos muchas felicidades. 
~—En la iglesia par roquia l de San Mar

cos h a contra ído ma t r imon io el secre tar io 
de .redacción de P r e n s a Asociada, don Fran
cisco Jav ie r L. Serral ler , y la encantadora 
Beüorita Angeles Gailegos Rccafall , de dis
t inguida fami l ia andaluza. 

Apadr inaron a los con t rayen tes l a ma-
óre del novio y el oficial de Ar t i l l e r ía don 
LuÍ8 Laviña. 

F igura ron como tes t igos , por p a r t o deí 
novio, el doctor don Mariano E c h a ú r y dor, 
José Gamboa, y por la de la novia, den 
Manuel Barr ios y don Antonio Flores, 

Bendijo l a unión el canónií^o Lectora! de 
Córdoba, don José Manuel Gallegos Koca-
full. 

Los invi tados fueron obsequiados con un 
espléndido «lunch». 

Los nuevos esposos, ,',. quienes deseamos 
e te rna luna de miel, sal ieron con dirección 
a Valencia y o t r a s poblaciones. 

—En breve ee p ros t e rna rán an te el ara 
santa la preciosa seiíori ta Mar ía del Car
m e l Posse y Acha y el dist isguidu inspec
tor de la Federación Católico-Agraria, don 
Enr ique Santos Coucciro. 

—Gen motivo de su pí'óximo enlace están 
recibiendo machos y valioso.^ preaentes de 
sus amigos y deudos la l indísima marquesa 
de Colomo y el i lus t re p rocer condo de 
Ploridablanca. 

La novia es la fínica hija del marqués do 
Aldama y de doña Mar ía de 4o6 Dolores 
Bío i de Ulzur run y Alonso Colmenares. 

El novio es hijo del ya difunto condn de 
Plor idablanca, don J u a n B a u t i s t a Castillejo 
y Sánchez de Ttíruel y do la condesa de 
Armfldez de Toledo, y he rmano del conde 
de Jos Arenales, casado con la condesa de 
Cabrillas; de doña --María Luisa, monja re
paradora ; dofla I>olores, duquesa de Alme
nara Al ta ; doña Concepción, doña Consola-
cían y doña Mercedes. 

—^El 24 de noviembre próximo t endré 
lugar en la pa r roqu ia de Ja Concepción el 
enlace de la encan tadora señor i ta Josefina 
Milla y Ramí rez de Arellano, n i e t a de la 
«aarquesa viuda de la Fuensan ta del Valle, 
y don Tomás Arr.usco. 

—^El 27 del mes venidero en la mencio
nada pa r roqu ia do la Concepción se verifi
ca rá el ma t r imon io de la preciosa señor i t a 
P i lar Gallego Jover y el t e n i e n t e del Gru
po de Ins t rucc ión de Cabal ler ía don Anto
nio Jover y Bedia. 

Alnmbramien tos 

La consorte de don Ja ime Chicharro ha 
dado a luz con fel ic idad un niño. 

—La esposa de nues t ro compañero en la 
P rensa don José L. Barberán ha dado a luz 
un nifio con toda felicidad. 

E l r epu tado tocóioso de ia Asociación de 
la Prensa, doctor Loraque, asistió a )a pa
c ien te , la que, al igual que el recién na
cido, se hal la en sa t is factor io estado. 

Viajeros 
H a n sal ido: p a r a Par ís , los condes de Arge 

y de Agrela ; p a r a Granada, los condes de la 
Puebla de Maest re y la señora doña Rosina 
Chávarr i y López Domínguez, v iuda de La-
COt; p a r a Melilla, el vizconde de Pr iego , pri 
mogénlto de los condes de San Liií.s; piara 
Oave, el duque de Ferníin-Núñez y su hijo 
Segundo, el conde de Elda; p a r a TJbeda, la 
marquesa viuda de la Karabia y famil ia ; 

. para Villalba, don Manuel Cejuela y fami
lia; p a r a Londres, los marqueses de Ho
yos y el do Retes ; p a r a Bruselas, e l mar 
qués de Vinen t ; p a r a Abadía, don RamOn 
Plórez; p a r a el Perú , el señor LeviUier; pa
r a San tande r , los señores de Botín, y p a r a 
Valencia los condes de Torrefiel. 

Regreso 
H a n llegado a Madrid: p rocedentes de 

Pau, don José de Lázaro Galdiamo y su 
consorte (nacida P a u l a F lo r ido) ; de Villal
ba, don Francisco Muñoz; de San Sebas
t ián , los duques de Tovar y famil ia ; de 
Ea Espinar , don Domingo Rodr íguez Arce; 
do Fuen t e r r ab l a , la condesa v iuda de Flo-
r idablanca ; do Par í s , loa marqueses de l Lla
no da San Jav ie r ; de Corufia, el conde de 
Taboada; d e Sa in t Legier , la señora de Me-
chand, y de S a n t a Cruz de Igufla, nues t ro 
es t imado amigo e l gene ra l don Luis d i 
Ezpieleta y su d i s t inguida consor te ; de San 
Sebast ián, don Gregorio San t iago ; d e Bar
celona, los marqueses de Clutadi l la , duques 
de Santánge lo ; de La Nestosa, don F r a n 
cisco Gut ié r rez Mar t ínez ; de Avila, don 
Pascual A m a t y famil ia ; de Burgos, l a con-
d ^ a v iuda de Se r r amagna , y d e Málaga, 
la condesa v iuda de Benahavís . 

Tras lado 
Do B i á r r i t z a San Sebas t ián , la marque

sa de Oaicedo y de los Ojijares, quien en 
breve i r á a Sant i l lana , a pasar u n a t em
porada con los marqueses de Beae>me)gls de 
Sistallo. 

Enfe rmos 
Don Antonio Tav i ra y Acoata «stfi en

fermo hace días. 
Deseamos el r e s t ab lec imien to del pa

c ien te . 
—A la señora v iuda de Gaytán do Ayala, 

nacida Concepción Brune t , la h a sido p rac 
t i cada u n a operación con éx i to sa t i s fac to
rio. 

Restablecidos 

La marquesa v iuda de Sa lamanca y el 
marqués do Cas te l Rodr igo es tán res table
cidos de las dolencias que les h a n aque
jado. 

Rea l c a r t a de sucesión 

So h a concedido en el imarquesado de 
Vil lamadiana a favor de la vizcondesa d e la 
Laguna por fa l lec imiento de su padre . 

Baut izo 

_En la pa r roqu ia de S a n t a B á r b a r a ha t e -
Diodo l u g a r e l del hi jo de los condes de 
los Arena les y de Cabrillas, s iendo padr i 
nos la duquesa do Aveyro y el conde de 
í ' loridablan'ca. 

E l n iño recibió los nombres de J u a n Luis. 
Fa l lec imien to 

E n San Sebas t i án h a fallecido don Gui
llermo B r u n e t y Bingley. 

Fué persona j u s t a m e n t e aprec iada por las 
dotes personales que le adornaban. 

Enviamos sen t ido pésame a la viuda, do-
Ra Luisa Ser rano ; hijos don José Manuel, 
dofia Dora, doña Mar ía Luisa, doña Cata l i -
"«* doña Concepción, don Ramón y doña 
Soledad; hijos polí t icos, dofia María Tere-
^^ Guardamino, don Pedro Azqueta , don 
Alber to San ta Mar ina y don J u a n Ignacio 
Luca de Tona y García Torres , y demás 
deudos. 

Robamos a los lec tores d e E L DEBATE 
tengan presen to en sus oraclonea e l a lma 

.«5l finado, 
El AbKte FJLBU 

N O T I C I A S Í S u b a s t a s y concursos L A S C A R R E R A S DE M A D R I D 
para pavimentación DATOS DEL OBSEByñTORIO DEL EBRO 

J>ar6metro, 7oZ; humedad, ÜJ; velociilad doi vieat" 
o;i kilómetros ¡w hura. -.¿4; reoorrido ca IÍLS VOÍQU- g g ensai ichará la caUc dc l C a r m e n 
cuatro hord», Ick ;̂ ttitaperatura; máxiraa, 24.8 g r^ i ^ 
dos; uiiauuü, J5.4-, m«dia, 20,í¡ euiiia. de las dos-» 
viaoioacs drariitó de U tumperiitarii media desde pt>-| i;i AyLtatamionto de Madrid tione 
mcio de, a£iü, 177,4; píe<;n)it.i«-:i6n Muosa, 0,0. [ d.eutóí, da celebración, para fechab 

UN HOMENAJE A CONCEPCÍON ARENAL.— 
l-í Maciciiíio de Montevideo, n, petición del Consejo 
Nücioual de ¿kíujeres del Uruguay, acordó recJente-
lüente dar el nombro de (Concepción Arenal a u»* 
'Uí la.s má.s importantes atenidas do aquella ciudad. 

A las gastionee que pwr* lograrlo te realizaro» 
i'.niéronss sipiifioada* repretantaciones de las dam»» 
railegas, IIM cualoa anviivroa un Mensaje a. sua hse-
manaE de raza, otorgéndoles eu apoyo moral y a»-
presando la Batisfacdón profandiv que experimant»» 
:.\ ver glori&cada la figura de la insigae peaiadocí^ 
.-T allega. 

DEPILATORIO BELLEZA? q u i t a de raíz 
al vello y peivj de la c a r a y brazos. Resul
tados prác t icos . Venta en per fumer ías . 

LA CRUZ ROJA Este afio se oelebraxi el iiv-
hilco de diamante dei la Cruz Roja, que fué fon
dada, el año 1S6S. El dia 20 de octubre do dicli" 
• ño so rounió en Ginebra la primera CoEÍerenci* 
;:iíí?rnacional, a consecuioncia de, la impresión prív 
Uioida por o! libro de Dunant sübro los horrore» da 
! 1 batalla de Solferino. 

CONTRA LOS NISOS. — Nos ruegan hagamr/» 
'onsíar la cxtrañeza quo produce el hecho do Qu« 
.•n una (unción colebrada el día 22 en «1 teatro Es
pañol en honor de los níñOB y niña» de las «scue. 
las púbiicae se representarse tma obra inmoral, e» 
su forma y en su fondo, cuando tan ficdl «ería »• 
a Dirección artística del teatro eilegir obra dígn» 
/ sobre todo apropiada al enditono. 

El mejor disolvente de los cíllculos y del 
ácido úrico. Agua de Corconte. 

EL TRAFICO AEREO FRANCIA-MARROE-

Calendario motociclista de Cataluña. En 1924 se celebrará en Bar-
ceiona una Exposición del Automóvil, del Ciclo y de los Sports 

DOS CHOQUES Y CINCO 
LESiONAOGS 

CARRERAS D E CABALLOS 

Por premura do espacio nos ¡imitamos ayer 
a dar los resultados de la segunda reunión 
madnieüa. Ampliamos la iritormacióu con ua 
breve cctuentafio. 

>iás aniniüda, úeMo luego, estuvo la Caste
llana, pero las carreras no fueron inás inte
resantes cxue eu la primera jornada. En la 
primera t:arrera cualquiera pudo ganar, ya 
cjua entre los cuatro primeros caballos sólo 
hubu un cuerpo escasam.ente, habi¿ndc«e re
gistrado un desbarajustíe eu el poste de sa
l ida; uo salieron los caballos a la desban
dada, pera es lo cierto después de media 
llora. Ksto lapso de tiempo para los potros 
es infame y convendría que el juez de sali
da se atniei'd-3 de sus atribuciones, entre las 
qu« 66 destacan el conocimiento de lo que 
significaa las cintas de la «startiag-gate» y la 
necesidad de tener en un puño a los jine
tes. 

Parece que es un hecho que las cuadras 
del duque de Toledo y de Cadenas son las 
que hie encargan do dai' las más grandes sor
presas, y como botón de muestra, para con-
tirmar nuestra apreciación, bastaría indicar 
acaso las carreras de «Rubán» y iOyarzun». 

voiM'd r) \ ^ " ^ ®'** iudicación no hace falta calentar-
r... • , , , L . . , ,1 j . - 1 ( ? Ke la cabe;',a para explicar el triunfo de «An-
Otra subasta, que se celebrará el d,a M . . , ' , • .' , c . t • 

' toaio> y la colocación de «oantorin» o vice
versa, trioyai Dutcb» a duras penas consi-

1 gui() el cuarto puesto, y por esto sería inte-
I resanie que ea igualdad de circunstancias, o 
I mejor dicho, ton parecidos plomos, volviera 
: a ccrrer con los mismos contrincantes. No 

ha podido convencer a nadie la monta de 
Cooke que, KI no es de las primerat; figuras, 
tarTij)Oco es tan mediano para que espere 
más de lo debido, y pu'diendo realizar una 
carrera do espera en contacto del pelotón lo 

pen-
muy 

próxima.s, importantes subastas y concursos. 
X'igurau en iJrimer lugar lai referentes a 

pavimentación. Aparte do las de caríeter 
(,cueial quo se realicen con granito pcrfí-
t-ico y poiiido diabásico, se llevaráa a efec
to otras obras en los pavimentos de las ca
lles de Fuenterrabía, paseo de la Florida, 
Pacífico, Marqués de bania Aaa, paseo de 
las Yesorías, glorieta do unión Ua esto pa
seo con el del Canal y Choperas, rond"aa de 
Toledo y Segovia, Camino Alto de San Isi
dro y plazas del Puente da Toledo y Se
govia, prolongación del paseo del Canal, ca
mino de Canillas, calles de Carnicer y Bei-
i'c y camino del ceuienterio del Este. 

Él importe total de los presupuestos para 
las subastas de estas obras de pavimenta
ción asciende a la considerable cifra de pe
setas 0.811.979. 

Están anunciadas también las subastas 
para la.s obras de reforma v ampliación en 
el Parque Norte de Limpiezas ; las do cons
trucción de un edificio ninnieipal para Te
nencia de Alcaldía, Casa de Socorro y Jua
gado municipal en el distrito do la Uni- ; 

que se celebrará el día M | 
del próximo noviembre, es la del derribo ds ' 

Ronero Bomanos, que traerá como resultado 
el en»anchR do la callo del Carmen y em
bellecimiento de sn parte más estrecha, me
jora de gran im.portancia que hace muchos 
años venía geslionándoso. 

Están anunciadas otras varias subastas de 
enministros y enajenación do solares de la 
Villa. 

Ent re los concnrsoa que se han de cele-
„ 1 , - 1 i • _ ».„i„ «1 j « ' ui»~>» i;''Hii>ieía!T!ente distanciado. 

COS. — KB el pasado mea de septiembre han sido L a r figur.in como los máa importan.es el de ; |>^^ ^^ n r° -" ic ia de T iclitfoit» ?La Bel' 
rr,.nsport.dus eo avi6n entre Franela y Marruecos, U-q"¡s ic ión de material automóvi! p^^a el ¡ ^^j^j,;.,^., ' / , G o 'and Vin . , , la ¿ r r e r a m4: 
r«r una parte, 223.980 carta*, con un pe.90 de 4.484. Fsrvioio de Incendios v ei de las instala-! -̂  , » ro » m» 
idlogramns. y por otra. Mitro Marruecos j Argelia,' piones de carácter fanitario en el nuevo üía-
17.4*fi oartaa, con no peso d« 836 kilogramo» 933 ! 'f'^lero. 
jxraxnoa. Todas estas suba.staa • concursos e.stáa 
" En el trimestre ¡nlio-agorto-septieaitire de :02.T se Rniinciados para este me.s y el próximo de 
ha.n recorrido 4H.T)2.Í kilómetro», y se han trnns 
portado OT.5.0r.2 cartai, oontr» 840.4(X) y 895.Q71. res 
pecfiTamenie. durante el mismo p«riódo d« 5922-

noviembre. 

portantes e! de ; ?, , ' 
' - t l*(-i- ia T-if 

aiíquisición ác material 
de las instala- , ^ ^ . j , ^ , , . , , , 

importante de la tarde por su dotación fué 
la que más se esperaba. La j e g u a ganado
ra dei condo de la C'imera ha ooufirmado su 
carrera del primer día, batiendo más fácil
mente a .'Go and \\ in» por haberse alargado 
¡r. dista,-.cia. Al propio tienjpo hemos visto 

* * * _ i que en la prueba de má» velocidad como e» 
El .alcalde, señor Alcocer, ha dirigido un»; la milla, no va—por lo menos, por ahora 

LOS SOLDADOS DE CUOTA.—Za AtoniaciAa'circular a !os tenientes de alcalde recomen-1 «n la pista de la Castellana, 
de padrea y tntores de soldados de cnot* do MaáriA dándoles que inspeccionen diariamente la i Se noR informó que «Jubilant» correría la 
rwup.rda a. «ns nsoeiados que lia sido címc>dida por f.lbricaciAn del pan. decom.isancló todo aquel segunda carrera y nn el ^Aandicap^>, lo con-
f! Directorio militar príSrroffa para pagar el t«sun. quB 86 encuentre en malas condiciones do | trario de 'íSantcrin». ?or este simple motivo 
do y tercero pla-os de la cunt/a a los soldados do Cocción, aunque sea de Las clames do pan quo ¡ no se tuvo en cuenta a aquél, pues con 40 
JS21 V 3922 hast-a el 10 dol próximo noviemhre. | no están sujetas a peso. | kilos, después de su fácil victoiia el pri-

LOS VIAJES DE AMOHOSEN. — Amundsen-', « « « ¡ mer dia sobre «Antonio», suponen pocos ki-
reciín Uegaáo a Nueva York, ha declarado que el, j ^ ^ j . ^ ^ ^ . ^ directiva de la Sociedad Auto-
arlo que viene volve^í a intentar Hogar al Polo tracción de Jíadrid se ha dirigido al se.üor 
A arte en. avión- i_ j T •, i 

,, , , , . gobernador solicitando que se ponga en vi-
^̂ Annnndi-*n saldrá de Spitzberff el próximo mes da ^ . . j . ^j ^^,^^00 municip.al para suprimir !a 

'" '"' t 'acción por reata de tres muías y do ca-
• * ' * r r e t a s ; ofreciendo realizar, con los elemen-
T i t n l - n . . . . » „ _ .-.1 _ JI _ ' ° ' ' ^^ 1"® dicha Sociedad dispone, todos 

probablemente un equipo en dicho torneo olím
pico interesa coaocer ese equipo uortenmari-
cano. Su pa'obabla formación será U BÍ-
guieute : 

Número 1, comundanto A. H . VVilson; nú
mero 2, Mr. Tboma» Hitchcock; número 9, 
í-.lv. WatsoQ XVobb, y defensa. Wr. Devereux 
Iiíilburn. 

MOTOCICLISMO 
El Real Molo Club de Cataiaíift ha oonfeo-

cionado ya el programa do sus principal«s 
pruebas de 1924. Helo aqu í : 

EnCTO. 
Día 13.—.Concursos en el Autódrotnp Nasio-

na! de Sítges. 
Febrero. 
Día 10.—Carrera en cuesta. 
Mamo. 
Días 23, 24 y 25.—Vuelta completa a Ca

taluña. 
Abril. 
Día 13.—Prueba de regularidad. 
Mayo. 
p¡a 18.—«Gran Premio Espafia». Campeo

nato español de motocicletas. Prueba inter
nacional. 

.íunio. 
Días 22, 28 y 24.—Emeba Barofiloaa-Ma-

drid. 
nctabre. 
Dia 5.—Prueba de regularidad progresiva 

en circuito. 
Notiiembra. 
Día 23.—Prueba por equipos. 

FOOTBALL 
El Oomitó Olímpico Internacional ha pu-

bücado el calendario do los partidos de «rfoot-
bnll» correspondientes a los Juegos Olímpi 
eos do Paría. Las distintas eliminatorias sa 
Uevará.n a cabo en las fochas s iguientes: 

Primera vuelta.—Del 22 al 28 de mayo. 
Secunda vuelta.—2Í) al 31 do mayo. 
Tevcr í t vuelta.—1 al 3 do junio. 
Somifinal.~-4 y 6 de junio. 
Fina!.—9 do junio. 
.TAEN. 23, 

• • • 
,1AEN E C 8 tantos 
unión Deportiva .Tienense 1 — 

En la calle da la Pr incesa descarriW an 
t ranvía , yendo a chocar con t ra ot ro , E l pá 
nico qua ©1 sucaso p-'odii^o e n t r e ios vía-
joros do uiiibos veii.cuiüs iu6 grande . 

En el .-iccidcníe .•;uiiieií!;j i c i u n o s de es
casa impor tanc ia Juun/i Ivücuias Kueda, de 
cua ren t a y seis níios, que vive on Cafios, 
3. y Olga F^ciuüdi, do ti c in ta y seis, ha» 
DJtante cu Gazlaiubidc, !), 

« > • * 

En el kilc.meti-o 3S do !a c a r r e t e r a de 
la Corulla chocaron un aui.omúvii en p rue
bas, que conducí.'i don C u les Salamanca, 
y ocup.ado por den l lu r ta t ic de Zaídivar y 
don Acisclo Vciirjco. y la <.mot05. nilmero 
9.81G, que guiaba .su propie tar io , don Anas
tasio Gómez Koldán. 

E s t e resul tó con lesiones de escasa im
por tanc ia , así como t a e.-i/osa, dofia Rosalía 
Cerezo, y doña Difiüi:i;i Bc.nos, quo iban 
en el mismo vehículo. 

La motocic le ta 
men ta ron j^vundcs 

".atoiuúvil exper i -

[unta para e! ascenso de 
coroneles y generales 

los, lo suficiente para panar con cuatro 
t) cinco de ellos en ia mano. ¿ H a hecho bien 
su cuadra en la inversión del cumplimiento 
do sus m.atrículas? Tal vcí , por aquello de 
que un pájaro en la mano. . . , jioro visto eJ 
di'sarrollo de las carroratt, «Jubilant» pudo 
batir do nuevo a «Antonio», y al propio tiem-

PONTEVEDBA, 28. 
F.TRIÑA F . O 

(F.dalmiro) 
Athlotio r.lub 

1 tanto 

Sociedades y ccoíerencias 

PA5ÍA HOY 
CENTRO DH K S i u r / í O S HISTORIÓOS. 

Cinco t a rde , eí doctor .!i;d. í.Cr.raotfres del 
e lemento hi t ino e'^^A iljcro lonuvnoi. 

INSTITUTO FRANCiCS. -Sie te t a rde , e l 
señor Sarrai lh, • i,,a d - s í a del Nor te : los 
pue r t a s do Calais y Boulo^rc^ . 

ATENEO-—Siete l a rde , seúor conde dft 
Lizfirrac;;;, «De !a libortnd y del progreso 
en su relación con Ja dcinüeracia y el or
den in ternacional» . 

— • — — »-*..*.. • » « ^ » « 

La denuncia per cohecho 
Ha sido pue.sto en iib<;"rt;al, bajo fianxa, 

ei ex juez municití.ii sup len te del d i s t r i to 
de Ch.imberi, don .'\!ito.>;i:,' Cíiscs, yxir deci
sión de !;i S:ila d.: Li Audiencia quo sigMC 
el proceso poi- c.i,i"¡'.'ci;o conlri t dicho fun-
tionario y o t ras v:;ri.!s p£u-.son;is. 

Ispatla 

, K.« servicios qua aquélloB vienen realizando. P« « ^ : f t ° " n » pudo apoderarse del <handicap». 
! pues para ello han v«nido preparándose du- *^:'' ""'f^^ " " " ^'^° '̂ « «Peterade», no es la 

renta los últimos siete afios, con la adqui- ™ í ' " * T ^ ¿ f ' ' " « - . A O " Í « ' se podría decir lo 
sición de elementos sufi-^ientes nara insta- ' ' " . ' "^ ' " ^* «Sir 8erious._ retirados los pesos 

líeal decreto publicado ayer en la «Ga
ceta» : 

<:--\ propuesta del jefe del Gobierno, presi
dente del Directorio mihtar , y de acuerdo 
con este, 

Vengo on decretar lo siguiente : 
Artículo 1.° Se suprimo la Jun t a clasifi

cadora para el ascenso de generales y coro
neles que establece el apartado h) , epígrafe 
«Ascensos», base novena de la ley do 2!) do 
junio do 1918. 

Art . 2.° A ios fines indicados en el refe
rido apartado se constituirá otra, presidida 
por el general jefe de] Estado Mayor Central 
y compuesta de dos vocales tenientes gene
rales o generales de división, a faftá de 
aquéllos, sin distinción de escala, de los que 
desempeñan los cargos de consejeros del Con
sejo Supremo de Guerra y Marina, actuan
do como secretario el general segundo jefe 
del Estado Mayor Central. 

Art. 3." En esta Jun t a actuarán de po
nentes los capitanes generales de las regiones 
y general en jefe del ejército de África, los 
que informarán por escrito, con la precisa 
extensión, cuanto afecte a los generales y co
roneles que hubieran de ser objeto de las deli
beraciones de la Jun ta , a fin de que ésta, con 
exacto conocimiento de los méritos, aptitu
des, circunstancias y servicios de cada cual , 
resuelva sobre BU inclusión en los ouadros de 
elección y sobre el orden con que dentro da 
éstos deberán figurar. 

Art. 4.o La declaración de aptitud legal 
de los coroneles competerá en lo sucesivo a 
los capitanes o comandantes generales de las 
regiones o territorios donde sirvan, quedan-
ido en tal sentido miodiñoado el pixrafo pri
mero del artículo tercero ia mi decreto de 
2 de enero de 1919.> 

SOCOKBOS DE MARCHA A LAS 
CLASES DE T H O P A 

B«al decreto publicado en la cGaoetft» da 
a y e r ; ( 

«A propuesta del jefa del Gkjbiemo, presi
dente del Directorio mil i tar , de acuerdo con 
ésto, y teniendo en cuenta las dificultades 
que a las clase» de tropa de primera catego
ría se les presentan durante las m a n c a s 
para atender a su alimentación cuando ais
ladamente se separan de las u n i d a d ^ a que 
pertenecen, 

Vengo en decretar lo s iguiente: 
Artículo único. Primero. Las clases de 

tropa de primera categoría de la Península, 
Balearee, CanariM y África que, sin formar 
unidad o part ida cuya administración sea 
atendida por el Cuerpo, se separen de la 
unidad a que pertenecen para el desempe-
fio de una comisión cualquiera, licencias de
finitivas, por herido o enfermo, o para in
corporación a sus destinos, siempre que sea 
con carácter forzoso, disfrutarán, en con
cepto de «socorros fde marchas», la canti
dad de tres pesetas diarias, que se entre
garán totalmente al individuo, en sustitu
ción de todos sus devengos. 

Segundo. El socorro de marcha referido 
se reclamará con cargo al capitulo de «Cuer
pos armados», mediante relaciones nomina
les, que se unirán al extracto, acompañán
dose a ellas nn certificado del comisario in
terventor de revistas, en el que nominal-
mente se hará la baja de tantos haberes co
rrientes como socorros de marcha se recla
men, expresando también el ajuste de ra
ciones de pan en que figure la baja de las 
correspondientes a los individuos a quienes 
se reclama socorro del marcha. 

Tercero. Lo anteriormente dispuesto no 
es aplicable a los cabos de banda, 'de tam
bores y músicos de tercera con doce o más 
aíSos de servicio, por pertenecer a ésto» ios 
devengos sefialados a los sargentos.» 

LAS NOTAS DESFAVORABLES E N LAS 
HOJAS D E SERVICIO 

La «Gaceta» publicó ayer un real decreto 
de la presidencia del Directorio, cuya parte 
dispositiva dice a s í : I 

«Art-ioido único. El artículo 735 del Có
digo de Just icia mili tar se entenderá modi
ficado del modo s iguiente: 

«La invalidación de toda nota desfavora
ble se verificará haciéndola desaparecer to
talmente de la hoja o filiación en que apa
rezca, y , al efecto, se procederá a r e d a c t a 
la de nuevo, evitándose en la nueva redac
ción toda referencia a, las notas invalida-
dae-» 

lar en esta cap i ta l ' l a industria do traocióri ¡ '"'^p^' ^ e'íc«P«ion do «Furnaco» 
a.itomóvi!, con toda clase de elementos. 

En el mercado do los Mostensos han sido 
i ru t i l i /ados . por encontrarse en malas con
diciones para el consumo. 2.12.') kilos do 

Como particularidad del «handicapj, vemos 
«lue ¡os Amboagn no salen de los 60 o t)2 ki
los. 

Los militaros su encargaron de darnos la 
mayor sorpresa con la victoria de «Cel!at/¡re» 
en un solemne «canter». La llegada do «Ja-

ptscado, ñ.'i conejos y perdices, 12 aves di- '^'-''ot», .también muy fácil sobro «Muuíbe», 
versas y tres jamones. i ba<>e pensar que éste pasó de forma. 

AUTOMOVILISMO 

Se festeja en Carabanchel el ,-̂ ".. V°°¥f'f"'"' de cámaras sindicales 
j « w . ^ a » « w u . » n i v - í *,,., j,,.p_,̂ jĵ jg^g ^g, Automovilismo y Ciolismo or-

r e g ' r e S O d e . t r o p a s ! g^níz.a una Exposición Internacional del Au-
_ _ _ o _ _ I íomóvil. del Ciclo y de los Sports, que ten-

v^ n„ „u u 1 e 4. •< , i '̂ '•'̂  lugar en Barcelona del 2 al 13 de abril 
. r W r 1 r ^^^l^.^y^^ «l «8>-«^o I de 1924 en el Palacio do Arte Moderno (Par-
a su base de las t r e s h a t e r í a s que compu- | que de Montjuich) 
l ' l t^?r , J'Tl^^u f'^P^'^i^'^f'^rio del re- \ Es ta Exposición se compondrá de las sec-
gimfento de Ar t i l l e r í a a caballo, que se alo- dones siguientes • 
ja en el cuar te l del c a m p a m e n t o mi l i t a r Primera. Automóviles de ciudad, de tu-
de dicho pueblo. _ | ^ s m o y sus bastidores completos. Ciohes 

Por la manama se dijo u n a misa de campa ; montados 
fia, a la que asis t ieron los jefes y oficiales ! Segunda. Automóviles 

O — 

CICLISMO 
La im.portantc prueba vizcaína de Sotron-

dio sobre un recorrido do 60 kilómetros, tu
vo la siguiente clasificación: 

1, .TESüS POVEDA, c-on una volosidad me
dia horaria de 81 kilómetro» fifiO metro». 

2, Ang"l Castro. 
íi. .Tosús Cuesta. 
•1, Manuel Diego; r>, Carlos U r í a ; 6, An-

gol MatcxDs, y 7, Francisco Rojo. 

LAWN-TEHNIS 
BAKCELONA, 23.—llesultado del campeo

nato regional do slawn-tennis» : 
Individual de cabaDeros: Gomar vence a 

Flaquer, por (i—4, 6—í, 6—2. 
Doble de caballeros: Soler Ooll y Glano 

vencen a Sala y iLuque. Gomar y Flaquer 
vencen a Soler Coll y Glano. 

El autódromo de Sltges 
BARCELONA, 23.—Para asistir a la inau-

! gruación del Autódromo do Sitge» se asegu-
I ra quo vendrá un Infante aoompaflado do un 

miembro del Directorio militar. 

ESPECTÁCULOS 
PAJÍ,A HOÍ 

|S1 intnuo j t i u cotna d« 

de todo el r eg imien to , e l t e n i e n t e coronel 
que mandó a l'as fuerzas y el marqués de 
Someruelos. 

Por la t a r d e l a banda del Grupo de Ar
t i l le r ía y l a rondal la del Batal lón de Ins
t rucc ión tocaron un escogido programa. 
Después se ce lebraron ca r re ras , elevación 
d« globos, g imnas ia sueca, concurso h íp i 
co y o t ros feíítejos. Por l a noche se sirvió 
a los soldados u n rancho ex t raord inar io . 
. — - » • » —̂— _ _ ^ 

Ejercidos de logística 
en Manzanares 

Con dirección a Manzanares han salido las 
fuerzas que componen la primera división 
de Infantería, que realizará estos días ejer
cicios de logística. 

Batas práctioas se reaUzarán bajo las ór-
clenes Uel jefe de la división, general Suá-

da transporte y ¡ 
especiales; bastidores completos para los 
mismos (ómnibus, camiones de reparto, de 
giíerra, incendios, sanitarios, e t c . ) . 

Torcera. «Motos» y ciclos de toflos los 
sistemas. 

Cuarta. Accesorios en general. 
Quinta. Neumáticos y macizos. 
Ser ta . Carrocerías para automóviles. 
Séptima. KavegaoiMí (canoas, lanchas, 

automóviles, motores, accesorios, eto.)\ 
Octava. Tractores agricolas. 
Novena. Aviación (dirigibles, aeroplanos, 

motores, accesorios, e tc . ) . 
Décima. Deportes diversos (equipos, tra

jes , abrigos, impermeables, publicaciones, 
mapas, planos, itinerarios e industrias di
versas conoemienteB al automovilismo, ci
clismo, «sports»). 

Undécima. Maquinaria, útiles y herra
mientas para fábricas y talleres. 

• • • 

Para este concurso internacional única
mente serán admitidos como expositores: 

a) lios fabricantes, con la facultad úni-

Artillería. 

rez Inolán, y de los generales Berenguer 
(don Federico) , Saro y Aoha, que mandan, 
respectivamente, brigadas de Infanteria y caniento de exponer los productos de su ex 

elusiva fabricación. 
b) Los comerciantes y representantes que 

presenten la debida autorización de los res
pectivos fabricantes de los géneros que exhi
ban. 

Para revmir la calidad de constructor o fa
bricante es necesario ser de notoriedad pú
blica reconocido constructor o fabricante, ser 
admitido como tal por el Comité do or
ganización y obligarse formalmente a no ex
poner en BU «stand» más quo productos de 
BU marca. 

AtropeZlofi,—Jacinto Garc ía Montes, de 
c incuen t a años, con domicil io en e l pas«o 
de las Delicias, n ú m e r o 70, empedrador de 
oficio, fué alcanzado, cuando se d i r ig ía a 
la es tación de M. Z. y A., donde t raba ja , por 
el automóvil que conducía Ju l i án Bos Sán
chez. 

Sufrió J a c i n t o g raves lesiones, de las que 
fué asist ido en l a Casa die Socorro. 

E l chbfer fué de ten ido . 
—^El automóvil 3.610, que conducía Ra

món Mesa Flores, a t ropel lo en la calle de 
Alcalá 0 Cándido AÍvarez Or tega , de cua
r e n t a y c u a t r o años, con domicil io en Veláz 
qaez, 95, produciéndole leeioties do pronós
t i c o reservado. 

—^Vicente Rodríguez d© Galán, d e once 
años, h a b i t a n t e en la Traveisla d e la P a r a 
d a , 6, toé a tropellado e n és ta por la ca
mione ta condac lda por Manue l ^ m c h e z Ye 
tesar , y r e su l t é con lesiones de re la t iva im-. 
por tanc ia . 

Depend ien te detenido.—En la calle de 
Colón fué detenido Ricardo Rodr íguez Ló
pez, de diez y ocho afios-, domici l iado en 
Silva, 14/» que desapareció de la pas te le 
r ía de la calle de Recoletos, n ú m e r o 4, don
de p r e s t aba sus servicios, con u n bi l le te 
de 100 pese ta s que se le dio p a r a que lo 
cambiara . 

J i n e t e lesionado,—^En el Hipódromo se 
caiyó del caballo q u e m o n t a b a e l c ap i t án 
de I n f a n t e r í a don Luis Montes López, dto-
micj l iado en Vergara , 8, y sufrió lesiones 
de pronóst ico reservado. 

La «mecha».—De u n a t i e n d a de l a calle 
de Genova, 17, se l levaron dos sujetos y 
u n a mujer , por e l s i s t ema de la «mecha», 
un bolsillo valorado en 125 pese tas . 

A n d a n a lesionada.—De un t r a n v í a se ca
yó, en la cal le del Marqués de Urqui jo , la 
anc iana de ochenta aíios B á r b a r a d« la To
r r e Mar t ínez , que h a b i t a en Pr incesa , 40. 
y r e sa l tó con leslwie» d« r e l a t i v a impor- ' 
t a n c i í ' 

• ESPAÑOL,.—10,15. 
Cúzuez (estreno). 

COHKDIA.—10,30, La cop» del olvido. 
ESLAVA. — 6, El Ktmirable Crichton. ~ 10,80, 

La» hijas del rey Lear. 
CENTRO.—10,30, El bandido de la «erra. 
LARA—6, La mal» ley.—10,30. L» pena de lo» 

viejos. , 
REY ALFONSO—G,80, .Kocdo, 1» omaiten. o 

Entre calé y cali.—-10,30, El oondíáo ds Mairen». 
INFANTA ISABEL.—-6 y 10,80, Arcadio e« 

íeliz. 
APOLO.—10, DoCa Francisqnit». 
ZARZUELA—6,15 y 10,80, JBenamt*. 
COUICO.—6,1S j 10,80, Laa alegre* amaaoDas. 
FDENCARRAL—6, Los oalabreseB—10,U. Ul 

cabo primero y El gtütarrioo. 
LATINA 6, Daoiz y Velatde, L» saWición de 

España y iLlívamo al «Metro», mam&l—10,16. 
¡Llévame al ^e t r<», m*mil y ^t macho Ma
drid-

MARAVILLAS- — 6, Las mariacalas y Edmond 
de Bries.—10,15, El bufón doI daqne. La venta de 
don Quijote y Edmond do Bries. 

PRICE 6,15 y 10,30. La golfilla. La hija del 
mandarin Hodda Biattario y baila Bnsl-

ELDORADO 6,80, £1 ohico de la porto» y 
El pibe del oonaíSn—10,80. ^ari»nel» y Ktqnia^ 
tas-

CIRCO AlHERICAHO.—6 j lO.U. Fnaeianes dt 
(¿reo. 

ROMEA—6,30 y 10.30. Oinsmatégnlo y «año-
dades. 

CINE COLISEO mPERIAL- — Ginera»t¿gr»(o. 
Toáoa los días ettraooe. — <B1 milagn», eapedii 
Ajnriii. por T, MeigBam (estreno). fQwrotazo » 
tente tieso* y «Testamento poríoso», por yirias 
Martin. 

ji « • 

(El sBonoio de las obni MI asta c u M « n no 
snpone sn aprobación ni reoomenflacldn.) 

CICLISMO Y MOTOCICLISMO 

El resultado de las importantes carreras 
celebradas ól t imamente en ,el velódromo de 
la Ciudad Lineal fué el s iguiente: 
Carrera con entrenadores en «moto»: 

1, B I E N V E N I D O TORRES (entrenado 
por Uribesalgo). 

2, Aparioi (Dutrey)". 
8, Pedro G o n e z (entrenado por Manchón). 
4, Fuentes (Alonso Mart ínez) . 
Recorrido: 50 Tueltas. 

Carreras de motocicletas: 
Primera eliminatoria. — 1, T J L L O A ; 

2, Francisco Albeoh, y 8, Gonzalito. Reco
r r ido: IS vtieltas. 

Segunda eliminatoria. — 1, SAGRARIO; 
2, Santos Mateos, y 8, [Dribesalgo. Raoorri-
d o : 15 vueltas. 

F i n a l . — 1 , S.-VORARIO, y 2, UDoa. Reco
r r ido : 10 vueltas. 

Proeba de velooldad (b lo lde ta s ) : 

Primera eliminatoria.—1, G. MOLINA; 
3, R. García Soleto, y 3, Pedro Gómez. 

Segunda eliminatoria.—1, D A N I E L IBA-
f l E Z ; 2, Rodríguez, y 3 , Luis Torres. 

Repesca de segundos. — 1, ROGELIO 
G A R C Í A SOLETO, y 2, Rodr íg- - r . 

F i n a l . — 1 , GERARDO MOLINA; 2, Ro-
gelic García, y 3 , Daniel Ibáñoz. 

POLO 
NUEVA YORK. 23.—La Federación nor

teamericana ha seleccionado a los jugadores 
que participarán en el «match» internacio
nal que se celebrará el año próximo contra 
Inglaterra. 

Estos jugadores serán probablemente los 
mismos que han de actuar en los Juegos 
Olímpicos de París. I 

Teniendo en cuenta que España presentará 

ZAIUGOZA 
Habiendo .sufrido ext ravio • ! resguardo 

de depósito necesario númci-o 1.205, expe
dido el 20 de septiembrvT ü^ 1905 a nombre 
de don Cario.'; Hem,-'ii;!o;-, Pérez, p a r a ga
r a n t i r el carRT! de luhnini: ir.'idor dc\ Hospicio 
de Tarazona ejeif ido po:- <ion JOB6 Hernán
dez Pérez, a di.sposic.ii)ii di'l señor pres idente 
do la Diputac ión provinctcl de Zaragoza, 
por jjc6et;a nomínale.'; 4.000, en Deuda amor-
tizabVo al 5 por 100, se íuiunci.a al pllbUco, 
por p r i m e r a vez, para que c¡ que se conside
ra con derecho a refdaniar lo venifiqu© den
t r o del plazo de u n nics, ;Í con t a r desde la 
fecha de inserción de este anuncio, segUn de
t e r m i n a n tes ar t ículos 4» y 41 del reg la 
men to v igente dcl Banco rio España, advir-
tióndosc quo, tr,'ir,scurr:f!,',- diciio plazo sin 
reclamación alfcnna, es ta P rcur sa l proce
derá a expedi r el correspondiente duplicado 
de dicho resiguardo, anulando el p r lm i t i • 
vo, y quedando el Banco ftxento de t o d a 
respona.ibilidad. 

Zaragoza, 23 rte oc tubre de. 1S)23.—^El se
cre ta r io , C. M.litíi!. 

S £ CE. P E ^ A M 
ñ'OO acciones do 500 ptas. , a la par, de So
ciedad anónima, eu explotación, con <5apital 
de 1.300.000 ptas. , a una o varias personas, 
garantizando ol ca¡)i*,ai con propiedades ds 
la Sociedad, así como también un interés 
en la siguiente forma: 
6 por 100 dnranto los cuatro primeros aí!o9, 
6 por 100 el quinto aflo. 
7 por 100 ol sexto aiío. 
8 por 100 el BÓptimo año, 

10 por 100 el octavo año. 
Para los afios sucesivos se obtendrán di

videndos de un 12 a un 16 por 100, por 1» 
menos, ptidiendo llegarse a obtener hasta el 
20 por 100 por la indusfria de quo se t ra ta . 
Para el caso da que la demanda fuese su
perior a la oferta, se ostablecerfa el corres
pondiente prorrateo. 

Para informes y detaUea amplios, iíBririr-
se a D. FRANCISCO H E A B E R 0 8 , OJÚJJE 
VALVERDE, 11 , MADBID. 

Enfermedades nerviosas 
T r a t a m i e n t o s modernos. Consul ta d«l fioc-

t o r Bar rado . San Bernardo , 40, p r inc ipa l . 
TelÉfono 444 M. 

| k T ^ comprar alhajas sin rer «BIM ¡^wdM 
* " * ' en ia Joyería Pérea Molina. O. San 
arerónlmo, 89. esqnlna a plaxa de Caiülcifast 

Mm giri Mmm 
E N CUERO DE LA MEJOR CALI
DAD, ACABA D E R E C i B í R GRAN 
SURTIDO DESDE U P1ÍSETA,S LA 

C A S A A S Í N 
Preciados, 23. - Madrid, 

, -¿.í'-tíi 

importan.es
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VIDA REXÍGIOSA 
D Í A 2-t.--*MiérQOlos. — Santo» líafiusl. arctogc.l; 

SVininato, i'ólix, Adactü, Jenaro y compafiero» 
uirt ires; Msrtin, abad, y |11IUOÜS, oínütaño-

lyA tniaa y oíido divmo son de San líafaei, oúni 
fito doble in;iyor y color blanco-

fiüoración Nccturna.-San liau)im Nonnato. 
Ave IMarla—A la-s OUM-. uüía. rosario y coinid» 

• 72 mujeres pobros. c,y»'.ia<Ja ¡xtr su majastad U 
reina doíia Viríz/rja, f;u <•-'nuieanoraí-t/ai df. HU ciua-
l)!eafips-

Cuarenta Horas.—F.n l.i fMrroquia del Salvador. 
Cwte de íflaría.—Dn ias Mcrcedss. ea Don Joan 

áe Alarcón (P.) . Sen iliüán (P-), San Iiuis 31 
Gán^oras; de la Paz. en San If.i¿ro (V) ; do Ma
ría Auxiliadora, en los Salessianos: de la Paz » 
Qiooe, en Sao. Martín-

Parroquia do Coiíadonga—Orntimía la noven» » 
Nuestra Señora de li Medalla Milagrosa. A las an
co de la tarde, cx[),-is¡tión de Ku Ijívina. Ma;(estad. 
roiarioi, sermón pr.r 'I ¡^cücr Valcárrrl, párroco de 
jD*rabaña, Cjcrccio, bcndícH'rn y re-er\-a. 

Tarroqnia flel Salvador (Cuarenta Horaí.)— 

! '..uimúa, la, novena a San Kiíael. A las ocho, ex-1 
poSíüión do Bu Divina Majestad y misa de comu-
'ii!ta general; a las diez, misa solemne, y por 1* 
tarde, a las cinco, estación, rosario, sermón por »l 
seL~ior Sauz de Diego, ejercicio y reserva. 

Asilo de San Rafael—Termina el triduo a gu 
Titular- A las beis, misa de comunión general; % 
las áiez, y n^edia. la feolenane, con sermón por «I 
padre Esteban: a las cuatro y media, exposición 
de Su Divina pilajestad, sermón por el mismo pa-
drp, ejercici» .̂ reserva y bendición papal. 

Bacnp. Dicha.—Continúa la novena a Nuestra Se
ñora ds la ^ilerced. A las <x¿io, misa de comunión 
general para los cofrades de Nuestra Señora: s las 
diez, la cantada, con exposición de Su Divina Ma
jestad, y por la tarde, a las cilnco y media, mani
fiesto, rosario, sermón por el padre Diez, merceda-
rio, ejercicio y reserva-

Cristo da la Sa'.nd. — Termina el triduo a Sa» 
Hníaol- A ¡as- once. nii.í:i, eoiemne oon exposicióa 
' Sn Divina Majestad, estación y bendición; pa« 
la tarde, ¡as seis y media, manifiesto, rosario. 

Noastra Sefiora de It Consolación (Valverde, 19). 
Continúa la novena a su Titular. A las 00I10 y me
día, misa con expot-íción de Su Divina Majestad; 
a las once, misa y rosario, y por la tarde, a la* 
cinco y media, estación, rosario, sermón, ejercicios, 
reserva y salve. 

Olivar—Confiniia la novena del Rosario. A la( 
siete y a las doce, durante la miéa, rosario, ejercí- 1 
cyo y novena; a las diez, misa solemne fccJa nía- i 
nifiesto y reserva; por la tarde, a las seis, o-tposi-
cióo de Su Divina Majestad, rosario, sermón por ot : 
padre D/az Valdeparos, O. P. , reserva y salve-

J U S V E S EUCARISTICOS 

Parroquias—San Lorenzo: A las ocho.—San Sc-
basti.án; A las o-.-bo.—Santa Bárbara: A las ocho. 
Santiago: A las ocho.—San Jerónimo: A laa ocho 
y media.—Purísimo Corazón de María: A las ocho 
y media.—Salvador y San Nicolás: A las ocho,^-
I,os Dolores; A las oc;ho. 

I|lesias—Agustinos Eecoletos: A las ocho y me
dia, misa de comunión.—^Buena Dicha: A las ocho, 
misa de comunión general, con exposición.—Cala-
travas: A las ocho y media.—Capuchinas y Carbo
neras. A las siete y ocho, con exposición.-^Comen-
dadoraa de Santiago: A las ocho y media.—Hospi
tal de San Francisco de Paub (Cuatro Caminos): 

X laa odio.—Hospital del Carmeo: A laa ocho. — 
,Tosús: .\ las siete, siete y media y ocho.—Ponti
ficia: A laa siete y a las ocho.—Perpetno Socorro: 
A las siete y a l«s ocho.—San Manuel y San Bo
nito: A las siete y a las ocho y medís.—San Pe
dro: A las ocho. 

ROSARIOS 

Parroquia 6e San Karcos—A la* aiete y roería, 
f, las doce y a las cinco y mc-dia, am expoS>W¡'5n 
menor del Sintisimc. 

San Jerónimo el Real.—A las ocho, doce y a 
las cinco y media. 

Nnestra Seüora del Boen Consejo—A las diez 
y media. 

Nuestra Señora del Pilar.—A las cinco, oom ex
posición de Su Divina ¡Majestad. 

San Luis.—Por la tarde, a las siete, don eipíw-
ción y cantándose el quinto misterio. 

Asilo de Huérfanos del Sagrado Coraión de J6-' 
sus.—A las seis y media de 1» tarde, con exposi
ción de Su Divina Majestad. 

Carmen S las seis, ídem Ídem. 
Caballero de Gracia (oraf-ono).—A las once y » 

la.s seis y media. 
Calttrayas.—A tas once y media y a las seis 

y media, con exposición de Su Divina Majestad. 

Concepclonljtas Franciscanas de San José.—A las 
cinco de la lardo. 

Concepclon'.stas del Caballero de Gracla._A laa 
cánoo y media. 

Cristo de 1» Salud A las siete, ocho y dooe. y 
por las tardea. a laa seis y media, oon exposición 
menor. 

Corpus Chrlstl.—A las seis y media y once, y 
por l'L tarde, a la.s c'.or/> y media. 

Encarnación.—A lar. dicr. ílio.s domingos, dí=riiósi 
de ¡a mÍ3a tíiní.ola v 'le onco y a las cfuatro-J I 

Olivar.—A ¡as f-ieto y a las doce, y por l-i tarde, I 
a las fois, con Su Divina Majestad manifiesto-

Perpetuo Socomo.— Do tres a seis, exposición de 
Su Dirina Majestad, "y a las seif,, santo rosario y ' 
reserva. 

Procesión solemne 
Como final d-i la novena que la Archicofradí» 

del Corazón de atarla ha celebrado en honor do R» 
Titular en el santuario del mismo nombre, Buaa 
Suceso, IS, el domingo se verificó una solemne 
procesión, que reoorrió el itinerario anunciado.! 
siendo r-ondueida. la veiirrada imagen en artística 
rjirroza ücna de ñ-oros, y recibiendo el ferríeuta 
homenaje del vecindario, lo mismo en el trayecto ^ 
que a su regreso al templo. 

Al pasar frente al palacio de la ioíanta dofi» 
Isabel, la augusta dama escuchó de rodillsa un* 
salutación a la Virgen nae un ooro de ulflos oíaiUS. 
dirigí-do por el padre Iruarrizsga. 

jaiSA DU KOCiTlVAS 

1/a Pontificia y Eeal Asociación Oslólío» da Ba-
[}rcsióa de la. Blajifomia de -Madrid ha celebrado >^ 
ilomingo día 21 uua soleinnisam* misa de oomu'jióo 
giaieraj en la i,!.;lf«ia de Sua Milláa, en rogativa» 
[Kir España. 

Cifició, en nombre de nuestro Prelado, ol ilnstrí-
simo señor provisor de la diócesis, don Fronciscn 
Morin-, quien pronunció uno sentida plitica, eu 
tijrininos patriitioos, despuís de administrar el Pao 
do los ,\ngc¡ea a más de 500 comulgantes-

Asistieron representaciones del Directorio mihtar-
Centros, Juventudes, los Sindicatos católicos d« 
obreras y obreros, con sus respectivas b'ander»*-
que eran éstas sostenidas por ilustres personalida
des, entre t.'¡l;us, el distinguido diplomático don Joa
quín ítamotet. 

El o r o sacro de señoritas de esta Asociación, »l 
finalizar el acto ent̂ nf', i-\ himno «Salva .a Rspa-ña. 
Señor», ipio siO había escrito expresamente para esta 
soleinnidaíl. 

ín el Válicano ¿eusa b. 

•'tfcf TERl». 

«So» 

o\-
^ , T T » » 

no" 

Vaticano. JD aeptíemtn 1919 

~ El suscrito Cardtaal Secretario dt Estado de Su Saatldad. ae complace 
en enviar al Sr. Director del Latforarorlo Químico farmacéutico Moderno 
de Turla. la caatlded de Ll!. 40.60 i>or aaldo de att facturú a.* 437. fecha 29 da 
aeptiembrx. 

uMAGHESIA S. PELLEGRINO iirZ^) 
PURGA. REFRESCA, DESINFECTA „ ^ ^ 
EL ESTÓMAGO Y LOS WTESTINOS E » de ««bor «gr«i«we. 

no irrila 
Se vende eí frpaeoa f ea¡aa 

^jjf¡>'^¿u^ *" '**"'" f'"""'*' y •** eíeciOB setroros. 
' ' LABORAT. OUÍM. FARMAC. MODERNO 

CORSO VITT. EMAN.. S4 - TUBlN 
Conccslonartoa y depostlarios lura EapaBa: 

OIMfiNEZ. 5AUNAS V C : CUri». 111 :B«celonB 

Pasias crespo 
Obran de im modo especial Bobre 
la T O S . Desconges t ionan y aneste 
s ian la faringe y la lar inge , cal
mando el cosqui l leo y las sensacio

n e s de irritación y picazón de es tos órganos , de donde nace m u c h a s v e c e s t a n 
m o l e s t o s í n t o m a , al cual hacen desaparecer o atentjan m u c h o cuando t i enen s u 
or%en en el reflejo Buperior; j^oro í:uaDdo la TOS ha de ir seguida de expeo-
t o í » c i 6 n , favorece és ta , que por las v ías respiratorias y superiores e s tán m á s 
l ibres , no son dolorosas , y la acción ant i e spasmódica del m e n t o l ha suprimi
do • ! e s p a s m o glótioo que s iempre a c o m p a ñ a a los accesos de tos un poco pro-
kmgados . Por es ta razón son m u y beneficiosas en todas las afecc iones en que 
e l s í n t o m a T O S m o l e s t e , inc luso e n los T T J B E B C U L 0 8 0 S p u l m o n a r e s , l os 
P U L M O N I A C O S , e t c . , e t c . , en lo que !a expectorac ión e s n e c e s a r i a ; p u e s ve-
miM c ó m o queda és ta favorecida, impid iendo que e l enfermo se e x t e n ú e con los 
frcouentes e inijt i les aocesos de tos . Como la acción de las P A S T I L L A S 
OHEiSPO es casi e x c l u s i v a m e n t e ¡ocal, no hay tepaor al hábi to ni a efectos se-
otnídarioa desagradables . 

^ 8 0 0 insus t i tu ib l e s en las E O N Q U E B A S , A F O N Í A , D O L O B D E G A E G A N -
T A , para corregir los malos efectos del tabaco , c o m o c o m p l e m e n t o de la hi-

É
ne de la b o c a ; ca lman los aocesos , a l iv iando m u c h o a los A S M Á T I C O S , 
oomióndase e.spoc¡almeate a los oradores, actores , cantores , e t c . , pues res- , 

tí^Ten a las cuerdas vocales la flexibilidad y e las t ic idad p r i m i t i v a s , cuando 
H ^ sido perturbadas por un trabajo exces ivo . 

P E S E T A S 2 CAJA. A M É R I C A Y F I I I P I N A S , 5 
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GRANDES AL.M ACEirsJES 

J^k ^¿P I 3, Preciados, 3.-MADRID 

Peletería, Camisería, Gé
neros de punto, Corba

tería, y Guantería. 

BECXAMO 
Borceguíes escaria negra, cosidos. 

A pt&s. 12,60. 

DH 

SUCURSALES: Barcelona, 
Alicante, Almería, Bilbao, 
Cádiz, Cartagena, 6i]ón, era-
nada, Málaga, Palma de Ma
llorca, Santander, Sevilla, Va
lencia, Vailadolid y Zaragoza 

—o— 

Ropas confeccionadas 
para caballero, señora, 

niño y niña 

Sombrerería, Zapatería, 
Paraguas, Bastones, y ar

tículos de viaje. 

Borceguíes de osearía negra y color, cla-
SB ejt tra . 

D e p t a s , i 6 , 7 5 a 35 . 

Z a p a t o s o s e a r í a n e g r a . 
De ptas. 16,25 a 32. 

Zap'atos charol. A ptas. S8. 

Zapatos charol, cosidos, tactín rodado, 
para niñas. 
A ptas. 17, 18,35 y 19,25, según tallas. 

Zapato box-calf, color oscuro, doble sue
la, tacón rodado, cosidos, de gran re
sultado. A ptas. 32. 

Zapato de charol, cosido, tacón rodado, 
para nifio, tallas del 24 al 33. 

A ptas. 16, 17 y 18,60. 

'¿,apato ctia2x>i extra, »>n transparente ae 
ante negro, tacón cubano, cosido muy 
elegante. A ptas. 28. 

Zapato charol superior, tacón español, 
db cinco y medio centímetros, gran 
ooTodad, cosido. A ptas. 26. 

Zapato charol calado» con transparente 
gris, tacón cubano de tres centímetros. 

A ptas . 36..Í0. 

Leggins de vaqueta, clase extra, moldea
dos, en negro y color. 

De ptas. 2., a i5). 

VENTAS AL CONTADO 

Zapato charol superior, trabillas y ador
no de ante 
suela, 

FRECiO 

gris, tacón 

FIJO 

cubano, de 
A ptas. 37. 
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mmm IBERIA" 
aOCTEDAI) ANÓNIMA 

EL lYIEJOe CFJEIITQ 
PQBTianQ DRTiFiCiAL 

Ftbrlea en CastlOeJos C-isea, Se Mkdri¿ a Alicante). 
Depósito: Calle do TéUez, 6. Madrid. 

Oficinas: CALLE DE FERNANFLOR, 2, MADRID 
TELEFONO 51-25 M. APARTADO 672 

DiraocitJn telegráScay telefónica: IBEBLAND. Madrid. 

Depurativo Richeleí 
nncambiar en nada tus eoitombrtí 

DEPURATIVO RICHELET 
obra siempre con un éxito rotundo. 
Millares de curaciones confirman 
cadadiaelvalorterapéuticodeeste 
precioso medicamento adoptado 
portodoslosmejoresespedsiistes. 

I De Testa en todas laa Fannadas y Droinerias I 
r de no escootrarlo y para toda clase de iaa-
tmcdones dlrilaase inmediatamente T a vuelta 
de correo al Laboratorio Richelet, 1, Calle San [ 

Bartolomé, SAN-SEBASTIAN. 

• *:.>4KÍ4fX 

•mm-^wm 

CULTIVE SU CEREBRO 
Si Quiere Triunfar 

TTaa hactenda puede ser m u y erando y no producir nada porque no s e üi cul t iva . A s i m i s m o Ud. 
puede no ocupar el lugar que corresponde a su in te l leencla si no la cult iva. N o siempre triun
fan los m á s intel igente», pero, si, tr iunfan s iempre los que cul t ivan su Inteligencia. 

Para sac<ir ol partido máximo de la potencialidad de su intelltrencia puede estudiar por oo-
zreaposdenola cualquiera de l o s s igu ientes Curaos s in abandonar su ocupación actiial, aprove
chando s u s ratos desocupados, en s u propia casa. 
'BXJXJOtaCJJI, H B S T A I í — A d q u i r i r á una memoria prodl^grlosa. Aprend«r& a pensar con clari
dad 7 a l legar con rapidez al fondo de cualquier problema. Multipl icara su capacidad para ganar 
dinero: aprenderá a aprovechar su capacidad menta l consc iente y s u s fuerzas inconscientes . Se 
le abrir&n avenidas nuevas de éxito , de horizontes infinitos. Curso basado en los descubrimien-
« w s ico lóg icos de los ú l t i m o s dlea años . 

PBXZODISIIO—^Aprenderá a escribir para, l a prensa en torma 
vibrante, oon hondo Interés humano; aprenderá todos los secretos 
modernos del periodismo norteamericano que hacen que las pa
g inas de cualquier diarlo palpiten con vida. Podrá, ademas, 
labrarse con es ta orofesiOn u n magnifico oorvenlr social y 
polít ico. 
B S S A O O I O N S B CXTBanrOB T V O T O S B U E A 8 — K s t u d l o nuevo 
• n el mtmdo hispano; pero que ha levantado fortunas como una 
vari l la m&gica en los E s t a d o s Unidos, donde se le enseña en 
casi todas las Univers idades . Aprenderá Ud. a capital izar su 
Imaginación. Hará, populares las creaciones de su mente, exhi
biéndolas ante mi l lones de espectadores para hacer les pensar, 

,, „ —5, , , reir o llorar. Un buen fotodrama s e vende h a s t a en 6,000 dó-
u'^k mkJ I lares. Le ayudamos a vender s u s trabajos en los E s t a d o s 

tjnidos. 

rímmsás^i AsaomsTSAOioa' o m i m n o A vs lUk oxsoiruiazAV B B 
BXaJUOS T B B V I S T A S — E l hombre Importaote de una empresa 
•8 el que hace l legar el dinero. Blste Curao le eiMcfia esto. Su 
trabajo vale tanto m á s cuanto ma.a puede tTd. prodoolr. Quedará 
capacitado para duplicar y triplicar la circulación de cualquier 
diario, si s igue los métodos norteamericanos que ensefiamos. 
CURSO D B XBBAOCION'—Saber expresarse con elegancia, e o -
rección y claridad e s una de l a s bases del éxi to . E s t e Curso 
se lo enseña. Además, aprende Ud. toda la gramát ica en forma 
agradable y senci l la . Si s u ortograf ía y redacción son defec 
tuosas , e s te Curso lo preparara para loa demAs Cursos men* 
c lonados aquí. 

Cada uno de es tos Cursos, por poco que l e diga su utu lo , en
seña una profesión o actividad nueva, con porvenir i l imitado y 
sin competidores preparados. Es tán escr i tos con el propósito 

TANCREDO PINOCHET ^^ l evantar rápidamente al que los estudia a un plano superior 
de vida, tanto intelectual como económico. L o s precios son 

lafa del Dpto. de Instraccién módicos y s e pagran con faci l idades a l a lcance de todos l o s 
d> los Cuno* en Castellano. bolsi l los. 

BEOOBTB B S T B CUFÚB S EITVTBXiO—XiB OOZrTXBirB 

ESCUELAS INTERAMERICANAS DE NUEVA YORK 
Uamaroneck , TSa-vt Tork, E . TX. A . 

. . . . O n t a o de ^Periodismo. Sírvanse mandarme detal les y darme precios del Curso tar-
: : : : o S l o * a e ^ A d S S i s t i a o W n 1 ^ ° «<'" ""^ S,'-" -̂ Entiendo que es to no m e compromete en 

Oler.tífica de la Cii'onSación nada y Q"e el Curso está, en caste l lano, 
de Diar ios y s tev ie tas . Nombre , 

. . . .OuTBo de Beaacc lóu . Apartado posta l 

. . . . C u r s o de Bedacc lon de /-,„i,. _ ».TÍÍ_ 
OuontoB 7 Potodramas . *-^"® ^ NOm 

. . . .Curao do BSciencla Kenta l . Ciudad y P a í s 
%A tutBvrevdOv mrrvxssiTABiA QTTB TIEKB BXI MATOB ITUICEBO S B Axuruxton 

BIT 1.0S FAISBS SB BLABI.A BSPA&OBA 

lAüú^nlAl 

M O L I N O S 
para mano o fuerza motriz. 
Para todos los usos. Pedid ca-
tdlogo. Matttas. Omber. Bilbao 

terciopelos, tapices, inmenso 
surtido, apreciables rebajas-
CALLE RECOLETOS. 23. 

i i i iTIIEIt i DE MAIILi; 
Mantilias primera casa exi 
España. Abanicos, gramo' 

fonos y discos. 

CALATRAVA, 9 
I M Á G E N E S PRECIOfi MODERADOS 

O R F E B R E R Í A R i ; L i a i o s i i 
Síedaflas, toearios, crndfljoo, pi'-as y ^acae vVtOem 
parr. regalos. Kecordatorioe, «atanipaa y postales ralipoMft, 

''élé^Y^i^í'^ Barquino, 3€ 
P O L Í G R A F O "LA BLANCA* 
Patente de invención número 4<.888, por lelnte años. 
ül mejor y más económico aparato pa>r» reproducir escritos, 
música, dibujos, etcétera, hasta 200 (JUPIAS em un» o en 

VARIAS tintas, con UN SOW) ÜBIGINAI>. 
Precio: 20 pesetas. Tinta, 3 pesetas frasco. Kilo, 10 pesetas, 

Pídanse prospectos, remitiendo este anuncio, a 
M O Y A F . D E B A S T E R R a H E R »-& K O S 

VITORIA (Álava) 

10.000 pieles color y negras, las 
para cuellos y guarniciones. Reinares legltunoe a 4S pesetas 
lanas, sedas, "felpas para abrigos a 23 ptas., adamo» metalo 
par» labores, fantaaias paja Bombreros, últimas novodades 

EECLiAMO: guantee piel señera, a 2,90. 
SALDOS GRAN VIA.—CABALiEJRO GRACIA, 50-

Tostadores ffrcas de caudales 
y demás aparatos para la in
dustria del café, cacao, eto. 
Pedid catálogo a MtCtbS. Gril-

Precios sin competencia, ei 
igualdad de peso y tamaño 
Pedid catálogo a Mattbs. GR> 

ber. Apartado 189. Bilbao, ber. Apartado 183. Bilbao 

Anuncios breves y económicos 

Ti^k 
Lu^mds h e r m o s a y m d s decorabivcvjD 
pora el comercio, casinos, pa r t i cu l a re s , e t c 

ALMONEDAS 
ALMONEDA elegante, pocws 
dias, todo el mobiliario y cris-
talería- G ĵya, 39. ^ 
ALMONEDA de toda clase 
tte muebles y objetos barar 
t iaimos.San Bernardo, 12. 

Al mayor: A D O L F O H I E L S C H E R , S. A. 
ALMACÉN DE MATERIAL ELÉCTRICO 

MADRID: CALLE DEL PRADO, 30. — BARCELONA: MALLORCA, 198. 

ano noKi 

W^ brado de 1 

VIIMOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 
~' " " " • * ^ ' ' PROPIETARIA 

^^ de dos tercios del pago do 
Macharnado, vifiedo el más renom-

la r^idii' 
DIrecelta: FED BO DOMECQ T CÍA», leres de la Frontera 

A L Q D I L E K E S 
GRAN PISO, 33 habitacio
nes, con todos los adelantos 
modernos, para particialar u 
oficinas. Razón: Principe. 15, 
portería-

GABINETE "y'^alooba para 
dos amigo«, sin- Calle del 
Marqués de Santa Ana, 2, 
primero derecha. 

ANTIGÜEDADES. Compro 
vendo toda clase. Pago bien. 
Huertas, 12. Teléf. 15-62 M. 

GABINETE y alooba bien 
soleado alquilo sacerdote o 
caballero. U n i d o huésped-
San Bernardo, 88. principal 
ceotro-

AUTOMOYILES 
NEUMÁTICOS. Banflafes-
Graneles descncntos- Hernán 
Cortés. 16- Nicolás Giménez. 

DEMANDAS 
SE NECESITA preceptor 
sacerdote, de cuarenta a cin
cuenta años, sabiendo fran
cés, práctico, ensefianza ba
chillerato, instruir nifio de 
ocho aiSos. Lagasoa, 117. Ra
zón, portería. 

ENSERANZAS 
PARA ingresar Bancos, ofi
cinas, ' clases de Caügroíía, 
Taquigrafía, Ortografía. Con-
tabihdad. Cálculos mercanti
les. Correspondencia, Idiomas. 
Alumnos, alumnss, tarde, no
che- E s c u e l a Preparacio
nes. Pez, 16. 

CliíEHATOGRfiFO, seleo-
ción Mavi. Peiloula» escogida) 
a base de arte y moralidad. 
Depósito: Rodríguez San Pe. 
dro, 57, Madrid. 

CASA especial en reparación 
de relojes finos, predoe eco-, 
nómicos. Felipe m , &, re-
lojorfs. 

CALZADO. Ccmpostnraa en 
el acto. Sistema ameri<Mno. 
Berman. Palafox, 9. 

AGUAS NUNERALES 
DE TODAS CLASES.—SERVICIO A DOMICILIO 

ORUZ, 30.—TELEFONO 2.788 pi-

I/B Oini l fl IIINfl Tmto corriente de mesa, 7 pesetas. 
i n Olí jU LL «lIlU Tinto añeje, 9. Tinto de VaMowíSas. u. 
Blanco afiejo, ¿e primera, 9. Los IH litros. Rioja unto, 

clarete, las 12 botellas, 10.80. Servicio a dcanicUio. 
ESPAÑA V I N Í C O L A . — B A N MATEO, 8.—Teléfono 3.90B. 

MARÍA CANOSA 
üaterias de cocina, aparatos para alumbrado y calefacción 
de petróleo y acetileno; braMroe, filtros y máquinas d« picar. 

CBDZ. SI. T OATO, 3. 

1 insTfi/fT/tfteolie exouisiToi 
p£ftfuft£. cu fin itnoicnL-j 

ftenTE -L/i s/>nH» 
s/M /¡nfio. 

Cazadores 
Armas nacionales y extranje. 
ras. las mejores marcas del 
mundo. Cartuchos, efectos ds 

caza y ciport>. A R T U R O , 
BOBTALEZA. 11 

COMPRAS 
SELLOS espatíoles, pago los 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 187Q, 
Cruz. 1. Madrid. 

COMPRO toda clase mobi
liario completos, m u e b l e s 
sueltos, oolchonea, máquinas 
ccser, escribir, cajas cauda
les, gramófocoR, bicicletas, 
alhajas, otijetos. Matesan?:. 
lAira, aS; Estrella, 10. Te
léfono 51-19. 

COMPRO alha¡as, dentadu
ras, oro, platino, plaí.i.. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu
dad-Rodrigo) , platería. 

COMPRO^ papeletas Monte, 
alhajan, dentaduras. P i a z a 
Bajita Cruz, 7, platnrm. Te
léfono 773. 

MOTOCICLETAS 
MOTOCICLETAS nueras j 
de ocasión, perfecto estada, 
solas y con «sideosrd». Au
tomóvil Balón. Alcalá, 81, 
Madrid. 

VENTAS 
M O B I L I A R I O comple
to, 14.000 pesetas. Olóza-
ga, 13, con posible traspaso, 
conviniendo amo finca-

LANILLAS superiores para 
confecciones, económicas para 
roperos, toquillones, toquiliaa, 
jerseys, bonitos modelos. Co-
íeB. Atocha, 9. 

ESTERAS, tapices coco, pi
ta. 2,-50: mrdelillo, 1,.W; San 
Mareras, ofi. 

S Ó Í M B R E R O S EPBoraT y ni-
ilo-s. -•i-i.'Tol líarcfa. Avenida 
Pi v Mnrcall, 5, en trésnelo 
(Gran Via) ( 

VARIOS I 
IMPRESOS rápidas, econó- i 
micos todas clases; oiitrégan-
tc dia sefialaalo. VKóoica, H, I 

eOLSA DEL TRABAJO 
E N R I Q C B T A , sombre
rera económica, domicilio. Be
lén, 14 sencillo, 

CERTIFICADO Kmpreu im
portante, referencias inmejo
rables, conocimientos francés, 
mecanografía, ofrécese joren 
para oficina, fábrica, ooroer-
cio. Bisca, Santa Catalina, 8. 

OFRÉCESE empleado prác
tico oficina, con conocdiDieiQ-
tos mecanografía, de siete n o 
che en adelante. Infonnaxin 
en esta Administración. 

V I U D A educada, acompaña 
señoritas, cargo análogo. Ca
ños, 5, principal izquierda. 

OFREOSSE buena oooiners 
casa poca familia- Navas To-
losa, 5-

VIUDA educ-ula lUfa acom-
paiíar seflora o niní.s- Som-
brcrcria, 7, cuarto-

JOVEN deaea casa para don
cella Soledad. Bravo jMuri-
11o, ICl, bajo. 

OFRÉCESE ooeturer*. Calle, 
TeHin, 3C. Sotadad AltcfOf 


